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PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO D E L A HABANA 

SUPLEMENTO. 
Con el presente número rociMrán nues­

tros suscriptores de provincias, como lo re ­

cibieron los de l a Habana y sus barrios co­

marcanos, con el Alcance do ayer tarde, el 

cuarto y últ imo de los Suplementos des­

tinados á insertar el "Reglamento y T a ­

rifa para la imposición, administración y 

cobranza do la contribución industrial en 

la Is la," quo se ha publicado en la Gaceta do 

Madrid del 8 del actual. 

Telegramas por el cable. 

S E R V I C I O T E L E G R A F I C O 
S E L 

Diario de la Marina. 
AL. D I A R I O D E I .A M A R I N A . 

H A B A N A . 

T E L E G R A M A S D E ANTEANOCHE.] 
Madrid, 28 de julio. 

E n e l C o n s e j o de M i n i s t r o s c e l e ­
b r a d o h o y s e h a a c o r d a d o e l a r r i e n ­
do de l a s A d u a n a s de l a i s l a de C u ­
b a , y a b r i r e l 1? de o c t u b r e e l pago 
de l o s a b o n a r é s . 

L o a v a n z a d o d é l a h o r a e n q u e te­
l e g r a f í o m e i m p i d e d a r m á s d e t a l l e s . 

Londres, 28 de julio. 
A c o n s e c u e n c i a d e l r e c u e n t o de 

v o t o s h e c h o e n G r e e n o c k , E s c o c i a , 
p o r e l c u a l s e t i e n e c o n o c i m i e n t o d e l 
t r i u n f o de l o s p a r t i d a r i o s d e l gob ier ­
no , l a m a y o r í a a l c a n z a d a p o r l a s o-
p o s i c i e n e s c o m b i n a d a s , e n l a s e l ec ­
c i o n e s p a r a l a C á m a r a de l o s C o m u ­
n e s , r e s u l t a s ó l o de 4 0 . 

Londres, 28 de julio. 
S e g ú n l a s n o t i c i a s r e c i b i d a s p o r e l 

i m p o r t a n t e p e r i ó d i c o m é d i c o . L a 
L a u r e f , e l c ó l e r a e n R u s i a s e e x t i e n ­
de c a d a d í a m á s h a c i a e l O e s t e , y 
a ñ a d e , q u e s i e s c i e r t o q u e h a i n v a ­
d i d o y a v a r i a s l o c a l i d a d e s de R u m a -
n í a , e l h e c h o a s u m e u n a g r a v e i m ­
p o r t a n c i a p a r a e l c o n t i n e n t e e u r o p e o 
e n g e n e r a l . 

P a r í s , 28 de julio. 
U n p r o m i n e n t e f a c u l t a t i v o a s e g u ­

r a h a b e r e n c o n t r a d o e l b a c i l o d e l 
c ó l e r a e n v a r i o s a t a c a d o s de l a ep i ­
d e m i a r e i n a n t e e n e s t a c i u d a d . 

E n A u b e r v i l l i e r s h a n o c u r r i d o 
c u a t r o d e f u n c i o n e s o c a s i o n a d a s por 
d i c h a e p i d e m i a ; y u n a e n S t . D e n i s . 

San Petersburgo, 28 de julio. 
L o s c a s o s d e c ó l e r a o c u r r i d o s e n 

V a r s o v i a , r e v i s t e n u n c a r á c t e r m e ­
r a m e n t e e s p o r á d i c o . 

T E L E G R A M A S D E A T E R . 
Madrid, 29 de julio. 

L a G a r t fa de h o y p u b l i c a e l n o m ­
b r a m i e n t o d e l S r . L o m a s p a r a e l c a r ­
go de S e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o G e ­
n e r a l de l a i s l a de C u b a . 

H a s i d o n o m b r a d o p r e s i d e n t e de 
l a A u d i e n c i a de lo C r i m i n a l de P o n -
c e , e l F i s c a l de l a de S a n t i a g o de C u ­
b a , D . T e l m o G i r a l d é z , á q u i e n s u s ­
t i t u i r á e n d i c h o p u e s t o D . J o s é A l a r -
c ó n , p r e s i d e n t e q u e f u é de l a s u ­
p r i m i d a Atrdionc- . - . do lo C r i m i n a l 
d e M a t a n z a s . 

«d»«ju><lJ«w*iAo la?? n o t i c i a s q u e te le­
g r a f i é a y e r á ú l t i m a h o r a r e s p e c t o 
d e l a c u e r d o d e l C o n s e j o de M i n i s ­
t r o s s o b r e e l a r r i e n d o de l a s A d u a ­
n a s de l a i s l a de C u b a , p u e d o d e c i r 
q^^e s e a b r e u n c o n c u r s o p a r a di ­
c h o a r r e n d a m i e n t o y q u e s e a d j u d i ­
c a r á e l p r i m e r o de n o v i e m b r e . E m ­
p e z a r á á r e g i r l a a d j u d i c a c i ó n d e s d e 
e l p r i m e r o de e n e r o de 1 8 9 3 . 

E l t ipo p a r a e l a r r i e n d o e s de q u i n ­
c e m i l l o n e s y m e d i o de p e s o s . L a 
f i a n z a q u e s e e x i g e r e p r e s e n t a r á e l 
v e i n t i c i n c o p o r c i e n t o de l a t o t a l i d a d 
d e l a r r i e n d o . 

N o s e a d m i t i r á n i n g u n a p r o p o s i ­
c i ó n q u e n o v a y a s u s c r i t a p o r ent i ­
d a d c o m e r c i a l p r e c i s a m e n t e e s p a ­
ñ o l a . T a m p o c o s e a d m i t i r á n soc i e ­
d a d e s a n ó n i m a s , s i n o p r e c i s a m e n t e 
n o m i n a t i v a s . 

E l a r r e n d a t a r i o p o d r á u t i l i z a r l o s 
s e r v i c i o s de l o s e m p l e a d o s de A d u a ­
n a s d e l m o d o q u e j u z g u e m á s opor­
t u n o . 

E l G o b i e r n o s e r e s e r v a toda s u l i ­
b e r t a d de a c c i ó n p a r a m a n t e n e r r e ­
l a c i o n e s c o n l a s p o t e n c i a s e x t r a n j e ­
r a s y m o d i f i c a r e l contrato . 

A l g u n o s m i n i s t r o s h i c i e r o n o b s e r ­
v a c i o n e s e n e l C o n s e j o d e d i c a d o á 
e s t e a s u n t o , p e r o no h u b o opos i ­
c i ó n . 

H a s i d o a s c e n d i d o á c a p i t á n geno-
r a l de e j é r c i t o , e l t e n i e n t e g e n e r a l 
D . M a n u e l P a v í a y R o d r í g u e z de A l -
b u r q u e r q u e . 

H a n s i d o n o m b r a d o s : p r e s i d e n t e 
d e l T r i b u n a l S u p r e m o d e J u s t i c i a , e l 
S r . D . E m i l i o B r a v o ; d e l C o n s e j o de 
E s t a d o , e l c o n d e de T e j a d a de V a l -
d o s e r a y de l a S e c c i ó n de lo C o n t e n ­
c i o s o A d m i n i s t r a t i v o d e l C o n s e j o de 
E s t a d o , e l S r . D . A n t o n i o M a r í a P a ­
b l é . 

Nueva York, 29 de julio. 
E s m u y i n t e n s o e l c a l o r q u e r e i n a 

e n t o d a l a r e g i ó n de l o s E s t a d o s U n i ­
d o s , s i t u a d a a l E s t e d e l r io M i s s i -
s s i p p í , s i e n d o m u y n u m e r o s o s l o s 
c a s o s de p o s t r a c i ó n y de m u e r t e 
q u e o c a s i o n a . 

Bucharcst, 29 de julio. 
S e h a d e s m e n t i d o o f i c i a l m e n t e l a 

n o t i c i a q u e c i r c u l ó do h a b e r s e p r o -
s e n t a d o c a s o s do c ó l e r a e n 1 2 l o c a ­
l i d a d e s de R u m a n i a . 

Sofia, 29 de julio. 

T o d o e l c u e r p o d i p l o m á t i c o in ter ­
c e d i ó por l a v i d a de l o s r e o s q u e r e ­
s u l t a r o n c o n v i c t o s de c o m p l i c i d a d 
e n l a t e n t a t i v a c o n t r a e l P r í n c i p e 
P e r n á n d o , h a b i e n d o s i d o i n ú t i l e s 
s u s e s f u s r z o s p o r a l c a n z a r e l p e r d ó n 
d e l o s d e l i n c u e n t e s . 

Par í s , 29 de julio. 
L a p r e n s a de V i e n a y B e r l í n apo 

y a l a e j e c u c i ó n de l o s c o n s p i r a d o 
r e s e n B u l g a r i a , m i e n t r a s q u e l a de 
P r a n c i a l a c o n d e n a . 

L e Ttompa d e c l a r a quo e l j u i c i o se­
gu ido c o n t r a l o s q u e i n t e n t a r o n a s e 
s i n a r a l P r í n c i p e P e r n a n d o y a l M i 
n i s t r o S t a m b u l o f f , y l a s e n t e n c i a r e 
c a í d a s o b r e a q u e l l o s , e s u n a v i o l e n 
c í a h i p ó c r i t a ; q u e E u r o p a n o p u e d e 
t o l e r a r por m á s t i e m p o q u e l o s des ­
v a r i o s de vm loco q u e s e h a l l a e n e l 
poder e n c i e n d a n u n a d e s a s t r o s a 
g u e r r a e u r o p e a . 

L ' tn trans lgeant a c o n s e j a á l o s p a ­
triotas b ú l g a r o s q u e d e n m u e r t e á 
t i ros ó p u ñ a l a d a s , a l P r í n i c i p e P e r ­
nando y a l M i n i s t r o S t a m b u l o f f . 

Londres, 29 de julio. 

JS l Chronicle p u b l i c a u n d e s p a c h o 
«de V i e n a , e n e l que s e d i c e q u e c i r ­
c u l a e l r u m o r de que s e f r a g u a n 
n u e v a s c o n s p i r a c i o n e s e n C o n s t a n -
t i n o p l a y e n Be lgrado , p a r a d e r r i b a r 
a l g o b i e r n o b ú l g a r o ; h a b i é n d o s e , p o r 
lo tanto , r e forzado l a s g u a r d i a s e n 
l a s r e s i d e n c i a s de los m i n i s t r o s e n 
S o f í a . 

Par í s , 29 de julio. 
E n V e r s a l l e s han1 s i d o s e n t e n c i a ­

dos cuatro a n a r q u i s t a s á p r i s i ó n , por 
u n e spac io de t i e m p o c o m p r e n d i d o 
entre cinco y veinte años. 

San Petersburgo 29 de julio. 
D e l a s 7 3 7 d e f u n c i o n e s o c u r r i d a s 

e n M o s c o w , d u r a n t e l a s e m a n a p a ­
s a d a , c a s i l a m i t a d de e l l a s f u e r o n o-
c a s i o n a d a s p o r e n f e r m e d a d e s i n t e s ­
t i n a l e s . 

C e r c a de V a r s o v i a u n o s b a n d i d o s 
a s e s i n a r o n á u n f o n d e r o j u d í o , j u n ­
t a m e n t e c o n s u e s p o s a y s u s c u a t r o 
h i j a s . 

T E L E G R A F I A S C O M E R C I A L E S . 

X u e v a - Y o r h , j u l i o 2 8 , d l a s 
5k de l a t a r d e . 

Onzas españolas, í l$15.7.>. 
Ceuteucs, fi$4.85. 
Descuento papel comercial, 60 div., de 34 á 

G por ciento. 
Cambios sobre Londres, «0 div. (banqueros), 

í í $ 4 . 8 7 . 
ídem sobre París,'GO div. (banqueros), á 6 

francos 18J. 
Idem sobre Hamburgo, 80 div. (banqueros), 

& 9r»#. 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 

por ciento, ít 116f, cx-cnp()n. 
Centrífugas n. 10, pol. 9G, & «H. 
Regular & buen refino, de 2f íí 2 h 
Azúcar de miel, de 2f á 2} . 
Jlielcs de Cuba, en bocoj-cs, A 10. 
E l mercado, í lrme. 
Nanteca (Wücoxj , en tercerolas, & $7.G0. 
Uariaa patent Minnesota, $4.65. 

L o n d r e s , j u l i o 2 8 . 
Azúcar de remoladla, <l 12i9S. 
Azúcar centrífuga, pol. 96, .11419. 
ídem regular refino, á 13i. 
Consolidados, á 96 15il6, ex- interés . 
Descuento, Dauco do Inglaterra, 2* por l00* 
Cuatro por ciento español, ú 62f, ex-iu-

teréa. . 
P a r í s , ju l io 2 8 . 

Renta, 3 por 100, á 98 francos 35 cts., ex-
Interés. 

(Queda prohibida la reproducción de los 
telegramas que anteceden, con arreglo al art. 
t ] fie la Ley de Propiedad Intelectual.) 

COTIZACIONES 

C O L E G I O D E C O R R E D O R E S . 

E S P A Ñ A -

I N G L A T K K U A 

F 1 1 A N C 1 A 

A L E M A N I A . 

C a m b i o s . 
f G á 7 p . g D . , o ro 
< e s p a ú o l , s e g ú n p l a -
¿ za, f. y c a n t i d a d . 

20J á 2 0 J p . § P . , o r o 
e s p a ñ o l , & GO d i v . 

B) & 7 p . g P . , o r o 
e s p a ñ o l , a 3 d[V. 

•li á 5 p . g P . , o r o 
e s p a ñ o l , GO d i v . 

E S T A D O S - U N I D O S ¡ ^¿SílfS d ^ . ^ 

D E S C U E N T O M E R C A N - j g á 10 p > g P>> a í l u a l . 

AZÜCAKKS P U R G A D O S . 

B l a n c o , t r e n o » do D e r o s d e y 
U i l l i e a u x , ba jo á r e g u l a r . . . 

I d e m , i d e m , idera , i d e n j , b u e ­
n o á s u p e r i o r 

I d e m , i d e m , í d e m , i d . , florete. 
C o g u c b o , i n f e r i o r . i r o t u l a r , 

n ú m e r o 8 á !» . ( T . I I . ) . . . . . . s i n ope rac iones 
I d e m , bueno ¡i s u p e r i o r , n u ­

m e r o 10 &, VL, i d e m 
Q u e b r a d o , i n f e r i o r á r e g u l a r , 

n ú m e r o 12 ú 1 1 , i d e m . . 
I d e m b u e n o , n? 15 á 16. i d . . . 
I d e m Hi iper io r , nV 17:1 1 8 , I d . 
I d e m florete, n . 1 » á 20. i d . . . J 

P o l a r i z a c i ó n U á 96.—Sacos: D e 0'719 á 0 '750 de $ 
e i oro p o r l í i k i l ó g r a m o s . 

B o c o y e s : N o l i a y 

AZÚCAR D E M I E L . 

P o l a r i z a c i ó n 87 á 8 9 . — D e O ' M l á 0'563 de $ e n o r o 
p o r l l - l k i l ó g r a m o s . 

AZÜCAR MASCABADO. 

C o m ú n á r e g u l a r r e l i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 á 8 9 . — D e 
0'531 á 0 '563 de $ en oro p o r 11 i k i l ó g r a m o s . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D . J u a n B . M o r é , a u x i l i a r de 

C o r r e d o r . 
D E F R U T O S . — D . R u p e r t o I t u r r i a g a g o i t i a . 
Es c o p i a . — H a b a n a . 29 de j u l b de 1 8 9 2 . — E l S i n d i ­

co Pres iden te i n t e r i n o . J o s é 5 f ? de M o n t a l v á n . 

NOTICIAS DE VALORES. 
O R O 

D E L 
CüHO E S P A Ñ O L . 

lAln-ióde Íí45i íl 24Giuor 
100 y cierra do 248 
íí i:48i por 100. 

P L A T A r A b r i ó . ^ d e 9 7 á 9 7 i . 

NACIONAL ( C e r r ó . ) de 97ü á 97^, 

P O N D O S P U B L I C O S . 

O b l i g . A y u n t a m i e n t o 1? H i p o t e c a 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s de l 

E x c m o . A y u n t a m i e n t o 
B i l l e t e s H i p o t e c a r i a s de l a I s l a de 

C u b a 

A C C I O N E S . 
B a n c o E s p a ñ o l de l a I s l a de C u b a 
B a n c o A g r í c o l a 
B a n c o de l C o m e r c i o , F e r r o c a r r i 

les U n i d o s do l a l l á b a n a y A ) 
m á c e n o s de R e g l a 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o 

C o m p a ñ í a U n i d a de los F e r r o c a ­
r r i l e s de C a i b a r i é u 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s do H i e r r o 
de M a t a n z a s íi S a b a n i l l a 

Comipafiia do C a m i n o s de H i e r r o 
de Sagas l a G r a n d e 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de Cienf t iegos á V i l l a c l a r a 

C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l U r b a n o 
CopipAOfade] F e r r o c a r r i l d e l O e s t e 
Oompaf i f a C u b a n a de A l u m b r a d o 

de f i a s 
B o n o s H i p o t e c a r i o s de l a C o m p a 

n í a de Uas C o n s o l i d a d a 
C o m p a ñ í a de Gas H i s p a n o - A m e ­

r i c a n a C o n s o l i d a d a 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de Santa 

C a t a l i n a 
R e f i n e r í a de A z ú c a r de C á r d e n a s . 
C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de H a ­

cendados 
E m p r e s a do F o m e n t o y N a v e g a ­

c i ó n de l Sur 
C o m p í ' ñ í a de A l m a c e n e s de D e ­

p ó s i t o de l a H a b a n a 
O b l i g a c i o n e s H i p o t e c a r i a s de 

Cienfucgos y V i l l a c l a r 
C o m p a ñ í a c l ó c t r i c a . do Matanzas ; 

( B o n o s ) 
R e d T e l e f ó n i c a de la H a b a n a 
C r ó d l t o T e r r i t o r i a l H i p o t e c a r i o , 

(2'.1 E m i s i ó n ) 
C o m p a ñ í a L o n j a de V í v e r e s . . . 
F e r r o c a r r i l do G i b a r a íí U o l g u i u : 

A c c i o n e s 
O b l i g a c i o n e s 

F e r r o c a r r i l de San C a y e t a n o & 
V i n a l e s . — A c c i o n e s 
O b l i g a c i o n e s 

ftaltaná. 29 

Compradores. VeDil?. 

V a l o r . 
99 á 

1021 á 
37* á 

87A 

l i l i 

90 

lOGl 

905 

99 
88 
15 

40 

70 

53J 

N o m i n a l , 
á 38 

48 

64 

1 

110 

s in 
100 

sin 
120 

P-S 
109 

6 3 i 

100 

1031 
60 

8 7 ¡ 

1 1 2 i 

9 2 Í 

109 

91 

100 
95 
I C i 

48 

7H 

54} 

47 

G0 

80 

4 

120 

105 
110 

110 
s in 

N o m i n a l . 
91 á 105 

N o m i n a l . 
91 á 105 

i u l i o de 18V2. 

M OFICIO, 
E T E O I I E T A R I A D E L E X C M O . A V I I N T A Í I I K N T O 

SECCIÓN 2 ? . — H A C I E N D A . 

P a r a dejar c u m p l i d o el p recep to del a r t í c u l o G9 de l 
R . D . de í de enero de 1883 v igen te , el E x c m o . S e ñ o r 
A l c a l d e M u n i c i p a l ha d ispues to so t r ans l i e r a pa ra el 
d í a dos del entrante mes de agosto, l a subasta a n u n -
ciada para e l 29 d e l c o r r i e n t e , sobre el s u m i n i s t r o de 
efectos de e s c r i t o r i o en 1892 á 93, á l a h o r a y con 
las cond i i t iones l i jadas en el p l i e g o . 

L o que se hace p ú b l i c o p o r este med io de o r d e n de 
S. E . , pa ra g e n e r a l c o n o c i m i e n t o . 

Habana, 27 de j u l i o d e l S 9 2 . — E l Sec re t a r io . A ¡ / n s -
l i n O v a x a n l o . « - 2 9 

B A N C A E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 

RECAUDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . 
W n c i e n d o el d í a 30 de l c o r r i e n t e el p l azo s e ñ a l a d o 

ti Jos c o n t r i b u y e n t e s de este t ó r m i i j o m u n i c i p a l pa ra 
p i g a r las c o n t r i b u c i o n e s p o r el c o n c e p t o de Subs id io 
l u d u s t r i a l , co r r e spond ien t e a l l'.' t r i m e s t r e d e l e j e r c i ­
c io e c o n ó m i c o de 1891 á 1892 y a l 3 ' . ' y 1'.'de F i n c a s 
R ú s t i c a s , de l m i s m o e j e r c i c io , a s í c o m o de los rec ibos 
de t r i m e s t r e s an t e r io r e s que no se bubiesen pues to al 
c o b r o p o r r e c t i l i c a c i ó n de cuotas ú ot ras causas; en 
e q u i v a l e n c i a á l a n o t i l i c a c i ó n á d o m i c i l i o que antes se 
h a c í a y que y a n o t i ene luga r , p o r d i s p o s i c i ó n de l 
(! Dliprnadni- i ! en eral de esta Is la . I r e l i a 2 de sept iem 
bre de 1887, aprobada p o r R . O . de 16 de n o v i e m b r e 
d e l m i s m o a ñ o , se concede u n ú l t i m o p lazo de t res 
d í a s h á b i l e s , que e m p e z r r á u á, con ta rse desde e l d í a 
p r i m e r o d e l p r ó x i m o mes de agosto, t e r m i n a n d o e l 3 
d e l m i s m o , en los que e s t a r á a b i e r t o el cob ro de d i c h a 
c o n t r i b u c i ó n en este B a n c o , has ta las t res de l a t a rde , 
y p o d r á sat isfacerse s in r e c a r g o . ' 

L o s c o n t r i b u y e n t e s que n o l o v e r i f i q u e n d e n t r o de 
d ichos t res d í a s , i n c u r r i r á n d e l i n i t í v a m e n t e , desde el 
d í a 1 i n c l u s i v e , en e l p r i m e r g r a d o de a p r e m i o , y p a -
g i r á n p o r ese h e c h o e l r e c a r g o de 5 p e r 100 sobre e l 
t o t a l i m p o r t e d e l r e c i b o t a l o n a r i o , s e g ú n es tablece el 
a r t í c u l o 11 r e f o r m a d o de l a I n s t r u c c i ó n pa ra e l p r o ­
c e d i m i e n t o c o n t r a deudores á la Hacienda P ú b l i c a . 

L o que se a n u n c i a a l p ú b l i c o , en c u m p l i m i e n t o de 
l o d ispuesto en l a c i t a d a I n s t r u c c i ó n . 

H a b a n a , 23 de j u l i o de 1 8 9 2 . — E l G o b e r n a d o r , B . 
G a l b i s . I 1115 8-27 

Orden de la Plaza del día 29 de julio. 
S E R V I C I O P A R A E L D I A 3 0 . 

Je fe de d í a : E l C o m a n d a n t e de l b a t a l l ó n de A r ­
t i l l e r í a V o l u n t a r i o s , D . S e b a s t i á n F e r r e i r o . 

V i s i t a de H o s p i t a l : 10V b a t a l l ó n de A r t i l l e r í a . 
C a p i t a n í a G e n e r a l y Pa rada : B a t a l l ó n de A r t i l l e r í a 

V o l u n t a r i o s . 
H o s p i t a l M i l i t a r : B a t a l l ó n de A r t i l l e r í a V o l u n t a r i o s 
B a t e r í a do l a R e i n a : A r t i l l e r í a de E j é r c i t o . 
C a s t i l l o de l P r i n c i p o : R e g i m i e n t o i n f a n t e r í a I s abe l 

l a C a t ó l i c a . 
A y u d a n t e de g u a r d i a en e l G o b i e r n o M i l i t a r : E l 

2 ? ¿ e l a P l aza , D . C e s á r e o R a p a d o . 
I m a g i n a r i a eu i d e m : E l 2 ? de l a m i s m a . D . R a f a e l 

M e n ó n d c z . 
M ó d i c o pa ra los b a ñ o s : E l de l a P i r o t e c n i a M i l i t a r , 

D . J u a n B e n e d i d . 
E l C o r o n e l Sa rgen to M a y o r . A n i o 7 i i o L ó p e s de 

H a r o . 

r 
C o m a n d a n c i a M i U t a r de M a r i n a y ü a p i t a n i a del 

P u c r l o de l a i Z a 6 « n r t . — C o m i s i ó n F i s c a l . — D O N 
R A F A E L M ? N A V A R K O Y A L G A R R A , T e n i e n t e de 
n a v i o y A y u d a n t e F i s c a l de esta C o m a n d a n c i a . 

P o r e l presente y t é r m i n o de t r e i n t a d í a s , c i t o , l l a m o 
y emplazo , p a r a que c o m p a r e z c a n en la C á r c e l p u b l i ­
ca de esta c i u d a d , los t r es i u d i v i d u o s que en l a m a ­
d r u g a d a d e l 17 de m a r z o se l l e v a b a n en u n a c h a l u p a 
m a r e a d a c o n e l f o l i o 1198, u n a caja de tabacos , p e r ­
t enec ien te á l a ca rga de l a l a n c h a n o m b r a d a P a q u i t a , 
que se e n c o n t r a b a a t r acada a l m u e l l e de C a b a l l e r í a , y 
que los t res i n d i v i d u o s au tores de este hecho v e s t í a n 
p a n t a l ó n de d r i l b l a n c o , en mangas de camisa , u n o de 
g o r r a , o t r o de s o m b r e r o y e l o t r o de b a r b a ce r rada y 
s in sombre ro . 

H a b a n a , US de j u l i o de 1 8 9 2 . — E l F i s c a l , S a f a d 
M * N a v a r r o . 3-30 

C r u c e r o S á n c h e z J i a r c a i z t e g u í . — C o m i s i ó n F i s c a l . — 
D O N BARTOLOMÉ D E M O R A L E S Y M A N D I G U T I A , 
A l f é r e z de n a v i o de l a A r m a d a , F i s c a l de l a s u ­
m a r i a que se s igue c o n t r a e l m a r i n e r o fogonero 
á o segunda clase A n t o n i o B e n a t a c o u r t A q u i n o , 
p o r e l d e l i t o de p r i m e r a d e s e r c i ó n . 

U s a n d o de las facu l tades que las Reales Ordenanzas 
m e conceden , p o r este m i p r i m e r ed ic to , c i t o , l l a m o 
y emp lazo a l r e f e r i d o m a r i n e r o fogonero , p a r a que en 
el t é r m i n o de t r e i n t a d í a s , á c o n t a r desde su p u b l i c a ­
c i ó n , se presento en esta F i s c a l í a ; y de no h a c e r l o a s í 
se le s e g u i r á lü causa y s e n t e n c i a r á en r e b e l d í a . 

A b o r d o , H a b a n a , 32 de J u l i o de 1 8 9 2 . — E l F i s c a l , 
J i a r l o l o m é de M o r a l e s . 3-29 

C r u c e r o I n f a n t a I s a b e l . — C o m i s i ó n F i s c a l , — D O N 
V I C E N T E F R E I R É Y MAGARIÑOS , A l f é r e z de n a ­
v i o de l a A r m a d a , de l a d o t a c i ó n de este c r u c e r o . 
F i s c a l n o m b r a d o p a r a i n s t r u i r s u m a r i a que p o r e l 
de l i t o de d e s e r c i ó n se sigue c o n t r a e l m a r i n e r o de l 
D e p ó s i t o de este A r s e n a l , J u l i o de l a C a r i d a d 
Y o n . 

H a b i e n d o deser tado d e l A r s e n a l e n p r i m e r o de l 
presente mes o l m a r i n e r o de segunda clase J u l i o de l a 
C a r i d a d Y o n , a l c u a l i n s t r u y o s u m a r i a p o r e l d e l i t o 
de d e s e r c i ó n d e l se rv ic io d i s c i p l i n a r i o , p o r e l segundo 
y p resen te ed i c to , c i t o , l l a m o y emp lazo A d i cho J u l i o 
de l a C a r i d a d Y o n , p a r a que se presente en e l t é r ­
m i n o de ve in t e d í a s , á c o n t a r desde l a p u b l i c a c i ó n de 
este ed i c to , y en caso de n o p o d e r v e r i f i c a r l o en e l 
expresado A r s e n a l , p u n t o de su des t ino , l o e f e c t u a r á 
á l a a u t o r i d a d m á s p r ó x i m a a l s i t i o donde se e n c u e n ­
t r e ; c u e j b i e p e n t e n d i d o que de n o v e r i f i c a r l o , se le 
s e g u i r á l a causa j u z g á n d o l e en r e b e l d í a . 

A b o r d o , H a b a n a , v e i n t i d ó s de J u l i o de m i l o c h o ­
c i en tos n o v e n t a y d o s . — É l F i s c a l , V icente F r e i r é . 
P o r su m a n d a t o , A n t o n i o B n l i ñ o s . 3-29 

C o m a n d a n c i a M i l i t a r de M a r i n a y C a p i t a n í a del 
P u e r t o de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n F i s c a l . — D O N 
B A I W U L M ? N A V A R R O Y A L G A R R A , t e n i e n t e de 
n a v i o y A y u d a n t e F i s c a l de esta C o m a n d a n c i a . 

P o r e l presente y t é r m i n o de t r e i n t a d í a s , c i t o , l i a 
m o y emplazo , ' pa>a que comparezcan en esta F i s c a ­
l í a , en d í a y h o r a h á b i l de despacho, los que c o n o c i e ­
r e n e l a u t o r , c ó m p l i c e s ó encubr ido re s d p i r o b o de 
u n a caja de zapatos que e m b a r c ó l a l a n c h a Santama-
r i ñ a n ? 5, e u los a lmacenes de D e p ó s i t o de l a H a b a 
n a , en 15 de enero ú l t i m o , con des t ino a l m u e l l e de 
San F r a n c i s c o . 

H a b a n a , 23 do j u l i o de 1 8 9 2 . — E l F i s c a l , R a f a e l 
m N a v a r r o . 3-29 

O r d e n a r i ó n de M a r i n a del A p o s t a d e r o de l a H a 
b f n i a . — P o r este p r i m e r e d i c t o , c i t o y emplazo á d o n 
M a n u e l M . M a r t í n e z , p a r a que en e l t é r m i n o de q u i n ­
ce d í a s so p resen te c u esta O r d e n a c i ó n á en terarse de 
e x p e d i e n t o que i n s t r u y o p o r r e su l t ado de su g e s t i ó n 
c o m o c o n t r a t i s t a que fué de c a r b ó n en este A p o s t a ­
de ro . 

H a b a n a , 23 de J u l i o do 1 8 9 2 . — « T e r i í n f m p M a n 
c h ó n . — K \ Secre ta r io , H e r m e n e g i l d o F r a n c o . 

3-27 

D O N TOMÁS B A R A N D I A R CN Y SANTA MARÍA , A l t é 
rez de I n f a n t e r í a de M a r i n a y F i s c a l c n e u m i s i ó n 
n o m b r a d o pjjjr l a S u p e r i o r i d a d . 

D e b i e n d o pres tar ü c c ^ n v c i ó n en s u m a r i a que me 
h a l l o i n s t r u y e n d o p o r r o b o a l t o r ce r C o n t r a m a e s t r e 
del D e p ó s i t o de este A f s e n a l Ros.Qiido H e r v a s , el m a ­
rine;-,') do segunda, J u l i o de l a C a r i d a d Y o l ; , repos­
t ó l o une Jo las clases, i c n o r á n d o s c su pa rade ro : y 
usando de las f ami l i ados que m e conceden las Reales 
Ordenanzas , c i t o , i a m o y emplazo , p o r este m i p r i ­
m e r e d i c t o y t é r m i n o de t r e i o t a d í a s , a l r e f e r i d o J u l i o 
de l a C a r i d a d , á fin de que se p resen te ep esta F i s c a ­
l í a , s i ta en e l A r s e n a l , pabe l lones de los Sres. O f i c i a ­
les de i r e f e r ido C u e r p o , donde d e b e r á presentarse á 
c o n t a r desde l a p u b l i c a c i ó n d e l presente ed ic to . 

H a b a n a , 22 de j u l i o de 1 8 9 2 . — E l F i s c a l , T o m á s 
B a r a n d i u r ú n , 3-26 

C o m a n d a n c i a Militar, de M a r i n a y C a p i t a n i a del 
P u e r t o de l a H a b a n a . — C o m i s i ó n F i s c a l . — D O N 
R A F A E L M ? N A V A R R O Y A L G A R R A , T e n i e n t e de 
n a v i o y A y u d a n t e F i s c a l de esta C o m a n d a n c i a . 

P o r e l presente y t é r m i n o de v e i n t e d í a s , c i t o , l l a ­
m o y e m p l a z o , p a r a que c o m p a r e z c a n eu esta F i s c a ­
l í a , en d í a y h o r a h á b i l de despacho, las personas que 
conoc ie ran el c a d á v e r de u n h o m b r e de l a raza de c o ­
l o r , c o m o de 60 a ñ o s , que a p a r e c i ó ahogado en aguas 
de l a B a t e r í a de l a R e i n a , c n l a m a ñ a n a de l 14 de l 
pasado, con e l fin de ser i den t i f i cado . 

H a b a n a , 15 de j u l i o de 1 8 9 2 . — E l F i s c a l , H a f a e l 
K ? Navarro, ' 3-19 

J u l i o 

A r t ? 

VAPORES D E T R A V E S I A . 

S E E S P E R A N . 
30 M a s c o l t e : T a m p a y C a v o - H u e s o . 
3 1 C i t y o f W a s h i n g t o n : N u e v a Y o r k . 

2 C a r o l i n a : L i v e r p o o l y escalas. 
4 R a m ó n de H e r r e r a : P u e r t o - R i c o y escalas, 
4 P a n a m á : N u e v a - Y o r k . 
A O r i z a b a : V e r a c r u z y escalas, 
4 C. de San tander : S a n t a n d e r y escalas. 
5 W a s h i n g t o n : Sa in t N a z a i r e y escalas. 
5 F o r t W i l l i a m : G l a s g o w . 
G P h o e n i x : L o n d r e s y A m b e r e s . 
8 C i u d a d C o n d a l : V e r a c r u z y escalas. 
8 E ú s k a r o : L i v e r p o o l y escalas, 

. . 14 J u l i a : P t o . R i c o y escalas. 

. . 14 P t o - R i c o : B a r c e l o n a y escalas. 

. . 14 G u i d o : L i v e r p o o l y escalas. 

S A L D R A N . 
J u l i o 30 M a s c o t t e : T a m p a y C a y o - H u e s o . 

. . 30 M é x i c o : N u e v a Y o r k . 

. . 30 V e r a c r u z : C á d i z y escalas. 
. . 30 H o l s a t i a : V e r a c r u z y T a i n p i c o , 
. . 31 A L L . V i l l a v e r d e : P u e r t o - R i c o y escalas. 

3 1 N i á g a r a : N u e v a - Y o r k . 
A g t ? 5 O r i z a b a : N u e v a - Y o r k . 

6 P a n a m á : C o l ó n y escalas. 
Q W a s h i n g t o n : V e r a c r u z . 
7 C i t y o f W a s h i n g t o n : N u e v a - Y o r k . 

. . 10 M a n u e l a : F u e r í o - K i c o y escalas, 

. . 20 J u l i a : P u e r t o U i c o v escalas. 

A g í ? 

AgtV 

VAPORES COSTEROS. 

S E E S P E R A N . 
J u l i o ' 31 G l o r i a , eu B a t a b a n ó p roceden te de las T u ­

nas, T r i n i d a d y Cienfucgos . 
í! A r g o n a u t a , en B a t a b a n ó , de C u b a , M a n z a ­

n i l l o , Santa C r u z , J ú c a r o , T u n a s , T r i n i ­
d a d y Cienfuegos . 

4 R a m ó n de H e r r e r a ; de C u b a y o s é a l a s . 
. . 14 J u l i a de San t i ago de C u b a y escalas. 

S A L D R A N . 
J u l i o 31 Josef i ta : de B a t a b a n ó , pa ra Cienfuegos , 

T r i n i d a d , T u n a s , J ú c a r o , Santa C r u z , M a n ­
z a n i l l o y Sa i i t i ago de C u b a . 

. . 31 M a n u e l L . V i l l a v e r d e : pa ra San t iago de 
C u b a y escalas. 

3 Glo r i a : " do B a t a b a n ó , pa ra las T ú n a s , con 
escalas en Cienfuegos y T r i n i d a d . 

5 San J u a n : pa ra N u e v i l a s , G i b a r a , Sagua de 
T á n a m o , B a r a c o a , G u a n t ú n a m o y Sant iago 

7 A r g o n a u t a , de B a t a b a n ó - pa ra Cienfuegos, 
T r i n i d a d , T u n a s , J ú c a r o , Santa C r u z , 
M a n z a n i l l o y C u b a . 

. . 10 R a m ó n de H e r r e r a ; pa ra N u e v i t a s , G i b a r a , 
B a r a c o a , C u b a y escalas. 

. . 20 J u l i a : para Sant iago de C u b a y escalas. 
A L A V A . — D e la H a b a n a los m i é r c o l e s á las ü de la 

t a rde para Sagua y C a i b a r i é n , regresando los lunes. 
T R I T Ó N . — D e l a H a b a n a p a r a B a h í a H o n d a , R i o 

B l a n c o , San Caye tano y M a l a s Aguas , todcs los s á ­
bados,^ á las 10 de l a noche , r eg resando los m i é r c o l e s . 

M O R T E R A . — P a r a N u e v i t a s los d í a s 7, 17 y 27 de 
cada mes, r e t o r n a n d o los d í a s 12, 22 y 2. 

P E D R O M U R Í A S , — D o l a H a b a n a para Sagua y 
Caibarién tudos los s á b a d o s á las G de ta tarde , r e ­
t o r n a n d o de C a i b a r i é n y Sagua, l l e g a r á á este p u e r t o 
los jueves. 

C L A R A . — D e la H a b a n a para Sagua y C a i b a r i é n 
todos los lunes á las G de la t a rde , r e t o r n a n d o el v i e r ­
nes por l a m a ñ a n a . 

G U A D I A N A . — D e la H a b a n a para los A r r o y o s , L a 
Fe y G u a d i a n a , los s á b a d o s , regrosando los lunes . 

A D E L A . — D e l a H a b a n a para Sagua y C a i b a r i é n t o ­
dos los v ie rnes á las 6 de l a t a rde , y l l e g a r á á este 
p u e r t o los m i é r c o l e s . 

N U E V O C Ü I Í A N Ó . — D e B a t a b a n ó los domingos p r i ­
meros de cada mes para N u e v a G e r o n a y Santa F e , 
r e t o r n a n d o los m i é r c o l e s . 

G U A N I G U A N I C Ü , — D e la H a b a n a pa ra los A r r o y o s , 
L a F e y G u a d i a n a , los d í a s 10, 20 y 30 á los 5 de l a 
t a rde . 

G E N E R A L L E R S U N D I . — D e B a t a b a n ó para P u n t a 
de Car ta s , B a i l ó n y C o r t é s los j ueves , regresando los 
lunes p o r la m a ñ a n a á B a t a b a n ó . 

PUERTO DE LA HARANA. 
E N T R A D A S . 

D í a 29: 
D e B u r d e o s y escalas, vapo r f r a n c é s H a v r e , c a p i t á n 

P o r t e , t r i p . 47, tons. 2,GG2, con carga genera l , á 
Dussaq y C o m p . 

S A L I D A S . 
D í a 29: 

P a r a Sagua, v a p o r i n g l é s Fosco l i a , cap. T o m p l i e r . 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 

D e B U R D E O S y escalas, en el vap , f rano . H a v r e : 
Sres, Dnforest, F i d c l e — D e c l i x e , C a m i l l a — - A l a r t í u , 

G c o r g e s — G o y o u x , A d c l e — L a c o r d c y , A u g u s t o — 
F o u r c a d e , G u i l l e u m e — B e d o m i n e , M i c h e l — D u n t y , 
J o a n y 2 h i j o s — Q u i n t e , C a r m e l o — A n d r é s de B a n — 
A n t o n i o G u e r r a — E u d o s í o M i g u e l e s — G e r m á n P é r e z 
— A u r e l i o A l v a r e z . — A d e m á s , 5 j o r n a l e r o s , 9 l a b r a d o -
re? y 1 m a r i n e r o . 

E n t r a d a s de c a b o t a j e . 
D í a 29: 

N o h u b o . 

D e s p a c h a d o s de cabota je . 
D í a 29: 

N o h u b o . 

B u q u e s c o n r e g i s t r o a b i e r t o . 
P a r a N u e v a Y o r k , v a p o r e s p a ñ o l M é x i o o , c a p . . A l e -

m a n y , p o r M . C a l v o y C;.1 
M o n t e v i d e o , h e r g . esp. Pa ra tons , cap . R o c a , p o r 
F a b r a y C o m p . 
P u e r t o - R i c o y escalas, v a p o r - c o r r e o esp. M . L . 
V i l l a v e r d e , cap. C a r r e r a s p o r M , C a l v o v C o m p , 
N u e v a - Y o r k , g o l , aruer. D i o u i , cap . W i l l i a m s , 
p o r R a f a e l P é r e z Santa M a r í a , 
C o r u ñ a y San tander , v a n . esp, V e r a c r u z , cap . 
C a r d o n a , p o r M . C a l v o y C'p. 
F i l a d c l l i a , g o l , amer , M a r y B . J u d g e , c a p i t á n 
M o r r i s , p o r l l , B , H a m e l y C o m p . 

- — S a n t a C r u z de T e n e r i f e , P a l m a s de G r a n C a n a ­
r i a y V i g o , bea, esp. F e l i c i a n a , cap . G o n z á l e z , 
p o r H i j o s de S, A g u i a r y C o m p , 
V i g o y San ta C r u z de l a P a l m a , bca . esp. M a r í a 
L u i s a , cap. R o d r í g u e z , p o r G a l b á n , R i o y C p , 

B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . -
P a r a N u e v a - Y o r k , vap , amer , Y u c a t á n , cap . A l i e n , 

p o r H i d a l g o y C o m p , : c o n 2,196 sacos a z ú c a r , 
905 te rc ios t abaco , 409,500 tabacos t o r c i d o s v 4 , 4 3 9 
ca je t i l l as c iga r ros , 350 ba r r i l e s pif ias , •$2;500 en 
m e t á l i c o y efectos, 
Sagua, vap . i n g . F o s c o l i a , cap . T c m p l i e r , p o r R . 
T r t f f l n y C p . : on l as t re . 
Pazcagou la , g ta . amer . E d w a r d R , E m e r s o n , c a ­
p i t á n E n d e c o t t , R . P , S ta . M a r í a : en l a s t r e . 
C ienfucgos , v a p o r esp. C o r t é s , cap . V e r d a g u c r , 
A l v a r e z , V a l d é s y C p , de t r á n s i t o . 

B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
a v e r . 

P a r a T a m p i c o , V e r a c r u z y escalas, v a p . i n g , K i f f i r 
P r i n c e , cap, C a m p b e l l , p o r B r i l a t , M . y C p . 
C a y o - H u e s o y T a m p a , vap ; amer , M a s c o t t e , c a ­
p i t á n H a u l o n , p o r L a T v t o u y H n o . 
J í u e v a - Y o r k , v a p . ara, N i á g a r a , cap . B u r l e y , p o r 
H i p a l g o y C p . 

F e l i s a s c o r r i d a s e l d í a 2 3 
de j u l i o . 

A z ú c a r , sacos 
A z ú c a r , ca jas . 
T a b a c q , t e r c io s . 
Tabacos t o r c i d o s 
C a j e t i l l a s c iga r ro s 
P i c a d u r a , k i l o s 
P inas , b a r r i l e s 
M e t á l i c o ...$ 

3.G01 
4 

905 
494.750 
325.318 

413 A 
3 5 0 ' 

2 .500 

L O N J A D E V I V E R E S . 

Ventas efectuadas él día 29 de julio. 
40 sacos a r roz V a l e n c i a lOJ rs . ar . 

190 i d , i d , i d R d o . 
125 cajas i la tas sard inas en a c e i t e . . , I J rs . l a t a . 
125 i d , i d , i d , e n t ó r n a t e . . 11 rs , l a t a . 
100 cajas pasas lechos 16 rs, caja. 
100 i d , i d . e n g r a n o 10 rs . caja. 

P A R A G I B A R A . 
B e r g a n t í n g o l e t a M O R A L I D A D , p a t r ó n Suau ; 

admi t e ca rga y pasajeros p o r e l m u e l l e de P a u l a , D e 
m á s i n f o r m e s su p a t r ó n á b o r d o . 
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?AP0RES-C0mS 
D E L A 

Compañía Trasatlántica 
A N T E S D E 

ANTONIO LOPEZ Y COMP. 
E L V A P O R C O R R E O 

c a p i t á n C a r d o n a . 
S a l d r á p a r a l a C o r u ñ a y San tande r , el 30 de j u l i o á 

las 5 de la t a rde , l l e v a n d o la co r r e spondenc ia p ú b l i c a 
y de of ic io . 

A d m i t e pasajeros pa ra d i^ ' ios puer tos , ca rga pa ra 
ht C o m í a . Sai i t . - . i i . i i r , ', V.i , B<MMCI«*G y U é u o v . ; . 

T a b a c o pa ra l a C o r u ñ a , San tander y C á d i z . 
L o s pasaportes se e n t r e g a r á n a l r e c i b i r los b i l l e t e s 

de pasaje. 
L a s p ó l i z a s de ca rga ee finnaiin p p r los cons igna t a ­

r io s antes de co r r e r l a s , s in c u y o requ i s i to « e r a n n u ­
las. 

Rec ibe carga á b o r d o has ta e l d í a 28. 
D e m á s p o r m e n o r e s i m p o n d r á n sus cons igna ta r ios , 

M . C a l v o y C o m p a ñ í a , Of ic ios n ú m e r o 28. 
I n . S8 312-1 E 

LINEA DEltfEW-YOEK 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 

B u r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o 
A m é r i c a . 

S e h a r á n t r e s m e n s u a l e s , s a l i e n ­
do l o s v a p o r e s de e s t e p u e r t o l o s 
d í a s i O , 2 0 y 3 0 , y d e l de SSTew-York 
l o s d í a s I O , 2 0 y 3 0 de c a d a m e s . 

E l v a p o r - c o r r e o 

NEW-YOEK & CÜBA, 
A I U T E i W I P GOMPMY 

H A B A N A TT N E W - T O R K . 
Los hermosos vapores de esta Compañía 

saklráu como signe: 
D e N u e v a - Y o r k l o s m i é r c o l e s á l a s 

t r e s de l a t a r d e , y l o s s á b a d o s 
á l a u n a de l a t a r d e . 

Y U M U R I J u l i o 2 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 6 
Y U C A T A N 9 
S. K A T O G A 13 
Q U I Z A B A „ 16 
N I A G A R A 20 
C p Y O F A L E X A N D R I A 23 
O í T Y O F W A S H I N G T O N 27 
Y U M U R I . 30 

D e l a H a b a n a p a r a N u e v a TTork l o s 
v i e r n e s y l o s d o m i n g o s á l a s o c h o 

e n p u n t o de l a m a ñ a n a . 
Y U C A T A N J u l i o 1? 
V A L E N C I A 3 
C I E N F U E G O S . . 8 
N I A G A R A 10 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 15 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 17 
Y U M U R I . 22 
S A R A T O G A 24 
Y U C A T A N 29 
N I A G A R A ; 31 

Es tos hermosos vapores t a n b i e n conoc idos p o r l a 
r ap idez y s e g u r i d a d de sus v ia jes , t i e n e n exce len tes 
comodidades p a r a pasajeros e n sus espaciosas c á m a r a s . 

T a m b i é n se l l e v a n á b o r d o exce len tes coc ineros es­
p a ñ o l e s y franceses. 

L a ca rga se r e c i b e e n e l m u e l l e de C a b a l l e r í a has ta 
l a v í s p e r a d e l d í a de sa l ida y se a d m i t e ca rga p a r a 
l a g l a t e r r a , H a m b u r g o , B r e m e n , A m s t e r d a m , R o t t e r ­
d a m , H a v r e y A m b e r e s ; B u e n o s A i r e s , M o n t e v i d e o , 
Santos y R i o J a n e i r o , c o n c o n o c i m i e n t o s d i r ec to s . 

L a c o r r e s p o n d e n c i a se a d m i t i r á ú n i c a m e n t e e n l a 
A d m i n i s t r a c i ó n G e n e r a l de C o r r e o s 

S e d a n b o l e t a s de v i a j e p o r l o s val' 
p o r e s de e s t a l í n e a d i r e c t a m e n t e á 
L i v e r p o o l , L o n d r e s , S o u t h a m t o n , 
H a v r e , P a r í s , e n c o n e x i ó n c o n l a s 
l í n e a s C u n a r d , W h i t e títar y c o i l e s 
p e c i a l i d a d c o n l a L í n e a F r a n c e s a 
p a r a v i a j e s r e d o n d o s y c o m b i n a d o s 
c o n l a s l í n e a s de S a i n t N a z a i r e y l a 
H a b a n a y N e w - T o r k y e l B f t v i e . 

L í n e a e n t r e N u e v a - Y o r k y C i e n f u e -
fuegos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y 
S a n t i a g o de C u b a i d a y v u e l t a . 

I S í ^ L o s hermosos vapores de h i e r r o 

S A N T I A G O 
c a p i t á n P I E R C E , 

c a p i t á n C A L L A W A Y . 

Sa len en l a f o r m a s igu ien te : 

L I N E A D E L S t T R . 
D e N e w - Y o r k . 

J u l i o 

^ C O M P A Ñ I A 
General Trasatlántica 

Y A P O R E S - C O R I I E O S FRANCESES 
B a j o contra to p o s t a l c o n e l Grobierno 

f r a n c é s . 
Para Venicnr/, du-ecto. 

S a l d r á p a r a d i cho p u e r t o sobre e l d í a G de agosto e l 
v a p o r f r a n c é s 

C A V I T A N 
A d m i t e ca rga á flete y pasajeros. 
T a r i f a s m u v r educ idas c o n c o n o c i m i e n t o s d i rec tos 

de todas las c iudades i m p o r t a n t e s de F r a n c i a , 
L o s s e ñ o r e s emplados y m i l i t a r e s o b t e n d r á n g r a n ­

des ven ta jas e n v i a j a r p o r esta l í n e a , 
B r i d a t , M o n t ' r o s y C o m p . , A m a r g u r a n ú m e r o 5. 
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VAPORES 

S A N T I A G O 
C I E N F U E G O S . . 

14 
28 

30 
13 

D e C i e n f u e g o s . 
S A N T I A G O J u l i o 
C I E N F U E G O S A g t o . 

D e S a n t i a g o de C u b a . 
S A N T I A G O J u l i o 
C I E N F U E G O S A g i o . 

^ P " P a p a j e p o r ambas l í n e a s á o p c i ó n d e l v i a j e r o . 
P a r a fletes, d i r i g i r s e á L O U I S V . P L A C E , O b r a -

p í a n ú m e r o 25. 
D e m á s po rmenore s i m p o n d r á n sus cons igna tanop , 

O b r a p í a n ú m e r o 25, H I D A L G O Y C C M P . 
C n . 951 312-J1 

D e N u e v a "STork á l a H a b a n a . 
1 n $10—2i.1 $ 2 0 . — I d a v u e l t a $75 o ro a m e r i c a n o . 

D e l a H a b a n a á N u e v a Y o r k . 
1? $45—2? $ 2 2 - 5 0 , - 3 ? $ 1 7 . — L i a y v u e l t a $80 

oro e s p a ñ o l . 
H i d a l g o y C p . 1 4 - J n 

Se avisa á los s e ñ o r e s pasajeros que p a r a e v i t a r l a 
c u a r e n t e n a en N u e v a Y o r k , deben i r p r o v i s t o s de u n 
••ei t i i i c a d o de l D r . B u r g e s s . — O b i s p o 2 1 , a l tos . 

I I . . 1 H I ? O v H _ I n 

C A P I T A N A X / E M Á N Y . 
S a l d r á p a r a N u e v a - Y o r k e l 30 de j u l i o , á las c u a ­

t r o de l a t a rde . 
A d m i t e ca rga y pasajeros, á l o s i j u e ofrece e l b u e n 

t r a t o que esta a n t i g u a C o m p a ñ í a t i ene ac red i t ado en 
sus d i fe ren tes l í n e a s . 

T a m b i é n rec ibe carga pa ra I n g l a t e r r a , H a m b u r g o , 
B r e m e n , A m s t e r d a n , R o t t e r d a n , H a v r e y A m b e r e s , 
c o n c o n o c i m i e n t o d i r e c t o . 

L a carga se r ec ibo hasta l a v í s p e r a de l a sa l ida . 
L a co r re spondenc ia s ó l o se r ec ibe en l a A d m i n i s t r a ­

c i ó n de Cor reos . 
N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t i ene ab ie r t a u n a p ó l i z a 

flotante, a s í pa ra esta l í n e a como para todas las d e ­
m á s , ba jo l a c u a l pueden asegurarse todos los efectos 
que se e m b a r q u e n eu sus vaporps . 

I 38 312-1 B 

LINEA DE LAS ANTILLAS. 
E l v a p o r - c o r r e o 

c a p i t á n C a r r e r a s . 
S a l d r á pa ra N u e v i t a s , G i b a r a , Sant iago de C u b a , 

Ponce , M a y a g ü e z y P u e r t o - R i c o , el 31 de j u l i o , á las 
c inco de l a t a rde , p a r a cuyos pue r tos a d m i t e pasaje­
ros . 

R e c i b e carga p a r a Ponce , M a y a g ü e z y P u e r t o R i c o 
hasta el 28 i n c l u s i v e . 

N O T A . — E s t a C o m p a ñ í a t i ene a b i e i t a una p ó l i z a 
flotante, a s í p a r a esta l í n e a como para todas las d e ­
m á s , bajo la c u a l pueden asegurarse todos los efectos 
que se e m b a r q u e n en sus vaporea. 

M . C a l v o y C o m p . , Ofic ios n ú m e r o 28. 

I D A . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

D e la H a b a n a el d í a ú l ­
t i m o de cada mes. 

N u e v i t a s el 
G i b a r a 
Sant iago de C u b a . 
F o n c e 
M a y a g ü e z 

A N u e v i t a s el 
. . G i b a r a , 
. . San t i ago do C u b a . 
. . P o n t e 

M a j a g ü e z 

rLANT 8TEAM S l í I P U N E 
A N e w - Y o r k e n 7 0 h o r a s . 

Los rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLÍYETTE. 
U n o de estos vapores s a l d r á de este p u e r t o todos 

los m i é r c o l e s y s á b a d o s , á l a ana de l a t a rde , con 
escala en C a y o - H u e s o y T a m p a , d o n d e se t o m a n los 
t renes , l l e g a n d o los pasajeros á N u e v a - Y o r k sin c a m ­
bio a l g u n o , pasando p o r J a c k s o u v i l l e , Savanah , C h a r -
los ton , R i c h m o n d , W a s h i n g t o n , F i l a d e l t i a y B a l t i m o -
re. Se v e n d e n b i l l e t e s p a r a N u e v a - O r l e a n s , St . L o u i s , 
Ch icago y todas las p r i n c i p a l e s c iudades de los E s t a -
d o s - L n i d o s , y pa ra E u r o p a c n c o m b i n a c i ó n con las 
mejores l í n e a s de vaperes quo salen de N u e v a - Y o r k . 
B i l l e t e s de i d a y vue l t a á N u e v a - Y o r k , $90 o ro a m e ­
r i cano . L o s conduc to res h a b l a n e l cas te l lano . 

L o s d í a s de sa l ida de v a p o r no se despachan pasajes 
d e s p u é s de las once de l a m a ñ a n a . 

Desde e l 19 de m a y o s e r á r equ i s i t o ind i spensab le 
para ob tene r pasaje l a p r e s e n t a c i ó n de l ce r t i f i cado de l 
D r . Burgess , c u y o despacho e s t á O b i s p o 2 1 . 

P a r a m á s po rmenore s , d i r i g i r s e á sus consignata-
ríos, L A W T O N H E R M A N O S , Mercade res n , 35, 

J . D . H a s b a g ü n , 261 B r o a d w a y , N u e v a - Y o r k . 
D . W , F i t z u c r a l d , S u p e r i n t e n d c n t a . — P u e r t o T a m p a 

^ 1 1 1 7 . I R R - U I 

E M P H £ | S A 
D E 

FOMENTO Y NAVEGACION DEL SUR 
A I V S O . 

Vapor GENERAL LERSUNDI, 
D e s d e e l p r ó x i m o j u e v e s 4 de agosto, s a l d r á de B a ­

t a b a n ó p a r a P u n t a de Car tas , B a i l ó n y C o r t é s , r e g r e ­
sando de este ú l t i m o p u n t o los d o m i n g o s á l a s siete de 
l a m a ñ a n a , á la? 12 de B a i l ó n y á las 4 do. P u n t a de 
Car ta s , l l egado los lunes á B a t a b a n ó . 

V p r CRISTOBAL COLON. 
S a l d r á de B a t a b a n ó para l a C o l o m a todos los lunes 

d a m i o su p r i m e r v ia je e l p r i m e r o de agosto despuesde 
la l l egada d e l t r e n de pasajeros, regresando de esto 
p u e r t e los j u e v e s á las 4 do l a t a r d e , l l e g a n d o los 
v ie rnes á B a t a b a n ó . 

X O T A . — E l v a p o r L e r s u n d i no t o c a r á c n el ba jo 
de l a C o l o i i , ; i eu su v ia je de ida , n i a l regreso. 

L o s s e ñ o r e s pasajeros do ambos vapores t o n i a r á n 
en B a t a b a n ó e l t r e n que sale p a r a la, l l á b a n a á las 7 
y 50. 

L a carga p a r a l a C o l o n i a , se d e s p a c h a r á l'>s v ie rnes 
H a b a n a , j u l i o 27 de 1 8 9 2 . — E l A d m i n i s t r a d o r . 
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SITUACION DEL BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA 
EN L A T A R D E D E L SABADO 23 D E J U L I O D E 1892. 

$ 5 . 6 2 9 . 6 3 4 
2 .371 .839 

5 4 . 7 1 1 

$ 4 .454 .147 
643.484 

( O o r o 
C A J A . < P l a t a 

( B r o n c e 

C A R T E R A : 

H a s t a 3 meses 
A m i s t i e m p o 

C r é d i t o s c o n g a r a n t í a s 
Ob l igac iones d e l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a , 1? H i p o t e c a . . 
Sucursales • . . 
Comis ionados i 
E m p r é s t i t o de l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a 
H a c i e n d a p ú b l i c a , cuen ta do e m i s i ó n de B i l l e t e s d e l B a n c o 

Espa f io l do l a H a b a n a 
C n e n t á a var ias 
Efec tos t i m b r a d o s 
De legados , c u e n t a Efec tos T i m b r a d o s 
E x p e n d i c i ó n do E fec tos T i m b r a d o s 
Rec ibos de c o n t r i b u c i o n e s 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s 
Teso ro , D e u d a do C u b a 
Prop iedades 

G A S T O S D E TODAS C L A S E S : 
I n s t a l a c i ó n I $ 5 .857 I 29 I 
Genera les 3 .211 95 | 100 

ORO. 

$ 8.05*3.184 

5.097.G32 

740 .837 
6 .150 .400 

402 .516 
263.593 
137.375 

1.805.579 
3 .287 .593 

352 .100 
2 .352 

273.953 
3 .013 .607 

62 .390 
160.405 

9.072 

$ 29 .815.590 

97 

B I L L E T E S . 
B . E . H . 

6 . 6 1 6 . 2 3 7 

349.673 

31.139.708 
2.060.138 

100 

17 f$ 43 .765 .858 01 

VAPOR 
C a p i t á n U R R U T I B E A S C O A . 

P a r a S a g u a y C a i b a r i é n . 
S A L I D A . 

S a l d r á los m i ó r c o l e s de cada .•jomana, .1 las seis de l a 
t a rde , d e l m u e l l e de L u z , y l l e g a r á á S A G U A los j u e ­
ves y á C A I B A R I E N l o s ' v i e n i e s . 

R E T O R N O . 
S a l d r á do C A I B A R I E N , l o c a n d o en Sagua, p a r a 

l a H A B A N A , los d o m i n g o s p o r l a m a ñ a n a . 

T a r i f a de f le tes e n oro. 
A S A G U A . 

V í v e r e s y f e r r e t e r í a $ 0 - 4 0 
M e r c a n c í a s , . . 

A C A I B A R J E N . 
V í v e r e s y f e r r e t e r í a con l ancha je 

0-60 

C a p i t a l • 
B i l l e t e s en c i r c u l a c i ó n 
Saneamien to de cr f id i tos c 
Cuen tas co r r i en tes 
D e p ó s i t o s in i n t e r é s , 
H a c i e n d a p ú b l i c a , cuen tas d e p ó s i t o s p l a t a , 

I d . i d . i d . en g a r a n t í a 
D i v i d e n d o s , 
B i l l e t e s d e l B a n c o E s p a ñ o l de l a H a b a n a e m i t i d o s p o r c u e n ­

ta de l a H a c i e n d a 
C t t ó n t a a var ias 
C o r r e w o s a l e s 
A m o r t i z a c i ó n 6 intereses d e l E m p r é s t i t o d e l A y u n t a m i e n t o 

de l a H a b a n a 
K c c a u d a c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s 
M u n i c i p i o s , cuen ta de rec ibos de c o n t r i b u c i o n e s 
H a c i e n d a p ú b l i c a , cuen ta de rec ibos de c o n t r i b u c i ó n 
I d e m i d e m Efec tos t i m b r a d o s 
P r o d u c t o s de l A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a 
In tereses p o r cob ra r 
Gananc ias y p é r d i d a s 

ORO. 

S.000.000 
2 .715 .110 

252.146 
7.G40.052 

964.578 
606.544 

1.750.000 
189.390 

119.610 

9 .262 
22 .052 
49.343 

3 .470 .536 
3 .783 .048 

108.499 
31.076 
71 .314 

$ 29 .815 .596 

B I L L E T E S . 
B . B . H . 

1 .738 .854 
5 .035 .864 
1 .423 .898 

20.831 

34.139.708 
1.398.412 

8.281 

47 [ $ 43 .765 .858 
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H a b a n a , 23 de j u l i o de 1892 
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6 ms . 

.$ 0-40 
M e r c a n c í a s i d e m i d e m . . . . . 0-05 

[ ^ " N O T A , — E s t a n d o en c o m b i n a c i ó n con el f e r r o ­
c a r r i l de C h i n c h i l l a , se despachan conoc imiDutos d i ­
rectos p a r a los Q u e m a d o s de G ü i n e s , 

Se despachan á b o r d o , 6 i n f o r m e s C u b a n ú m e r o 1, 
n i l l l 1-J1 

C A P I T A N M O N T E S I N O * . 
Es t e he rmoso b u q u e que, c o n s t r u i d o exp re samen te 

p a r a l a t r a v e r s í a e n t r e esta esta I s l a y l a de P i n o s , 
sale de B a t a b a n ó los d o m i n g o s p o r l a m a ñ a n a p a r a 
San ta F e y N u e v a G e r o n a y regresa los m i ó r c o l c s de 
N u e v a G e r o n a y San ta F e á B a t a b a n ó , e f ec tuando 
sus via jes c o n la s egu r idad que t i ene a c r e d i t a d o . 

L e despachan eu l a H a b a n a I ) . F ó l i x O r t e g a , en e l 
a l m a c é n de r e t o r n o de V i l l a n u e v . i , y en I s l a de P i ­
nos, e l C a p i t á n . 

M á s po rmenores , D . P e d r o O r d o ñ e z , D r a g o n e s , 
e n t r e E g i d o y Z u l u e t a , p e l e t e r í a . 

C 122ÍÍ 26-21 ,11 

L . E U I Z & C 
8, O ' R E I L L Y 8. 

ESQUINA A BCEBCADERES. 

HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o . 

G i r a n le t ras sobro L o n d r e s , N e w - Y o r k , N e w - O r -
leans, M i l á n , T u v í n , R o m a , Venee i a , F l o r e n c i a , N á -
poles , L i s b o a , O p o r t o , G i b r a l t a r , B r e m e n , H a m b u r ­
go, P a r í s , H a v r e , N a n t c s , B u r d e o s , M a r s e l l a ; L i l l e , 
L y o n , M é j i c o , V e r a c r u z , S. J u a n de P u e r t o - R i c o , & . 

E S P A Ñ A 
Sobre todas las cap i ta les y pueb los ; sobre P a l m a de 

M a l l o r c a , I b i z a , M a h ó n , y San ta C r u z de T e n e r i f e , 

Y EN E S T A ISLA 
Sobro Ma tanzas , C á r d e n a s , Remedios , Santa C l a r a , 

C a i b a r i é n , Sagua l a G r a n d e , T r i n i d a d , Cienfuegos , 
S a n c t i - S p í r i t n s , San t i ago do C u b a , C iego de A v i l a , 
M a n z a n i l l o , P i n a r d e l R í o , G i b a r a , P u e r t o - P r í n c i p e , 
N u e v i t a s . e tc . C 1113 1E6-1J 

CORREOS DE LAS ANTILLAS Y TRASPORTES M I L I T A R E S 
DE SOBRINOS DE H E R R E R A . 

Vapores-correos Alemaii^s 
de la Compañía 

HÁMBURGÜESA-A1ERICANÁ. 
P A R A T A M P I C O Y V E R A C R U Z . 

S a l d r á pa ra d ichos pue r to s sobre e l d i a 30 de j u l i o 
el v a p o r - c o r r e o a l e m á n 

c a p i t á n K r e c h . 
A d m i t e ca rga á flete y pasajeros de p roa , y unos 

cuantos pasajeros de 1? c á m a r a . 

p r e c i o s de p a s a j e . 
E n V i c á m a r a . E n p r o a . 

P A R A T A M P I C O $ 25 o ro . $12 o ro . 
. . V E R A C R U Z $ 35 o ro . $17 o ro . 
L a carga se rec ibe p o r el m u e l l e do C a b a l l e r í a . 
L a cor responde^ic ia s ó l o se rec ibe c n l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n de Cor reos . 

P a r a e l H A V R E y H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A V T I , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , s a l d r á el d i a 2 de agosto el nuevo v a p o r -
cor reo a l e m á n 

P u e r t o - R i c o 10 

H E T O E N O . 
S A L I D A . L L E G A D A . 

De P u e r t o - R i c o e l , . . , 15 
M a y a g ü e z 16 

. . P o n c e 17 

. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 

. . San t i ago de Cuba . . 20 

. . G i b a r a 21 

. . N u e v i t a s 22 

3 r . 
c a p i t á n F r a u c k e n b e r g . 

A d m i t e carga pa ra los c i tados puer tos , y t f u n p i é n 
t rasbordos con conoc imien tos d i rec tos pa ra u n g r a n 
n ú m e r o de puer tos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , segóu p o r 
menores que se f a l i i l l i a n en l a casa cons igna ta r i a . 

N O T A . — L a carga des t inada á puer tos en donde 
no toca el vapor s e r á t r asbordada cn H a m b u r g o ó en 
el H a v r e , á conven ienc i a de l a empresa . 

A d m i t e pasajeros de proa y unos cuantos de p r i m e ­
ra c á m a r a pa ra St. T h o m a s , H a i t y , H a v r e y H a m ­
b u r g o , á precios ar reglados , sobre los que i i i i p o n d r á n 
los cons igna ta r ios . 5-29 

A M a y a g ü e z el 
. . Ponce 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . . 
. . San t i ago de Cuba . , 
. . G i b a r a 
. . N u e v i t a s 
. . H a b a n a 

N O T A S . 
E n su viaje de i d a r e c i b i r á en P u e r t o - R i c o los d í a s 

13 de cada mes, l a carga y pasajeros que para los 
puer tos de l m a r C a r i b e a r r i b a expresados y P a c í f i c o , 
conduzca el cor reo que sale de B a r c e l o n a e l d í a 25 y 
de O i d i a e l 30. 

E n su v ia je de regreso, e n t r e g a r á a l cor reo que sale 
de P u e r t o - R i c o el 15 l a carga y pasajeros que c o n d u z ­
ca p roceden te de los puer tos de l m a r Ca r ibe y en e l 
P a c í ü c o , pa ra C á d i z y B a r c e l o n a . 

E n l a é p o c a de cuaren tena , ó sea desde e l l'? de 
m a y o < i l 30 de sep t iembre , se admi t e carga pa ra C á d i z , 
B a r c e l o n a , San tander y C o r u ñ a , po ro pasajeros s ó l o 
pa ra los ú l t i m o s p u e r t o s . — M . C a l v o y C o m p . 

1 3 8 1-E 

L I M A DE LA HABANA A COLON. 
E n c o m b i n a c i ó n con los vapores de N u e v a - Y o r k y 

con l a C o m p a ñ í a de l F e r r o c a r r i l de P a n a m á y vapores 
de l a costa Su r y N o r t e de l P a c í f i c o . 
E L V A P O R C O R R E O 

P A N A M A 
C i P I T A N G R A U . 

S a l d r á e l d í a 6 d e a g o s t o , á l a s c inco de l a ta rde , con 
d i r e c c i ó n á los puer tos que á c o n t i n u a c i ó n se e x p r e ­
san, a d m i t i e n d o carga y pasajeros. 

Rec ibe a d e m á s , ca rga pa ra todos los puer tos de l 
P a c í f i c o . 

L a carga se rec ibe e l d í a 5 so lamente . 

Aviso á los cargadores. 
E s t a C o m p a ñ í a n o responde de l re t raso ó e x t r a v í o 

que suf ran los b u l t o s de carga, que no l l e v e n e s t a m ­
pados c o n t o d a c l a r i d a d e l des t ino y marcas de las 
m e r c a n c í a s , n i t a m p o c o de las rec lamaciones que se 
hagan , p o r m a l envase y f a l t a de p r e c i n t a en los m i s ­
mos. 

S A L I D A S . 

D e l a H a b a n a e l d í a . . 
. . San t iago de C u b a . . 
. . L a G u a i r a 

P u e r t o C a b e l l o 
. . Santa M a r t a 
. . Saban i l l a 
. . Car t agena 
. , C o l ó n ' . . 

P u e r t o L i m ó n ( f a ­
c u l t a t i v o ) 

M. Calvo y Comp. 

L L E G A D A S . 

A Sant iago de C u b a e l 9 
L a G u a i r a 12 

. . P u e r t o C a b e l l o 13 

. . Santa M a r t a 16 

. . Saban i l l a 16 
, . Car tagena 17 
. . C o l ó n 19 
. . P u e r t o L i m ó n ( f a ­

c u l t a t i v o ) 21 
. . Sant iago de C u b a . . 26 
. . Habana 29 
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P a r a el H A V R E v H A M B U R G O , con escalas 
eventuales en H A I T Y , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , s a l d r á el d í a 15 de agosto el nuevo v a ­
p o r - c o r r e o a l e m á n 

c a p i t á n K r e c h . 
A d m i t e carga pa ra los c i tados pudr ios , y t a m b i é n 

t rasbordos con conoc imien tos d i reotos para u n g r a n 
n ú m e r o de puer tos de E U R O P A , A M E R I C A D E L 
S U R , A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , s e g ú n por ­
menores que se f a c i l i t a n en l a casa c o n s i g n a t a r í a 

N O T A . — L a carga dest inada á puer tos eu donde no 
toca el vapor , s e r á t r asbordada en H a m b u r g s ó eu el 
H a v r e , á c o n v e n i e n c i a de la empresa. 

A d m i t e pasajeros de p roa v unos cuantos de p r i m e ­
ra c á m a r a pa ra St. T h o m a s , í l a i t y , H a v r e y H a m b u r ­
go, á precios ar reglados , sobre los que i m p o n d r á n los 
cons ignatar ios . 

ADVERTENCIA IMPORTANTE. 
L o s vapores de esta empresa hacen escala en uno ó 

m á s puer tos de l a costa N o r t e y Su r de l a I s l a de 
Cuba , s i empre que se les ofrezca carga suficiente pa ra 
a m e r i t a r l a escala. D i c h a carga se a d m i t e para los 
puer tos de su i t i n e r a r i o y t a m b i é n pa ra cua lqu i e r o t r o 
p u n t o , con t r a sbordo c n el H a v r e o H a m b u r g o , 

L a carga se rec ibe p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 
L a co r re spondenc ia s ó l o se rec ibe en l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n de Correos . 

C A P I T A N G I N E S T A . 

Es t e vapor s a l d r á de este p u e r t o e l d í a 5 de agosto, 
á las c inco de l a t a rde , pa ra los de 
N U E V I T A S , 

G I R A R A , 
M A Y A R I , 

B A R A C O A , 
G U A N T A N A M O , 

C l I O A . 

C O N S I G N A T A R I O S : 

N u e v i t a s ; Sres, D . V i c e n t e R o d r í g u e z y Cj. 
G i b a r a : Sr. D . M a n u e l da, S i l va , 
M a y a r i : Sr. D . J u a n G r a n , 
Ba racoa : Sres. M o n é s y C p . 
O-uant&náni 'p : Sres. J . B u e n o y C p . 
C u b a : Sres. Es t enge r , Mesa y G a l l e g o . 

Se despacha p o r sus a rmadores , San P e d r o 26, p l aza 
de Luz, 

r I 
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JLVXSO. 

S a l d r á pera P U E R T O P A D l f l i y N U E V I T A S e l 
d i a 5 de agosto á l a s ,:<.ct de l 'dia, r ec ibe ca rga para 
dichos puer tos ios <üas 3 y 4, 

Sobr inos do H e r r e r a . I 37 3 1 2 - E 1 

S a l d r á de l a H a b a n a iodos los lunes á l^s seis de l a 
t a rde , l l e g a r á á Sagua los mar tes a l amanecer y á 
C a i b a r i é n los m i é r c o l e s por la m a ñ a n a . 

R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n los j ueves d e s p u é s de l a l l e g a d * 

de l t r e n de pasajeros y tocando cn Sagua el m i s m o 
dia , l l e g a r á á la H a b a n a los v i e r i i c s , de ocho á nueve 
de l a m a ñ a n a . 

N O T A . — S e reoomlenda á los s e ñ o r e s cargadores 
las condic iones que r e ú n e d i cho buque para el t r a s ­
po r t e de ganado, 

A V I S O . 

Se despachan conoc imien tos d i rec tos p a r a l u C h i n -
c b i l l a , cobrando 2S centavos p o r e l caba l lo de carga, 
a d e m á s de l flete de l vapor . 

C O N S I G N A T A K I O S . 

Sagua: Sres. Puen t e y T o r r e . 
C a i l i a r i é n : Sr. D . F l o r e n c i o G o r o r d o . 

Se despacha por sus a rmadores Sobr inos de H e r r e ­
ra . San Pedro 26, plaza de L u z . 

VAPOR "ADELA." 
S a l d r á de l a H A B A N A todos los v ie rnes á las seis 

de l a t a rde , y t o c a r á en S A G U A los s á b a d o s y l l e g a r á 
á C A I B A R I E N los d o m iugos p o r l a m a ñ a n a . 

R E T O R N O . 

S a l d r á de C A I B A R I E N los mar t e s d e s p u é s de la 
l l egada de l t r e n de pasajeros, y l o c a n d o cn Sagua el 
m i s m o d í a y l l e g a r á á l a H A B A N A los m i é r c o l e s , de 
ocho á nueve de la m a ñ a n a . 

S o b r i n o - de H e r r e r a . San Pedro 26, plaza de L u z . 
I 37 H12-1 1£ 

B A N Q U E R O S . 

2 , O B I S P O , 2. 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S . 

HACEN X»A«0S POR E L C A B L E . 
F A C I L I T A N C A R T A S D E C R E D I T O , 

y girarx l e t r a s á c o r t a y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N F R A N C I S C O , N U E V A - O R L E A N S , V E R A -
C R U Z , M E J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O -
R I C O , P O N C E , M A Y A G Ü E Z , L O N D R E S , P A ­
R I S , B U R D E O S , L Y O N . B A Y O N A , H A M B U R ­
G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R ­
D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , 
G E N O V A , E T C . , E T C . , A S I C O M O S O B R E T O ­
D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E R T O S D E 

E S P A Ñ A É I S L A S C A N A R I A S 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S 

E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , H O 
N O S D E L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L -

U I E R A O T R A C L A S E D E V A L O R E S P U B L I 

«ANCO D E L COMERCIO, 
Ferrooárrllefl Unidos do la Habana y Alma-

cenes de fiedla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Ádmlnlstrncitfn de los Ferrocarriles. 
A v i s o a l p ú b l i c o . 

V e r i f i c a d a s en e l d í a de h o y las p ruebas of ic ia les 
d e l p u e n t e que se h a c o n s t r u i d o en e l r i o San J u a u , 
ha quedado re s t ab lec ida l a c i r c u l a c i ó n de t o d a clase 
de t renes p o r d i c h o puen te , y s u p r i m i d o el t r a s b o r d o 
de v ia je ros . 

H a b a n a , 29 de J u l i o de 1892 .—El A n d r a i n i s t r a d o r 
g e n e r a l é I n g e n i e r o Jefe , F r a n c i s c o P a r u d e l a u 
V e s t a l . C 1247 a l - 2 9 d3 -80 

E M 3 P K E S A . 
del Pérróearril Urbnno y Omnibus de la 

Habana. 
E n c u m p l i m i e n t o de acue rdo de l a J u n t a D i r e c t i v a 

se convoca á los s e ñ o r e s acc ionis tas p a r a l a J u n t a g e ­
n e r a l o r d i n a r i a que d e b e r á ce lebrarse e l d í a 8 de agos­
to p r ó x i m o e n t r a n t e , á las doce, en l a casa ca l le de 
E m p e d r a d o n , 3 1 . 

E n esa r e u n i ó n , a d e m á s de t ra ta r se de los p a r t i c u ­
lares que expresa e l a r t í c u l o 22 de l R e g l a m e n t o , se 
d a r á l e c t u r a a l i n f o r m e de l a C o m i s i ó n n o m b r a d a p a ­
ra el e x a m e n y glosa de loa cuentas de l ú l t i m o a ñ o . 

H a b a n a , j u l i o 27 de 1 8 9 2 . - E l Secre tar io , F r a n c i s ­
co S . M a c l a s . C 1213 10-28 

NUEVA FABRICA DE FOSFOROS. 
S O C I E D A D M E R C A N T I L ASOXIM.V 

L A . D E F E N S i i . 
. D e b i e n d o p rocede r esta C o m p a ñ í a á r ea l i za r su d e -

l 'n . i t iva ius taUuiUii i , l a , J u n t a D i r e c t i v a de l a m i s m a 
ha aco rdado cn MI ú l t i m a s e s i ó n , s u l í a s U r l a c o n s t r u c ­
c i ó n de l t r e n de c e r i l l o , a s í como o t ros v a r í o » objetos 
de c a r p i n t e r í a y m e c á n i c a , c u y a r e l a c i ó n y d e m á s i n ­
formes h a l l a r á n los l i e i t ado res en I n ca l l e de San M i ­
g u e l n . 77 , h a c i é n d o s e p ú b l i c o p o r c u a t r o d í a s y l a » 
proposie iones en p l i ego cer rado se a d m i t i r á n hasta et 
d í a 1'.' de agosto p r ó x i m o , en l a m i s m a ca l l e y n ú m e r o 
i nd i cado . H a b a n a , 27 de j u l i o de 1 8 9 2 , — E l Sec re t a r io 
J o s é L . L ó p e z . 8825 4-28 

C( V. 936 

l BALCELLS 
GIRO DE L E T R A S 

CUBA NUM. 43, 
E N T K E O B I S P O Y" O B R A P I A 

c n i f i ir><!-i,n 

'{EDADES! 
MEHCAFTILES. 

FerroernTil del Oeste. 
Admmistríií'íóii General. 

Desde e l d ia 19 de l en t r an te mes de agosto r e g i r á 
el s iguiente i t i n e r a r i o , aprobado p o r el E x c m o , Sr, 
G o b e r n a d o r G e n e r a l , pa ra los trenes n ú m e r o 1 y 0 de 
esta l inea , 

T E E W N . 1 
de C r i s t i n a á P u e r t a de G-olpe. 

G M DE I M , 

P a r a m á s po rmenores d i r i g i r s e á los cons igna tar ios , 
ca l le de San I g n a c i o n . 54, A p a r t a d o de Correos 847. 

M A R T I N . F A L K Y C P , 
O n 23ñ Iñf i - l f i M v 

P A R A P R O G R E S O , V E R A C R U Z , T A M P I C O 
Y N E W O R L E A N S . 

S a l d r á pa ra d ichos puer tos sobre e l d ia 20 do a g " -
to e l v a p o r - c o r r e o a l e m á n 

V A L E S I A 
c a p i t á n S c h ú c t . 

A d m i t e ca rga á flete y pasajeros de p roa , y unos 
cuantos-pasajeros de 1? c á m a r a . 

P r e c i o s de p a s a j e . 
E n 1? c á m a r a . E n p r o a . 

Para P K O G R E S O 
„ T A M P I C O 
„ VEHACRÜZ 
„ N E W O R L E A X S 

$ 12 o ro . 
. , 15 „ 
„ 17 „ 
„ 25 „ 

$ 25 o ro . 
. . 30 „ 
„ 35 „ 
„ 50 „ 

L a carga se rec ibe p o r e l m u e l l e de C a b a l l e r í a . 
L a co r re spondenc ia s ó l o se rec ibe en l a A d m i n i s ­

t r a c i ó n de Correos , 
Pa ra m á s pormenores d i r i g i r s e á los cons iona ta r ios , 

ca l le de San I g n a c i o n . 54. A p a r t a d o de Correos 847, 
M A R T I N , F A L K Y C P . 

1 235 26-88 JJ 

108, AOrXJIAR, 108. 
E S Q U I N A A A M A R G U E A 

HACEN PA60S l'OR E L C A B L E 
F a c i l i t a n cartón; de c r é d i t o y g i r a n 

l e t r a s á corta y l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k , N u e v a - O r l e a n s , V e r a c r u z , M ó j l -
co, San J u a u de P u e r t o - R i c o , L o n d r e s , P a r í s , I t u r -
deos, L y o n , B a y o n a , H a m b u r g o , R o m a , Ñ á p e l e s , 
M i l á n , G ó u o v a , Mar se l l a , H a v r e , L i l l e , Nantes , Sa in t 
Q u i n t í n , D i e p p e , To lousa , Veneeia , F l o r e n c i a , P a -
l e r m o , T u r í n , M e s i n a , S Í , a s í como sobre todas las 
capi tales y pueblos de 

E S P A Ñ A E I S L A S C A N A R I A S . 
• ; «tr> t5«-i F 

E S T A C I O N E S , 

C r i s t i n a 
P inos 
A r r o y o N a r a n j o 
Calabazar 
R a n c h o B o y e r o s . . . . 
Sant iago 
R i n c ó n 
Sa lud 
G a b r i e l 
G ü i r a 
M q u í z a r . . . 
Dagomo 
C a ñ a s 
Vrtcmi.sa 
Mangas 
P u n t a P r a v a 
C a n d e l a r i a 
San C r i s t ó b a l 
Taco taco 
Palacios 
Paso R e a l 
H e r r a d u r a 
C o n s o l a c i ó n 
P u e r t a de G o l p e 

L l e g a d a . 

A M. 

A . M 

H . M . 

i 16 
; 25 

30 
! 37 
! 46 
i 52 

7 0!) 
23 
33 
48 
02 
10 
18 
33 
40 
F.O 
18 i 
40 
12 ' 
22 | 
44 1 
57 
08 

Sa l ida . 

Compañía Cubana de Alumbrado 
de Gas. 

E n s e s i ó n ce l eb rada ayer p o r l a J u n t a D i r e c t i v a 
de esta Empresa se a c o r d ó r e p a r t i r á los s e ñ o r e s a c ­
cionis tas un d i v i d e n d o de dos p o r c ien to en o r o p o r 
cuen ta de las u t i l i dades rea l izadas en e l p r i m e r s e ­
mest re de este a ñ o y (pie se les haga saber p o r este 
med io , a s í c o m o que desde e l 1? de l p r ó x i m o agosto 
pueden o c u r r i r p o r sus cuotas respect ivas todos l o» 
d í a s h á b i l e s de 1 á 3 de l a t a r d e á l a A d m i n i s t r a c i ó n 
de la Empresa, A m a r g u r a 3 1 . — H a b a n a , j u l i o 2fi d o 
1 8 9 2 , — E l Secre ta r io , ¡ m s i h . ' * O a r b o n é l l u J í u i z . 

8808 ii>-27 " 

Empresa de Almacenes de Depósito 
por Hacendados. 

BHCl l in 'AIUA. 

P o r acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i v a , se c o n v o c a p o r 
este med io á los s e ñ o r e s acc ionis tas , p a r a l a J u n t a 
genera l o r d i n a r i o que ha de efectuarse e l d í a 8 d e l e n ­
t r a n t e m e » de agosto, cn el l o c a l de esta E m p r e s a , 
cal le de Mercade res n , 28, a l tos , á l a u n a de l a t a r d e , 
en l a que se d a r á l e c t u r a a l i n f o r m e presen tado p o r l a 
C o m i s i ó n g losadora de cuentas n o m b r a d a en l a s e s i ó n 
de 10 de m a y o ú l t i m o y se t r a t a r á a d e m á s de c u a l ­
q u i e r o t r o asunto de i n t e r é s p u r a l a C o m p a ñ í a . 

H a b a n a , j u l i o 20 de 1 8 9 2 , — E l Secre ta r io . C a r l o s 
de Zaldo. 0 701 13-24 

T R E N N . 6 
de P u e r t a de G o l p e á C r i s t i n a . 

ASOCIACION VASCO-NAVARRA 
B E B E N E F I C E N C I A . 

SECRETAKÍA. 

E n c u m p l i m i e n t o de l a r t í c u l o 23 de l R e g l n m e n t o , 
y por d i s p o s i c i ó n de l E x c m o . Sr . P r e s iden t e , se c i t a 

i los Sres. Asoc iados para l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a 
l ú e esta A s o c i a c i ó n d e b e r á c e l e b r a r á las doce d e l 
l o m i n g o 31 de l a c t u a l , en los salones d e l C a s i n o E s ­

p a ñ o l de esta c i u d a d . 
E n esta J u n t a , se d a r á l e c t u r a á l a M e m o r i a d e l 

e je rc ic io que t e r m i n a y se p r o c e d e r á á l a e l e c c i ó n do 
la nueva D i r e c t i v a pa ra el a ñ o soc ia l e n t r a n t e . 

H a b a n a , 23 de j u l i o de 1892 .—El Secre ta r io , J . M . 
¡ í a r r a b e i t i a . C n 1231 7-28 

"COMPÜLWIA. 
del Ferrocarril d e r l a estrecha de San 

Cayetano á Vi i iu lcs . 
S E C R E T A R I A . 

E n e l p r i m e r sor teo de a m o r t w a c i ó n v e r i l i c a d o e n 
L ó n d r e s p o r los Sres, A , R u f f o r & . Sons con a r r e g l o 
á las bases d e l e m p r é s t i t o c o n g a r a n t í a h i p o t e c a r i a 
de las propiedades do cata E m p r e s a , h a n s ido a g r a ­
ciadas y d e b e r á n p o r t a n t o amor t i za r se las c é d u l a s 
(pie Uovan los n ú m e r o s l i l i , 1263, 1,401, 1,492, 1,081 
1,813, 1,814 y 1,876, c o m o so a c r e d i t a p o r e l t e s t i m o ­
n i o de l ac ta au to r i zada p o r e l N o t a r i o de L o n d r e s 
Sr, Georgo F r e d e r i c h c W a r r e n , an te q u i e n se verilicé» 
el sor teo y c u y o d o c u m e n t o o b r a eu poder de l t u t r a s ­
c r i t o Sec re ta r io . L o que se p u b l i c a j i a r a c o n o c i m i e n t o i 
de los tenedores de los t í t u l o s agrac iados , a l i n de que 
o c u r r a n á las o l i c lnas de esta C o m p a ñ í a , O ' R e i l l v n . 
5, de 2 á 4 de l a t a r d e , á p e r c i b i r o l i m p o r t e de' l a » 
respect ivas c é d u l a s . 

H a b a n a , j u l i o 21 de 1 8 9 2 . — E l Sec re ta r io , C a r l o s 
Fonlsy Ster}i»g. C 1,226 8-23 

H I D A - L Q O T C O M P . 
¿5, OBIiAFlA 25. 

H . i c e n pagos p o r e l cable , ¡ j i r an le t ras á o o r l a y 
larga • ^ t á y dan cartas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k 
P i l á d - M p h i a , N V i v - O r l c a n s , San F r a n c i s c o , L o n d r e s , 
P a r í s , M a d r i d , l í a r c e l o n a y d e m á s capi ta les y c i u d a -
de»- L m p o r t á n t e i de los L s t a d o s - U n i d o s y E u r o p a , asi 
couio sobre todos los puebloo do E s p a ñ a y sus p r o v i n -

V. 1114 156-1 .11 

Mercaderes 10, altos. 
H A C E N P A G O S P O R C A B L E 

G I R A N L E T R A S 

A CORTA Y LARGA VISTA, 
sobre L o n d r e s , P a r í s , l í c r l í n , N u e v a - Y o r k y demás 
plazas i m p o r t a n t e s de F r a n c i a , A l e m a n i a , y E s t a d o s -
U n i d o s , a s í e u r ú o sobro M a d r i d , todas las capi ta les de 
p r o v i n c i a y pueblos chicos y grandes d « E s p a ñ a , Islas 
Balearos y Canar i a s . 

C 619 312 Abl 1 
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E S T A C I O N E S . 

. A M . Puer ta de G o l p e 
C o n s o l a c i ó n 
H e r r a d u r a 
Paso R e a l 
Palacios 
Taco taco 
San C r i s t ó b a l 
Cande la r i a 
P u n t a P r a v a 
Mangas 
Ar temisa 

C a ñ a s t 
H á g a m e 
•Mqulzar 

G ü i r a 
G a b r i e l 
Sa lud 
R i n c ó n 
Sant iago 
R a n c h o P o y e r o s 
Ca labazar 
A r r o y o N a r a n j o 
P inos 
C r i s t i n a P M . 

L a pa rada do estos t renes c n e l apeadero de D a g a -
me solo se v e r H i c a r á los dias impares . 

H a b a n a , 21 de j u l i o de 1892.—./. A ' . O d o a r d o , A d -
m i n i s t r a d o a G e n e r a l . C 1238 8-26 

L legada 

I I . M . 

Sal ida. 

I I . M . 

SOCIEDAD ' t A REGULADORA." 
FONDA, AMISTAD N. Vi l . 

T E L E F O N O N . 1,276. 

Es t a sociedad, que cuen ta m á s de diez a ñ o s de es­
t a b l e c i d a y t i ene b i e n acred i tados su esmerado s e r v i ­
cio y sus efectos de l m e j o r gus to y c a l i d a d , acaba de 
c o m p r a r l a p a n a d e r í a francesa t i t u l a d a " E l A g u i l a , " 
que t a m b i é n de a n t i g u o c u e n t a con l a p r o t e c c i ó n de l 
p ú b l i c o , p « r su p a n t r aba j ado con esmero y l i m p i e z a 
y con las har inas de l a m e j o r clase, y ofrece á sus a -
migos , coasociados, m a r c h a n t e s a n t i g u o s de l a casa y 
a l p ú b l i c o en g e n e r a l que deseen p r o t e g e r n o s en l a 
empresa , sostener s i empre t o d o e l esmero que antes 
se observaba , y a que n o sea pos ib le m e j o r a r l o ; a s í c o ­
m o e l b u e n ca'í 'é, r e spond i endo á s e r v i r e n e l peso c o n 
l a m a y o r e x a c t i t u d . 

E s t e e s t ab lec imien to de p a n a d e r í a , que c n lo a d e -
i an t e se t i t u l a r á / K / H a r f c r í r t f r a n c e s a E L A G U I L A 
D E L A R E G U L A D O R A , se e n c u e n t r a es tab lec ida 
c n l a ca l l e de su n o m b r e n . 185, e n t r e las de D r a g o ­
nes y R e i n a , 

H a b a n a , t u l l o de 1 8 9 2 . — E l G e r e n t e , 8ani*» Gar* 
da, 8076 10-22JI 

BANCO D E L COMERCIO, 
Ferrocarriles Unidos de la Habana y 

Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ) 

Admlnlstraolfti do ios FerrocarrUeR< 
Desdo el d í a p r i m e r o de A g o s t o p r ó x i m o so s u p r i ­

m i r á el r e c o r r i d o que desde e l 10 de A b r i l ú l t i m o h a ­
c í a n los t renes de viajeros A y 1J e n t r o M a t a n z a s y 
Jovellanos,_ t e r m i n a n d o y c o m e n z a n d o sus viajes e n 
.Matanzas, á las mismas horas que hoy . 

L o que se avisa al p ú b l i c o pa ra su e o n o e i m i e n t o . 
H a b a n a , 19 de J u l i o do 1892 .—El A d m i n i o r . i d o r 

genera l 6 I n g e n i e r o Jefe , F r a n c i s c o P a r < n J A n « 
Oeatal . C 1221 15-91.11 " 

mm. 
A - V I S O . 

fo l i en» Santísima Trinidad (a) Morado. 
C A N O . 

E n el j u i c i o seguido p o r D , L u i s de Z ú ñ i g a y V a l ­
d é s L a r a , c o n t r a D , J o s é T o m á s de Sa lazar y M a t e o s , 
sobre d e s a l ó l o de l p o t r e r o S a n t í s i m a T r i n i d a d (a) 
M o r a d o , he s ido n o m b r a d o p o r el Sr, J u e z de n r i m e r a 
i n s t a n c i a d e l D i s t r i t o de l C e n t r o , A d m i n i s t r a d o r J u ­
d i c i a l de d i c h a t inca y con e l Bn de e v i t a r p e r j u i c i o s á 
las personas quo cn e l l a t e n g a n ganado á p iso ó que 
por c u a l q u i e r concep to sean deudores ; ' i l a m i s m a , les 
hago saber p o r este m e d i o , que d e b e r á n entenderse 
d i r e c t a m e n t e con e l que suscr ibe p a r a l a e x h i b i c i ó n 
de c u a l q u i e r c a n t i d a d que p r o c e d a de f ru tos , ventas ó 
piso da ganado en l a expresada l i n c a , y que carecen 
de v a l o r todos los r ec ibos que se e x p i d a n sin e l r e q u i ­
s i to expresado desde l a c o n s t i t u c i ó n de l a A d m i n i s ­
t r a c i ó n J u d i c i a l . C a n o , p o t r e r o E l C h i c o , j u l i o 2 9 d e 
1 8 9 2 . — A t a n On icoerhea . 8905 l a - 2 9 3d -30 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a l i b r a n z a n'. ' 1,178 de l C e n t r a l " S a n t í s i n . a T r i n i ­

d a d , " de fecha 31 de m a y o de 1892, de 8 d [ v q l a 
E x c m a . Sra . A l b a c e a de l Condo de C a s a - M o r é , p o r 
$544-25 , á l a o rden de I ) . H o r a c i o Tabares y c o n e n ­
doso á l a de D . Modes to Sostrcs, de Sagua, y á l a do 
D . G u m e r s i n d o G a r c í a Cue rvo , de San t i ago de las 
Vegas , no ha l legado á poder de este ú l t i m o s e ñ o r , á 
q u i e n fué r e m i t i d a por cor reo , y a u n q u e se a c e p t ó e l 
20 de j u n i o figurando y a en e l l a u n n u e v o endoso á 
D . J o s é D í a z , es é s t e falso, p o r l o que se h a n dado 
los pasos necesarios pa ra a n u l a r y d e j a r s in v a l o r l a 
re fe r ida l ib ranza , quo p o r c o n s i g u i e n t e n o h a b r á de 
pagarse; lo que se pone en c o n o c i m i e n t o de l p ú b l i c o 
p o r si P1 i ' ' t u a l t enedor de e l l a p r e t e u d j e r e n e p o c i a r í a . 

8596 8-23 



SABADO 30 D E J U L I O D E 1892. 

E l arriendo de las Aduanas. 
L a s noticias que viene trasmitiendo el 

cable respecto de este importante asunto 

son, hoy, el tema de todas las conversacio-

E l señor Eomero Eobledo lia hecho triun­

far, al fin, en consejo de ministros, su pro­

pósito de arrendar las Aduanas de esta is­

la , pues si bien, al principio, parece que 

tropezó con alguna oposición en el mismo se­

no del gabinete, al cabo todos los ministros 

prestaron su aprobación al proyecto refe­

rido. 

Los detalles que ayer nos comunicó el 

telégrafo, lejos de hacernos variar de opi­

nión respecto de tan grave y trascendental 

asunto, vienen á robustecer nuestro cri­

terio. 

Ante todo se fija el dia primero de no­

viembre para la adjudicación del arrenda 

miento, y el primero de enero de 1893 para 

que empiece á surtir sus efectos. 

Y a hemos expuesto en un artículo ante 

rior la dificultad con que un próximo arren­

damiento de las aduanas habría de trope­

zar, merced á las modificaciones que ha ex 

perimentado esta renta á consecuencia del 

tratado de comercio con los Estados Uni­

dos, y, sobre todo, porque habiéndose con­

cedido seis meses en los nuevos aranceles 

para formular las observaciones que se juz­

guen oportunas, es muy difícil, si no impo­

sible, calcular en estos momentos las ascen­

dencia apróximada de la renta futura, pues 

hay que desechar la idea de que se haya 

consignado ese plazo en los aranceles sólo 

por fórmula. 

Establécese después que el tipo para el 

arriendo es de quince millones y medio de 

pesos, con una fianza del veinticinco por 

ciento de dicha cantidad. 

Ahora bien, la renta de las aduanas do 

esta isla está calculada, en los nuevos pre­

supuestos, en 10.554,500 pesos, habiendo, 

por consiguiente, una diferencia entre el tipo 

del arriendo y lo presupuesto, de 4.945,500 

pesos, diferencia que nos parece excesiva y 

que, por lo tanto, ó ha de hacer muy difícil 

el arriendo ó'ha de ser causa, si éste se lle­

gase á efectuar, de interpretaciones del A -

rancel en un sentido tan restrictivo que ha­

ría casi imposible la situación de nuestro 

cotíiercio. 

Determínase además que no se admitirá 

ninguna proposición que no vaya suscripta 

por entidad comercial precisamente españo­

la, y que tampoco se admitirán sociedades 

anónimas, sino precisamente nominativas, 

condiciones que, á primera vista, deslum­

hran, pues parecen asegurar la exclusión do 

empresas extranjeras y do compañías anóni­

mas en las cuales pudieran tener interven­

ción ciertos elementos que, por razones de 

moralidad política, deben estar apartados 

de estos negocios; pero sabido es que, por 

desgracia, cabo en lo posible eludir tan sa 

ludables prevenciones, ya apareciendo co­

mo nacionales, sociedades extranjeras, ya 

formándose compañías nominativas con los 

mismos elementos que dirigen ó administran 

las anónimas. 

Seguimos, pues, creyendo perjudicial el 

arriendo do las aduanas, después de cono­

cer sus bases principales. 

Vemos con gusto que nuestro colega L a 

Unión Constitucional abunda en las mismas 

ideas que venimos exponiendo acerca do 

esta cuestión. E n su Alcance de ayer dice lo 

siguiente: 

"Por lo que respecta á la oportunidad 
que puedan dar á eso toma las noticias te­
legráficas que recibimos ou estos días y quo 
venimos insertando en el lugar correspon­
diente, nosotros opinamos, y con nosotros 
opinarán las personas sensatas y reflexivas, 
que estamos bastante lejos del día on que 
ese proyecto pudiera tomar caracteres de 
realidad. 

Ahora precisamente que ha empezado á 
regir un nuevo sistema arancelario, cuyos 
productos no pueden ser, por consiguiente, 
apreciados todavía ni aun aproximadamen­
te, se carece do base esencial para formular 
las condiciones del arriendo, y éste no po­
dría en manera alguna intentarse en seme­
jantes circunstancias. 

Y si esa no fuera, que sí lo es, causa bas­
tante á impedirlo, hay otra superior quo lo 
imposibilita en absoluto por algún tiempo. 

Nos referimos á la cualidad de provisional 
con que han sido publicadas las nuevas T a ­
rifas y el Repertorio para su aplicación, y 
que durante seis meses son susceptibles de 
modificación, para que puedan atenderse 
las reclamaciones á que den lugar, según lo 
dispone en su artículo 9 el Real decreto de 
29 de abril. 

Claro es que sin arancel definitivo y de 
conocidos resultados, se carece de las más 
esenciales condiciones para poder intentar 
el arriendo proyectado, y que, en tal virtud, 
este es ahora un proyecto, como lo era ya 
tiempo hace, cuando de él tratamos expo­
niendo nuestro criterio en el asunto. Pensar 
en su inmediata realización, dadas las difi­
cultades que señaladas dejamos, sería pen­
sar en ci absurdo. Y el absurdo no se dis­
cute. 

Porque si bien es verdad que por dar 
ejemplo á sus iniciativas y actividades ó 
satisfacción á su codicia pudiera haber 
quien aceptara el arriendo do esa renta en 
las circunstancias dcfavorables y difíciles 
en que se halla actualmente, el culo oficial 
se opondrá de seguro á quo so desvirtúo, con 
graves perjuicios para el país, el carácter 
provisional de la Ley arancelaria." 

E n cambio, el periódico L a Lucha entien­

de que la opinión acoge sin prevenciones la 

resolución del Sr. Romero Robledo de arren­

dar las Aduanas, afirmación quo nos parece 

bien rara, puesto que si L a Unión Constitu­

cional y E l Pa í s , quo, aunque no ahora, ha 

emitido su parecer contrario al arriendo, 

están de acuerdo con el D I A K I O en este 

punto, no acertamos á comprender c 3mo.La 

Lucha puede hablar en términos tan absolu­

tos, presentando á la opinión, favorable, ó, 

por lo menos indiferente, en lo que á dicho 

arrendamiento se refiere; pues la actitud do 

la Cámara de Comercio, que sirve de argu­

mento al colega, para sostener su afirma­

ción, se explica, porque hasta ahora no se 

había acordado el arrendamiento de las 

Aduanas, y, por lo tanto, dado su carácter 

de corporación oficial, no era de esperar 

que, basándose sólo en simples noticias te­

legráficas, realizase actos que pudieran ser 

tachados, por lo menos, de prematuros. 

Impuestos sobre pasajeros. 
L a Gaceta de Madrid del 9 de este mes 

publica una Real Orden del Ministerio de 
Ultramar dictando las reglas oportunas pa­
ra la cobranza del impuesto establecido por 
el artículo 15 de la ley de Presupuestos de 
esta Isla. 

Estas reglas son las siguientes: 

"í* E l impuesto de un peso por cada 
pasajero que salga de la isla de Cuba en 
buque de cualquier clase y bandera, con 
destino á los puertos del extranjero, y de 25 
centavos cuando aquollos se dirijan á la Pe­
nínsula ó provincias españolas de Ultramar, 
se cobrará inmediatamente después de ce­
rrado el registro dol buque conductor por 
nota que presentará el consignatario con el 
V? B? de la Capitanía del puerto, sirviendo 
de base á la liquidación que practicará el 
Negociado de exportación, y que, contraída 
é intervenida por el Contador, se sujetará á 
las prescripciones del párrafo segundo del 
artículo 82, y caso 13 del 151 do las Orde­
nanzas de Aduanas. 

E n iguales cantidades se exigirá el 
mpuesto por cada pasajero que respoctiva-
monto proceda del extranjero ó de la Pe­
nínsula y sus provincias y posesiones ultra­
marinas en buque de cualquier bandera, 
con la diferencia de que la nota expresiva 
del pacaje la presentará el Capitán del bu-
iue, autorizándola el Jefe de Sanidad del 
puerto, practicándose la liquidación con las 
formalidades antes previstas. 

3" L a s omisiones ó disminución en el 
número de viajeros serán penadas por el 
Administrador de la Aduana con una mul­
ta de 10 veces el derecho, cuyo pago se ha 
tratado de eludir, respondiendo de la falta 
el Capitán y el consignatario del buque. 

4a E l ingreso del impuesto de viajeros 
en las Tesorerías provinciales respectivas 
se verificará mediante cargareme especial, 
en igual forma que los demás productos de 
la renta de Aduanas. 

E l Presupuesto del Ayuntamiento. 
Han sido remitidos al Gobernador Regio­

nal, para su revisión, los presupuestos del 
Ayuntamiento de la Habana, correspon­
dientes al año económico de 1892 á 93, que 
fueron aprobados por la Junta Municipal en 
sesiones celebradas los días 27, 28 y 30 de 
junio y 1?, 2, 4, 5, 6 y 7 del presente mes, 
cuyos gastos de 2.499,141 pesos 24 centa­
vos, representan una economía, comparada 
con el presupuesto del ejercicio anterior, 
ascendente á 940,386 pesos 25 centavos. 

Fallecimiento. 
Tras larga y penosa enfermedad, sopor­

tada con la resignación cristiana quo la dis­
tinguía, ha fallecido on esta ciudad la res-
potable y caritativa Sra. D* Ignacia Larrea, 
digna esposa del Sr. D. Joaquín Lancís y 
Alfonso. 

L a s virtudes que la distinguían, su cons­
tante dedicación á obras do caridad en be­
neficio de las clases más infortunadas de 
esta sociedad, hacen doblemente sensible 
esta pérdida, por la que damos el más sen­
tido pésame á toda su familia. 

También ha dejado do existir en su rosi 
dencia dol Vedado el muy conocido y esti-
mado Sr. I ) . Máximo Sánchez Pérez, padre 
del Dr. D. Alfredo Sánchez y padre político 
dol laureado artista Sr. D. Ignacio Corvan­
tes, á quienes, como á toda su distinguida 
familia, damos el más sentido pósame por 
esta desgracia. 

Descansen en paz. 

E l entierro del Sr. Sánchez se efectuó 
á las cinco de la tarde de ayer, viernes. 

Cerveza y poters O W 
Vinos ordinarios, rojo ó blanco 0'015 
Idem finos, procedentes del extran­

jero i 6̂ 20 
Idem, do procedencia n a c i o n a l . . . . . . O'IO 

Cuando la introducción se verifique en 
botellas ó frascos, el adeudo será con un 50 
por 100 de recargo en las procedencias del 
extranjero, y con un 25 por 100 on los vi­
nos de procencia nacional. E l ingreso de 
las cantidades que produzca el impuesto se 
hará diariamente en las Tesorerías provin­
ciales respectivas por cargaremes especiales 
en igual forma que los demás productos 
de la renta do Aduanas. 

Sobre repartimientos Municipales. 
Por la L e y de Presupuestos generales do 

esta Isla, quo se publicó en la Gaceta de 
Madrid d e l l ? del corriente, sólo se autori 
za á los Ayuntamientos para acudir al re­
partimiento por un diez por ciento sobre la 
cifra total de sus respectivos presupuestos. 

L a aprobación de dichos repartimientos 
corresponde al Ministro de Ultramar, pre­
vio informe del Excmo. Sr. Gobernador Ge­
neral. 

Noticias comerciales. 
Por la Secretaría dol Círculo de Hacen­

dados se nos comunica el siguiente telegra­
ma del servicio particular del mismo: 

Nueva York, 2<d de julio. 
Mercado: firme, buena demanda. 
Centrífugas, polarización 90, á 3 i centavos 

costo y flete. 
Mercado do Londres, fuerte. 
Azúcar de remolacha, 88 análisis, á 13. 
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Puertos cerrados al comercio. 
E n telegrama del día 28 del actual, reci 

bido en el Gobierno General, el Ministro de 
España en Guatemala participa que el go 
bienio de Honduras ha cerrado al comercio 
los puertos do Trujillo y Ceiba, por estar 
ocupados por fuerzas de la revolución. 

Información pública. 
E l Sr. Alcalde Municipal ha dispuesto se 

someta á una información pública, el pro 
yecto do tranvía presentado por el Sr. D 
Mariano de la Torre, Marqués de Santa Co­
loma, cuyo proyecto ha sido confrontado 
sobre el terreno; on la inteligencia do que 
on esa, serán oídos los vecinos que crean 
oportuno presentar objecciones y reclama­
ciones, á cuyo efecto se fijará un plazo de 
2<) dias, conformo determina el artículo 102 
del Reglamento dictado para la ejecución 
de la Ley de Ferrocarriles y cuyo plazo em­
pezará á correr y contarse desde el día de 
boy, 29, en que aparece inserta la convoca­
toria en el Boletín Oficial de la provincia. 

A tal objeto estará de manifiesto, duran­
te el plazo señalado, el proyecto referido 
en la Secretario do la Corporación Munici­
pal. 

Impuesto sobre bebidas. 
Entre las varias disposiciones del Minis­

terio de Ultramar quo publica la Gaceta de 
Madrid correspondiente al dia 9 uol corrien­
te mes, figura la tarifa que servirá para e-
fectuar la cobranza en las Aduanas de esta 
Isla dol impuesto sobre bebidas establecido 
ou el párrafo noveno del articulo 7° do la vi­
gente ley de Presupuestos. 

Dicha tarifa es la siguiente: 
Pesos. 

Pagará el litro: . 

L a ginebra y el ginobrón hasta 22 
grados 0-12 

30 ídem 0^0 
De 31 á 40 ídem 0'24 
De 41 á 50 ídem. . . O ^ 
De 51 á 00 idom 0'32 
Do 01 á 70 ídem 0'30 
De 71 en adelante . 0*40 
Alcohol y los aguardientes industria­

les do patatas y cebada, ote 0'20 
Cognac, brandy, ron, etc 0'20 

E l Tiempo. 
Nuestro respetable y sabio amigo el R. P. 

Viñes, director dol Observatorio del Real 
Colegio de Belén, nos remite para su publi­
cación los siguientes telegramas: 

Habana, 29 de julio de 1892. 

Recibidos de la Administración General 
de Comunicaciones. 

Santiago de Cuba, 28 de julio. 
P. Viñes—Habana. 

Ayer 3 t. B. 29,90, viento E S E . brisa, en 
parte cubierto. 

Hoy 7, m- B . 30,00, viento N . flojo, des­
pejado. 

Ramsden. 

Industria nacional. 
Entre las fábricas de producción y labra 

del hierro, so cuentan en España como las 
más principales á las siguientes: 

Sociedad de Altos hornos de Bilbao, la Viz­
caya, L a Aurrera , Astilleros del Nervión, 
los Talleres de Dcusto, los Talleres de Borro-
za, la Vascobelga, L a Iberia, L a Sociedad 
de úñate y la Pradera y Pórer, todas en 
Vizcaya. L a Fábr ica de Nieves, l a Félguera, 
y la Moreda y Gijón, en Asturias, L a Mate­
ria l p a r a ferrocarriles y construcciones, L a 
Maquinista terrestre y marít ima, el Vulca-
no, Alexandcr Hermanos, Arsenal civil de 
Barcelona, Comas y Comp., Torras y Comp. 
en Barcelona, L a Primit iva Valenciana en 
Valencia, L a casa Portilla White y comp el 
Astillero de Matagorda y ol do Vea Murguia 
en Cádiz. 

Nueva Encíclica. 
Dice un p eriódico italiano que el Papa 

tiene ya casi terminada la encíclica que di­
rigirá á los obispos de Italia, E s p a ñ a y A -
mérica con motivo del centenario del des­
cubrimiento do las Américas. 

Se asegura que este documento tendrá 
gran importancia bajo el punto de vista del 
carácter esencialmente italiano quo Su San­
tidad atribuye al inmortal marino. 

León X I I I atribuirá el gran descubri­
miento á una inspiración divina, y tal vez 
prevalezca este argumento cuando se trato 
de canonizar, si esto caso llega, al gran ma-
riuo genovés . 

Jueces Municipales. 

S U P I i E N T E S . 

Por la Presidencia de la Audiencia Terri­
torial so han bocho los siguientes nombra­
mientos de jueces municipales suplentes de 
los juzgados municipales, del territorio per­
teneciente á la misma: 

Habana. 
P. Grandes: Godofredo Díaz. 
Arroyo Naranjo: A. Rodríguez. 
Calvario: Juan Farré. 

Alfonso X I I . 
Alfonso X I I : Eduardo Nuala. 
Sabanilla del E . : Juan Medina. 
Bolondrón: Celestino Junquera. 
Cabezas: Santiago Lasas. 
Unión de Royes: Cecilio Fernández. 

Bejucal. 
Bejucal: Francisco Pita. 
Isla do Pinos: Francisco Ortiz. 
Batabanó: Robustiano Méndez. 
San Felipe: Andrés Baldor. 
L a Salud: Manuel Capia. 
Surgidero do Batabanó: José Ma Valdés . 
S. Antonio de las Vegas: Juan F . López. 
Quivicán: Daniel Cerra. 
Santiago de las Vegas: José A. Guzmán. 

Cárdenas. 
Cárdenas: Ramón Rodríguez. 
Cimarrones: José Sirión. 
Guamutas: Bonifacio Rodríguez. 
Recreo: Alfredo Norioga. 
Lagunillas: Robustiano Forro. 
Camarioca Juan Menóndez. 

Cienfuegos. 
Cienfuegos: José González Posada. 
Abreos: Pedro Perogrín. 
Cartagena: Eleuterio Alvarez. 
Yaguaramas: Santiago Briones. 
Cascajal: Gumersindo Arce. 
Cumanayagua: Toríbip Blanco. 
Las Cruces: Alanuel Portillo. 
Pal mira: Pedro Puig. 

Colón. 
Colón: Angel Perora. 
Cuevitas: Eduardo Cortés. 
Jovellanos: Remigio Murillo. 
Macagua: José Rodríguez. 
Corvantes: Juan Suároz. 
Corral Falso de Macurijos: Eduardo Co­

bos. 
Jagüey Grande: Higinio López. 
Amarillas: Antonio González. 
San José de los Ramos: Pedro Boch. 
E l Roque: Domingo González. 
E l Manguito: Cándido Pérez. 

Guanabacoa. 
Guanabaco?: Braulio Alvarez. 
San Miguel del Padrón: José R. Otero. 
Bacuranao: Estéban Santos. 
Pepe Antonio: Benito Pérez. 
Santa María del Rosario: Deogracias Gu­

tiérrez. 
Regla: Fernando del Pino. 
Managua: José Ruiseco. 

Guanajay. 
Guanajay: Manuel Alvarez. 
L a s Pozas: Eduardo Murca. 
Artemisa: Enrique Muñoz. 
Quiebra Hacha: Bernardo Lorenzo. 
Bahía Honda: Florencio Hernán dez. 
San DÍOÍÍO do Núñez: Venancio Gómez. 

¡ABANDOJADA! 
N O V E L A O R I G I N A L 

D E 

C H A R L E S M E R O U V E L . «Sata obra , p u b l i c a d a p o r " E l Cosmos E d i t o r i a l " 
a l i a de ven t a en l a G a l e r í a L i t e r a r i a , de l a s e ñ o r a 

Viuda de Pozo é Li jos , Obispo , 55.) 
(CONTINÚA.) 

V . 
D E B U T S . 

Pasó un mes. 
Las dos hermanas salían por la mañana y 

rntraban bastante tarde por la noche, á oso 
úe las nueve en su habitación, que volvían 
á ver con delicia. 

AlU, al monos, volvían á ser independien­
tes. 

L a vida les era tan dura á la una como á 
la otra. 

Juana volvía molida, con los piés hincha­
dos, pegados á las medias por las ampollas 
que se la reventaban, excesivamente cansa­
da por haber subido y bajado durante todo 
el día las escaleras; aqnolln.a escaleras tan 
preciosas á la vista, por • alta.s como escale­
ras de campanario y malas para subirlas 
llevando paquetes y bajando hasta los sub-
lurráneos en ol rudo aprendizaje de aque-
Ros trabajos, á los cuales no estaba acos­
tumbrada. 

Por lo demás, no tenía tiempo de aburrir­
se ni aún do pensar, en medio de aquella a-
gitación de ardillas, en una rueda colosal de 
abeja?, eu una colmeua. 

E n casa de Plcssis, se resolvía ese insolu-
ble problema: el movimiento continuo. 

Muy animada por otra parte, Juana se 
prestaba á todas las exigencias del estado 
mayor que la mandaba. 

Además, se ponía al corriente con extre­
ma rapidez, adoptando las fórmulas comu­
nes para la venta con las señoras, que ve­
nían por legiones á hacerse vestir en aque­
llos Loks do la toilette. 

—¿Qué desea la señora? 
—Quisiera ver 

f iHa pensado en la forma, la señora? 
Nada absolutamente. 

— I Y en el precio? 
—Tampoco. 
—Vamos á buscar 
—Quisiera una cosa barata. 
Los clientes quieren siempre algo ba­

rato. 
No se va á osos inmensos tentadores más 

que alentado por la baratura, las ocasiones 
increíbles, fabulosas, que después de todo, 
os lo dán por vuestro dinero. 

Esto es elemental. 
Juana buscaba en la anaquelería con inal­

terable paciencia aquel objeto raro. 
Pero la mayor parte de las voces no lo en­

contraba. 
De diez horas, ocho estaba ocupada en 

los sótanos,'en pegar etiquetas para indicar 
el precio de la venta. 

No la exhibían más quo por la tarde una 
ó dos horas en el momento do la afluencia. 

E r a preciso presentarse y seguir la h i ­
lera. 

Entonces oía cosas quo la hacían ponerse 
colorada. 

Su hermoso busto, su delicada frescura, 
su color de nieve, tuvieron el privilegio de 
hiccr rabiar desde luego á una media doce­
na de las antiguas dependientes. 

Juana eclipsaba do tal modo á sus rivales 
| O-i pretensiones, á aquellas quo se precia 

ban de brillar entre las otras, que parecían 
nebulosidades á su lado. 

L a s oficíalas de la confección y de las mo­
das del Tisserand, consumidas por las fati­
gas del dia y por las frecuentes distraccio­
nes do la noche, abrasadas á fuego lento 
por aquella vida de mortales fatigas, asesi­
nadas por el polvo impalpable que ee desli­
za por todas partes y se sostiene en suspen­
sión constante en el aire que respiraban, 
fueron presa desde el primer dia, la mayo­
ría de ellas, de un sentimiento de hostilidad 
secreta, de odiosos celos, contra aquella r i ­
val contra la cual la lucha, por su belleza, 
la frescura de su juventud y la de la edad 
sobre todo, que es uno do los atractivos más 
vivos de la mujer, era imposible. 

L a gracia, la dulzura de la pobre mucha­
cha, hubieran debido desarmar la envidia, 
pero Juana demasiado orgullosa para hu­
millarse ante aquellas de sus compañeras 
cuyo mal querer conocía, se mantenía aleja­
da, herida á cada instante por los cuchi­
cheos entre sus compañeras y los dichos que 
comprendía que se referían á ella. 

—¡Presumida! 
—¡Será preciso bajar los humos, ángel 

mío! 
—¡Duquesas, no necesitamos aquí! 
Juana fingía no comprender. 
Pero esperimentaba una sensación de i n ­

mensa alegría al oír el sonido de la campa­
na, cuando llegada la hora, podía tomar la 
puerta y marchar como un estudiante al sa­
lir do la clase, á la calle de Vizconti. 

—¿Ha venido mi hermana? 
E l portero oía todas las noches esta pre­

gunta. 
T aquella de las dos que llegaba primero, 

salía al encuentro do la otra, á menos que 
esti'viera mu v cansada, lo que casi siempre 
ocurría á Juana. 

Maricl: Aniceto Ormaza. 
Guayabal: Enrique Hernández. 
Cayajabos: Paulino Prieto. 
Cabanas: Francisco Javier. 
Puerta de la Güira: Miguel Diaz. 

Güines. 
Güines: Sergio Alvarez. 
Nueva Paz: José Cano. 
San Nicolás: Agus t ín Fernández. 
Guara: Federico Gutiérrez. 
Catalina: Rosendo Fernández. 
Madruga: José Udondo. 
Pipián: José Diaz. 

Guane. 
Guane: José Docal. 
Mantua: Tomás Rigal. 
Baja: Diego Pérez . 
L a s Martinas: Cubell del Pedroso. 

Jaruco. 
Jaruco: Domingo Fernández . 
Tapaste: Perfecto Cajigas. 
Casiguas: Bartolomé L a r a . 
Gibara: Martín Morón. 
Aguacate: Miguel Bello. 
S. Antonio del Rio Blanco: Avelino Mén­

dez. 
Bainoa: Nicolás Diaz. 
S. J . de las Lajas: Manuel Blanco, * 
Guanabo: José Alvarez. 

Matanzas. 
Matanzas Norte: Filomeno Rodríguez. 
Ceiba Mocha: Manuel Muhiño. 
Santa Ana: Agus t ín Ibarra. 
Matanzas Sur: José Cabarroca. 
Limonar: José M. Castañeda. 
Canasí: Juan Saló. 

Marianao. 
Mariauao: Juan Piedrahita. 
E l Cano: José Hernández . 
Wajay: José Rodríguez. 
Bauta: Ramón Suároz. 
Guatao: Simón Diaz. 

P i n a r del Rio. 
Pinar del Rio: José M. Gispert. 
Vinales: Ramón Suároz. 
San Luis: Antonio Regojo. 
A. Rojas: Rafael Ménéndoz. 
Consolación del S.; Buenaventura Rueda. 
Consolacióu dolN.: Agus t ín Sánchez. 
P. Rural de Pinar dol Rio: Antonio Legor-

buro. 
S. Juan y Martínez: Vicente Calderón. 

JRemedios. 
Remedios: Juan Seiglie. 
Placetas: José Rocha. 
Camajuaní; José Pastor. 
Yaguajay: Raimundo Isla. 
Mayajigua; Justo Alejo. 
Güíeiba: Manuel Ferrer. 
Caibariéu: Enrique Cueto. 
Los Vueltas: Santiago Royes. 

Santa Clara. 
Santa Clara: Pedro Campos. 
S. Diego del Vallo,: Miguel Pérez . 
Ranchuolo: Lino Rodríguez. 
S. Juan do las Lloras: Manuel Alonso. 
Calabazar: José Fernández. 
Manicaragua: José Ortiz. 
L a Esperanza: Hipólito Diaz. 

San Antonio de los Baños . 
San Antonio: Francisco Trueba. 
Güira de Melena: Pedro Montes. 
Alquizar: Antonio Garriga. 
Vereda Nueva: Ricardo Domínguez . 
Ceiba del Agua: Eulogio Campo Re­

dondo. 
San Cristóbal. 

San Cristóbal: Federico Macías. 
San Diego: Antonio Yodrá. 
Santa Cruz de los Pinos: Manuel Martínez. 
Paso Real: Demetrio Pinelo. 
Candelaria: Ramón Valdés. 

Sagua la Grande. 
Sagua: José Badía. 

, Alvarez: Manuel Echevarría. 
Quemados do Güines Eliodoro de la Cruz. 
Rancho Veloz; Manuel Menéndez. . 
Ceja de Pablo: Tomás Bretaña. 
Ciíuontos: Florentino Marino. 
S. Domingo: José García. 
Isabela: Modesto Crespo. 

Sancti- Spírítus. 
S. Spírítus: Rafael J . Pérez. 
Tuinicú: Escolástico Pellón: 

Trinidad. 
Trinidad: Manuel Cantero. 
Casilda: Francisco Argüellos. 
Rio de Ay: Antonio Suároz. 
S. Francisco: Gregorio Lans . 
G . de Miranda: Mallo López. 
S. Pedro: Juan Crómico. 
Guaniquical: Agust ín Figueras 
Cabaigán, Podro V. Pino. 

iM> » — 

Ferrocarril de Caibariéu. 
Estamos autorizados para asegurar que 

no existe, como se ha publicado por algún 
periódico, disentimiento do ninguna clase 
entró los señores que componen la Junta 
Directiva de la Empresa Unida de los F e ­
rrocarriles de Caibariéu. 

NOTICIAS REGIONALES. 

A N D A I i U C I A . 

E n la prensa de Sevilla leemos la triste 
noticia de que D. Benito Mas y Prat se ha 
agravado en la enfermedad que desdo hace 
tiempo padece. 

— E n Tabernas, pueblo de la provincia 
de Almería, se ha declarado la enfermedad 
de la lepra. 

— E l premio de 2,000 pesetas para el cer­
tamen de un himno dedicado á Colón, eu 
el certamen do Huelva ha sido adjudicado 
á D. Fermín Ruiz Escobes, profesor de la 
Escuela Nacional de Música. 

—Se están redactando en Huelva las ba­
ses para el concurso de bandas quo ha de 
ejecutar dicho himno, cuyo lema os Gloria 
á Colón. 

E l premio consiste en 2,000 pesetas. 
—Se gestiona de las empresas do los fe­

rrocarriles la rebaja de los precios en los 
billetes de pasajeros con destino á Huelva 
y durante las fiestas del centenario. 

—Continúan con gran actividad los estu 
dios para el ferrocarril directo de Sevilla á 
Málaga. 

E n la semana anterior terminó el estudio 
del trozo comprendido entre Morón y Má­
laga, que l levará las estaciones siguientes: 

Do Morón á Villanueva (estación en el 
cortijo do Gramadales), Pruna, Olvera (es­
tación en el castillo de Vallehermoso), A l ­
calá del Vallo, Setenil de las Bodegas, Cue­
vas del Becerro, Cerrato, Ardalos, Carratra-
ca, (por un túnel de 1.800 metros) Cazara-
bonola, Alosaina (estación entre Junquera 
y ol Burgo); para Tolot y Monda, apeadero 
en Rio Grande; Coin, Alhaurin el Grande, 
Alhaurin de la Torro, Chutriana á Málaga. 

Fa l ta ahora completar el estudio desde 
Sevilla á Morón por Alcalá y Arahal, cuyos 
trabajos han comenzado en esta semana. 

A R A G O N . 

Adelantan mucho las operaciones de la 
siega. 

L a cosecha do cebadas es abundante en 
Aragón; la do trigo no ha resultado tan co­
piosa como en un principio se creyó, por 
haber faltado las aguas de Abril y Mayo. 

L a s viñas presentan buen aspecto. L a 
extracción de paralizada y los precios muy 
bajos. 

E n Navarra y la Rioja 'los sembrados de 
cereales han mejorado algo «on las últimas 
lluvias. E u Cerolla la P i r a l se ha extendi­
do mucho en las viñas, causando grandes 
perjuicios, por lo cual la cosecha será corta. 

A S T U R I A S . 

Ha fallecido en Oviedo á una edad muy 
avanzada el Excmo. Sr. D . Fé l ix Cantalicio 

Coletto sentía menos cansancio, pero más 
disgusto. 

Toda la buena sociedad do París conoce 
la casa de las hermanas Dufrano, situada 
en la Plaza de la Magdalena, y el balcón en 
el cual se lee en letras de oro, de pie y me­
dio de altura, esta inscripción: Angola y 
Marta. Vestidos y abrigos. Modas. 

A l día siguiente de su visita al primero 
do aquellos talleres en boga, la mayor dedas 
señoritas Aubin se presentó para comenzar 
su servicio y tuvo que sufrir un nuevo inte­
rrogatorio. 

Pero esta vez fué con una de las dos res­
petables matronas con quien tuvo que vér­
selas. 

Angela Dufrano, el ama de la casa, era 
una mujer soltera, gruesa, de unos cuarenta 
años, invadida por una obesidad deplora­
ble, bajo la cual se apoltronaban formas, que 
habían obtenido un brillante éxi to quince 
años antes. 

L a s cabellos parecían empolvados, y lo 
estaban, como los de las marquesas de la 
época de Luis X V . E l cutis de su cara, 
blanco y sonrosado, hacía resaltar el brillo 
de sus negros ojos que conservaba toda su 
vivacidad. 

Los dedos estaban llenos do anillos con 
piedras multicolores. 

Su vestido negro, maravilla de adorno en 
medio do su sencillez, elegante, gracias á un 
buen armazón, la daba cierta apariencia de 
juventud y de solidez. 

¡Triunfo del arte! 
E l la fué quien recibió á Coletto, ella, la 

patrona en jefe, ó más bien, la única, la ver­
dadera, porque Angela dominaba comple-
tamento á su hermana menor, Marta, una 
pequeña, delgada, do una actividad y una 
resistencia para el trabajo extraordinaria.0, 
ĉ uo no se ocupaba más que de los talleres, 

de la Ballina y Bustamauto, persona de 
¿ran respetabilidad y do grandes simpa­
tías on aquella provincia, en cuya capital 
ejerció los más importantes cargos repre­
sentativos. 

Por su i lustración v por los eminentes 
servicios que ha prestado á supaís , la muer­
te del Sr, Cantalicio ha sido profundamente 
sentida entro sus conciudadanos, los cuales 
han tributado á su memoria una verdadera 
manifestación de duelo, al ser conducido el 
cadáver á su últ ima morada. 

Reciba su distinguida familia la más viva 
expresión de nuestro sentimiento por la 
muerte de tan ilustre patricio. 

C A S T I L L A I . A V I E J A , 

E n Calahorra se ha alterado de nuevo el 
ordon público, con motivo de la traslación 
de la sede episcopal á la ciudad do Logroño. 
E l mot ín ha tomado proporciones alarman­
tes. Se han incendiado varios edificios. 

Con dirección á Calahorra ha salido tm 
regimiento de infantería y otro de caballo' 
ría, con órdenes del general Jáudencs . E s ­
pérase la llegada del capi tán general, que 
saldrá en seguida con fuerzas de ingenio-
ros. 

Se han cometido grandes desmanes y se 
han proferido gritos subversivos y mueras á 
las autoridades de Logroño, al gobierno y 
al Sr. Sagasta. 

— E l proceso que so sigue con motivo de 
las algaradas promoto arrojar bastante luz. 
Se lleva con gran rapidez, y hay procesados 
hasta la fecha 24 individuos. Con objeto de 
terminarlo, ha sido nombrado juez especial 
el magistrado de la Territorial de Burgos 
Sr. Cernedas, y se cree que los detenidos se 
trasladarán á Logroño. 

C A T A L U Ñ A . 

E n la primera docena dol mes actual rei­
naba inusitado movimiento en el puerto de 
Barcelona, debido á los numerosos arribos 
de junio. Los tinglados del Rebaix se hallan 
tan repletos, que las cajas llpgan á tocar ol 
zinc de la cubierta, y los demás muelles re 
bosan de mercancías y géneros por todos 
lados, hasta el extremo de no saber ya dón 
de so colocarán los que han llegado úl t ima­
mente. L a s mercancías y géneros que en 
mayor número se han importado durante ol 
mes último, son cajas conteniendo maqui 
naria, material para ferrocarriles, azúcares 
de las Antillas y maderas del norte de E u ­
ropa. Para formarse idea de este movimien­
to, consignaremos que durante el mes de 
junio últ imo han logrado este puerto 202 
vapores, de los cuales 131 son españoles, 20 
ingleses, 11 franceses, 9 italianos, 9 norue 
gos, 5 alemanes, 4 daneses, 3 austro-hún 
garos, 2 holandeses, I ruso y 1 sueco. E n el 
antepuerto y en la misma dársena se en­
cuentran, desde hace varios días, vapores 
que no pueden verificar la descarga por in­
suficiencia del muelle, teniendo que aguar­
dar turno forzoso por dicho motivo. 

—Son esperados en Manresa los P . P . A -
gustinos establecidos en el Monasterio del 
¡íscorial, los cuales se encargarán del Co 
loglo do Manresa, que hasta hace poco co­
rn i l á cargo de los P.P. do la Compañía do 
Jesús . 

— E l doctor D . Emilio Pí y Molist, presi­
dente de la Real Academia de Medicina de 
Barcelona y director del manicomio de Sta. 
Cruz, falleció en dicha ciudad el 29 de j u ­
nio, privando su muerto á la patria de un 
varón sabio y justo, cultivador del habla 
castellana del siglo de oro do nuestra lite­
ratura. 

E l Sr. P i y Molist deja escrita varias o-
bras científicas y literarias, entro la que 
descuella Primores de Don Quijote, como 
monumento erigido al príncipe de nuestros 
ingenios y á nuestro idioma sexcontista. E s 
un hecho curioso y que no debo pasar des­
apercibido, el que un catalán haya dedica­
do toda su vida y todos sus talentos á enal­
tecer el habla castellana y á difundirla, vi­
viendo en un medio poco simpático, ó por 
lo menos indiferente á esta propaganda.— 
Descanse en paz el erudito Molist. 

G A L I C I A . 

E n Bando (Orense) han intentado volar 
con dinamita la casa del escribano de ac­
tuaciones y socretario do gobierno de aquel 
juzgado, Sr. Santolices. Afortunadamente 
no han ocurrido desgracias personales, á 
pesar de que á la hora (dos do la madruga­
da) on que so cometía tan criminal intento, 
dormían en la casa, á más del actuario, su 
señora y seis hijos. 

— L a Gaceta de Galicia publica un telo-
grama de Noya diciendo que en aquella po­
blación se alteró el órden público y el pue­
blo se amotinó por cuestión de consumos, 
apedreando las casas do los arrendatarios y 
del alcalde. 

M U R C I A . 

E n Cartagena se inaugurarán el d i a l ? de 
agosto próximo los faros destinados á mar­
car la entrada de aquel puerto. 

Estos faros so situarán en los morros de 
los diques rompeolas. 

P R O V I N C I A S V A S C O N G A D A S . 

"¡El árbol de Gnómica ha muerto! ¡Viva 
el árbol de Gueruica!", dice la Diputación 
provincial do Vizcaya al dar cuenta on sen­
tidísimo documento de la muerto del viejo 
árbol, bendito roblo símbolo do las liberta­
des vascongadas, y do la plantación del ár­
bol nuevo alrededor del cual han de agru­
parse muchas generaciones á recordar tiem­
pos felices y espléndidos para las vascas 
provincias 

E l árbol venerable que cantó Iparragui-
rro, cae por ol suelo deshecho y podrido: 
Sus verdes hojas, que tejieron coronas do 
héroes, caen pálidas y amarillentas. Con el 
poeta podría, si tuviera voz, exclamar: 

"¡Al rudo poso del dolor me inclino; 
Póstranme fatigosos desengaños; 
Pero arrastrado á mi pesar me siento. 
Como las hojas secas por el viento!" 

V A L E N C I A . 

Están haciéndose los preparativos para 
la inauguración oficial del ferrocarril de 
Valencia al Cabañal, construido por la So­
ciedad Valenciana do Tranvías. L a s obras 
se han bocho con gran rapidez, resultando 
sólidas y elegantes hasta en sus menores 
detalles. 

—Se han recibido numerosas composicio­
nes con destino á los juegos florales de "Lo 
Rat-Penat" acto solemne quo ha debido ce­
lebrarse el dia 28 de este mos en el teatro 
Principal. • 

C A N A R I S . 

De una carta de Santa Cruz do Tenerife 
entresacamos las siguientes noticias: 

"Hace pocos días ocurrió un aconteci­
miento desgraciado eu la carretera de esta 
ciudad á San Andrés. 

Cuatro pasajeros del vapor Antonio Ló­
pez, de los que bajaron á tierra, fueron á 
dar un paseo en coche por la carretera indi­
cada, y un poco más arriba de los almace­
nes de carbón de piedra se espantó uno de 
los caballos del carruaje, y tropezando las 
ruedas con un guardacantón rodó el vehícu­
lo por el talud, precipitando á todos los que 
conducía sobró las piedras de la playa. 

Del accidente resultaron todos los pasa­
jeros con lesiones más ó monos graves, en­
tro ellos un señor alemán, que fué el que 
más sufrió en la caida, y quo por disposición 
facultativa ha quedado on el Hospital mili­
tar de esta plaza. 

E l Alcalde, Sr. Miranda, que casualmente 
se encontraba en dicha farmacia en el mo­
mento de llegar los lesionados, dictó las dis­
posiciones necesarias para la más pronta a-
sistoncia de aquellos. 

También so personó en el mismo sitio el 
señor Cónsul de Alemania á prestar á los 
heridos sus servicios". 

— H a quedado definitivamente constitui­
do el Circulo de la Unión Mercantil y Agr í ­
cola de Tenerife. 

y quo por otra parte no había puesto en la 
sociedad la gruesa suma necesaria para los 
asuntos. 

Angela era quien la había ganado y su in­
disputable habilidad en la costura* y en las 
modas, no había sido lo quo había contri­
buido á ello. 

¡No profundicemos! 
Así era que todas sus decisiones no tenían 

apelación. 
L a impresión que recibió al examinar á 

Gólette fué aparentemente favorable. 
A l cabo de medio minuto se quitó los len­

tos y preguntó: 
—¿Estáis recomendada por el Sr. Plessis? 
—Si , señora. 
— E l señor Plessis hace algunos negocios 

con nosotras. Aquí toma patrones, como 
hacen muchas de sus parroquianas y además 
tenemos con él otras relaciones. 

Levantó la cabeza y preguntó á la prime­
ra oficiala: 

—¿Sigue vistiéndose aquí la señorita A -
mada, creo? 

—Sí, señora. 
—Es una buena cliente. E n fin, queda 

desde luego convenido quo os quedáis aquí; 
pero servís para poco al parecer. ¿Qué e-
dad tenéis? 

—Veinte años. 
—Buena estatura, buen aspecto ¿No 

sabéis nada? 
—Sé el inglés, un poco de alemán 

do español 
—Eso os servirá ciertamente. Aquí 

vienen muchos comisionistas de todos los 
países. E s a es nuestra principal cliontola. 
Es preciso tener con ellos las mayores con-
si aciones, ser lo más complaciente posi­
ble 

Coletto so mordió los labios. 
E r a difícil sabor lo que entendía la patro-

L a Junta do gobierno ha sido nombrada, 
áiendo presidente D . Ernesto Guimerá. 

E l Alcalde Sr. Miranda ha celebrado una 
couierencia con un ingeniero electricista, 
representante de una sociedad establecida 
en Barcelona, y que ya ha bocho 45' insta­
laciones de luz eléctrica en poblaciones de 
la Península. 

E l expresado ingeniero recogió de la Se­
cretaría del Ayuntamiento cuantos datos y 
antecedentes consideró necesarios para ha­
cer proposiciones al Municipio sobre el par­
ticular, enterándose al mismo tiempo por el 
arquitecto Sr. Pintor, de otros detalles que 
juzgó oportunos para la empresa. 

L a s noticias quo he podido adquirir de 
tan importante mejora, me permite asegu­
rar que pronto será un hecho el alumbrado 
eléctrico en esta ciudad. 

L a verdad es que Santa Cruz de Tenerife 
gana por momentos, y se hace cada vez más 
digno dol favor que merece á los extranje­
ros que la visitan durante los meses que son 
en España de frío. 

Sesión Municipal. 
D I A 2 9 . 

Presidencia del Alcalde, Sr. D . L u i s G. Co 
rujedo. 

Se acordó aprobar la tarifa propuesta 
para ol cobro de alquiler por razón del usu­
fructo temporal ó permanente de los terre 
nos do v ía púlica, para la colocación de 
kioskos, mesas, vidrieras, baratillos, etc., 
así como del subsidio de la referida vía pú 
blica para la colocación de cañerías de gas. 

Se acordó la construcción de una cloaca 
en la calle do Puerta Cerrada. 

E n el expediente relativo al remate del 
arbitrio de Ganado de Lujo, se acordó que 
ol rematante Pérez Trujillo, constituya la 
fianza definitiva. 

Se acordó la devolución á D . Claudio To­
rre de la fianza que prestó para garantir el 
contrato del suministro de efectos de ferre­
tería. 

Se acordó adjudicar á D . Manuel Baran­
da el remate del arbitrio de maderas y l eña 
por 9,G15 pesos oro, y á D . José Insua Rey 
el de carnes, huesos y mondongos por los 
precios publicados. 

Se acordó devolver á D . Joaquín Coello 
la fianza que prestó por el contrato del su­
ministro de carbón. 

Quo se anuncio do nuevo la subastas del 
suministro de medicinas, de introducción 
de tareas de cigarros en la cárcel y ventas 
de comidas en la misma, con el 10 p .g de 
aumento sobre los precios publicados. 

So acordó que pase á las comisiones de 
Policía urbana y Hacienda el expediente de 
subasta dol alumbrado públ ico . 

Se acordó que el Ayuntamiento está dis 
puesto á sufragar el sueldo de un corneta 
para la sección de obreros agregados al 
Cuerpo de Bomberos Municipales, quo se 
está croando en Casa Blanca a d e m á s de 
los demás gastos que es tán consignados en 
presupuesto para esta atención. 
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NOTICIAS J U D I C I A L E S . 

C O M P E T E N C I A . 

E n la suscitada entre la Jurisdicción es­
pecial de Guerra y el Juzgado de Alfonso 
X I I para tratar del conocimiento de la cau 
sa formada contra D . Lino Fuentes Alamo 
por insultos á fuerza armada y hurto de un 
caballo, cuya vista se celebró ol martes úl­
timo ante la Sala de h Civi l de esta Audien 
cía con asistencia del Sr. Auditor do Mari­
na, se ha resuelto por la referida Sala que 
el conocimiento del delito do insultos de pa 
labra á la Guardia Civil ó fuerza armada 
corresponde á la jurisdicción de Guerra y al 
juzgado do Alfonso X I I el de hurto, por no 
existir relación ni analogía entre los insul­
tos y el apoderamiento del caballo, toda 
vez que no solo se realizaron esos hechos 
en tiempos y en lugares distintos, sino que 
no resulta demostrado quo el uno sirviera 
para perpetrar el otro ó facilitar su ejecu • 
cióu, y no siendo por tanto delitos conexos 
corresponde á cada jurisdicción el conoci­
miento de cada delito. 

J U I C I O S O E A L E S . 
Señalamientos p a r a hoy. 

E n la Sección I a se celebrarán tres jui ­
cios. 

—Contra al moreno R. M., por les iones-
Defensor, Ldo. Hernández — Procurador, 
Hernández. 

—Contra el pardo F . E . por disparo y le­
siones—Defensor, Ldo. Gay—Procurador, 
López, y 

—Contra D . T . R. A . por insultos—De­
fensor, Ldo. Tariche-Procurador, Solís. 

L a s dos primeras causas son procodontos 
dol Juzgado de San Antonio y corresponden 
al Secretario Sr. Valdés , y la última proce­
do del Juzgado de la Audiencia, al Ldo. 
Odoardo. 

E n la Sección 2a so verificará la vista de 
la causa procedente del Juzgado do Guana­
bacoa, en juicio oral, seguida contra G. B. 
y otro por homicidio—Defensores, Ldos. 
Viondi y Lancís—Procuradores, Villar y 
López—Secretario, Ldo. L a Torre. 

— E l lunes próximo, á las nuevo do la ma­
ñana, celebrará sesión la Junta Superior do 
instrucción pública en el despacho del Se­
cretario del Gobierno General. 

CORRESPONDENCIA DEL " DIARIO DE U M A M A . " 

C A R T A S D E I T A L I A . 

Poma, 4 de julio de 1892. 

Confirmáronse todas las noticias sobre el 

piensa sor la más grande revolución ocurri­
da haco un siglo on Inglaterra. Gladstine 
ha opuesto á estos temores declaraciones 
quo, aún cuando sean un tanto confusas y 
difíciles de aplicar, tienden á disminuir la 
alarma del espíritu público en Inglaterra y 
Escocia. Si bien Dublín tendrá su Parla­
mento separado, la Irlanda so hará repre­
sentar para todas las grandes cuestiones 
del Estado en el Parlamento del Reino U -
do. E l pueblo escocés, como el pueblo, in­
glés, gozarán de cuantos derechos se conce­
da á la Irlanda; y aquellas regiones do esta 
que, como la Elste, donde domina el ele-

éxito felicísimo de las negociaciones comer- ^ e ¿ t o prot;staute' quieran separarse de la 
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C R O N I C Ü QEls f íEJRAL. 
Según homos leído en nuestro colega 

E l P a í s , el ramo de Bienes embargados deja 
mucho que desear, y aunque no podamos 
coincidir exactamente con el citado periódi­
co on sus consideraciones, sí entendemos 
quo debe cuanto antes regularizarse dobi-
damoute aquel negociado, como ya creemos 
quo lo ha dispuesto el señor Fontanalls. 

—Se ha concedido licencia al maestro D. 
Miguel Abad, para que pueda terminar sus 
estudios en la Escuela Normal Central. 

—Han sido nombrados vocales do la Jun­
ta Provincial de Instrucción Pública en Pi ­
nar dol Rio, los Sres. D. Miguel Alonso Gu­
tiérrez y D. Buenaventura C. Rubio. 

— L a Sra. Da Elena Pan y D. Antonio 
Rodríguez Florido, han sido nombrados 
maestros de las escuelas do Santa Cruz del 
Sur y del Roque, respectivamente. 

— H a fallecido en Puerto-Principo el dis­
tinguido profesor Sr. D. José Ricardo Gar­
cía. 

—Se han desarrollado en los niños en 
Trinidad] con el carácter de epidemia, las 
afecciones gastro-intestinales. 

— E l vapor Tritón, entrado on este puer­
to el miércoles, procedente de San Cayeta­
no, ha traído 1,800 tercios de tabaco que 
i'uaron transportador por ol ferrocarril de 
San Cayetano á Viñales durante la últ ima 
semana. 

—Habiendo solicitado anticipo de cesan­
tía el Sr. D. Francisco Dans, Oücial soguu-
do del Gobierno do esta región, se ha hecho 
cargo interinamente de dicha plaza el so-
ñor D. Pedro López Trigo. 

—Por ol Gobierno General ha sido apro­
bado el nombramiento de D . Bernardo A l -
berich, para desempeñar la plaza de cajero 
de los fondos de Ia Enseñanza do la provin­
cia do Sia. Clara. 

— H a sido declarado cesante ol jefe de po­
licía de Stgo.de Cuba, capitán de Infantería 
D. Eugenio Idoate. 

— D . Francisco Ibarra y D . Venancio E l ­
vira han sido nombrados escribientes dol 
Gobierno Regional de Stgo. de Cuba. 

— H a entrado en puerto, procedente de 
Burdeos y escalas ol vapor francés Havre. 

— H a regresado de su viaje á los Estados 
Unidos el Sr. D. Ricardo Narganes, admi­
nistrador do la Compañía Hispano-Ameri-
cana de Gas. 

na por las mayores consideraciones, por ser 
lo más complaciente posible. 

Y la patrona añadió: 
—No estáis enterada de eso. E s preciso 

poneros al corriente. Alguno días de ta­
ller no os perjudicarán. Y después os de­
dicaremos á l a venta. 

Consultó de nuevo con una mirada á la 
primera oficiala, que era una mujer alta, 
delgada y pálida, con cabellos negros, de 
cara muy inteligente y quien podría tener de 
treinta y ocho á cuarenta años. 

—¿No os parece, Laura?—la preguntó. 
L a interrogada se inclinó y al mismo 

tiempo cambió con la patrona una mirada 
que quería decir: 

—Desempeñará perfectamente su come­
tido. 

— L o que me admira—repuso Angela—es 
quo ol señor Plessis no os haya colocado en 
su casa. 

— H a colocado á mi hermana—d'jo Co­
letto. 

—¡Ah! ¿y qué tal es vuestra hermana? 
—Mi hermana—repuso Coletto con fran­

queza—bastante guapa, os lo aseguro. 
—¿Es rubia? 
—Sí. 
—¿Qué edad tiene? 
—Diez y ocho años. 
—¿Y á qué sección la ha destinado? 
— A la de confecciones. 
—¿Cuál es mejor formada de las dos? 
—¡Oh! Juana, con seguridad—afirmó Co­

letto riendo. 
—Entonces debe ser muy guapa. Pero 

vos rae parecéis de buen carácter y si tenéis 
calentó, cr ino supongo, haremos de vos al­
go bueno. 

L a señorita Marta entró como un torbe-
llino. 

Su traje negro estaba salpicado d̂  hila-

cialos entre España ó Italia, la cual ha con 
cedido á nuestra patria á cambio de las bien 
modestas ventajas de nuestra tarifa mínima 
todas las acordadas por el Reino itálico al 
Austria, Suiza y Alemania. Así el gabine­
te que preside el señor Cánovas ha podido 
on breve plazo establecer tratados definiti­
vos con la mayor parte do las naciones o.u-
ropeas y un modus vivendi con Francia, 
quedando sólo por concertar los nuevos ouns 
venios con Inglaterra y Alemania. Habien­
do declarado esta últ ima que sólo reclama 
no so otorguen á otras naciones ventajas 
superiores á las suyas, es do creer que ol 
nuevo embajador en Madrid Barón de R a -
dowitz, uno de los primeros diplomáticos 
del imperio germánico y que sólo por sus 
s impatías á España deja la altísima posi­
ción que ocupa en Constan ü i i u p i a , donde va 
á reemplazarlo el Príncipe de Radolín, ten­
drá la satisfacción de ultimar las negocia­
ciones comerciales pendientes en armonía 
con las excelentes relaciones políticas que 
unen á la nación cspnñola con el Imperio 
a lemán. Nuestro embajador aquí Conde 
de Benomar ha aprovechado la breve es­
tancia que Humberto I ha hecho ou Roma, 
para expresar al Roy los sentimientos de 
gratitud con que nuestro" gobierno y nues­
tra patria han acogido las facilidades darlas 
por el gabinete Giolitti-Brin al crecimiento 
del comercio entro las dos naciones que tie­
nen iguales intereses en el Mediterráneo. 

Podríamos añadir que las tienen igual-
monto en el Imperio marroquí, donde á I ta­
lia como á España afecta que no crezca la 
preponderancia de Francia, ocupando ya la 
Argelia y Túnez , eu las regiones africanas, 
como la de ninguna otra nación no latina. 
Es ta cuestión marroquí parece destinada á 
compartir las mismas proocupaciones inter­
nacionales quo inspiran la Bulgaria y la 
Servia.—A propósito de las cuales, y entre 
paréntesis es acaso interesante consignar 
dos actos de carácter diverso por parte del 
Príncipe Fernando de Bulgaria, durante su 
última estancia en París, volviendo de I n ­
glaterra y el de la célebre Reina Natalia 
que residiendo en Biarritz acaba de dar á 
luz un libro-novela é historia polít ica á la 
vez, de lectura interesantísima. Intervis-
tado Fernando de Coburgo por el redactor 
del F í g a r o sobre cuáles han sido los moti­
vos determinantes de su último viaje por 
Europa, se apresuró á decir que no le había 
movido la impaciencia de que los gobiernos 
do las grandes potencias reconociesen e) 
Estado Búlgaro, sino el deseo de establecer 
relaciones con aquellos Soberanos y pueblo 
que le son afectos, y ver á la vez los nume 
rosos miembros de la familia que tiene en 
Francia, Austria é Inglaterra. No por ello 
ha agradecido menos las grandísimas dis 
tinciones de que ha sido objeto en la Gran 
Bretaña, á partir así de- la Reina Victoria 
como del Lord Corregidor. E l senticoiento 
público británico, añadió, hace justicia al 
progreso do la nación Búlgara, un día tan 
celebre en la historia, y que ha consagrado 
en los recientes tiempos no menos de 400 
millones para que Oriente y Occidente se 
den la mano por medio del gran camino de 
hierro oriental. E interpelado por el escri­
tor parisiéu sobro el fundamento de su on 
lace con la Princesa Maud, hija del Príncipe 
de Gales y nieta de la Reina Victoria, sin 
negarlos en absoluto, dijo quo con tantas 
princesas de Italia y de Francia lo habrían 
casado ya, que sería mostrar envanecimien 
to el decir quo como el Príncipe de Battem 
berg podría omparentarse más estrecha­
mente, de lo que ya lo ostá, con la familia 
real de Inglaterra. E l Sultán no ha podido, 
como tampoco lo fué dado hacerlo al Rey de 
Italia, recibir en su Corte al Príncipe do 
Bulgaria, no por falta de simpatías sino por 
consideraciones á Rusia. 

E n cuanto á la Reina Natalia, el que lla­
ma su poema de un tierno infante coronado, 
interesará á mis lectoras de la Habana si 
un dia llega á sus manos. Está escrito en 
el estilo épico oriental y refiere la historia 
do un principe niño arrancado del seno de 
su madre y mantenido bion lejano de ésta 
por criaturas satánicas, en las cuales no os 
difícil reconooor las figuras de loa actuales 
regentes do la Servia. E l mancebo creco 
siempre, amando á su madre en lo profundo 
del corazón, hasta que un día se decide en 
favor do aquella aún á costa de abdicar su 
propia borona. L a conciencia del pueblo 
so subleva contra tan grande sacrificio y 
hace que el joven príncipe conserve la co­
rona y la madre cuaudo el pueblo so prepa­
ra á hacer justicia de los quo durante tanto 
tiempo han hollado los más puros senti­
mientos humanos, la Reina madre interce­
de á su favor, viviendo después al lado de 
su hijo. No so haco cu el poema la más le­
ve alusión al Roy Milano, á pesar de lo cual 
pudiera acontecer quo tal publicación impi­
diera la proyectada visita del joven Sobe­
rano de Servia á la Reina Natalia después 
do la hecha á su padre. 

Pero dejándome llevar de la fascinación 
que siempre ejercen en mi espíritu los re­
cuerdos de Oriente, he olvidado quo trata­
ba on mi carta do las cuestiones do Marrue­
cos, sobro las cuales hay empeño por parte 
de la prensa española y francesa de exaje-
rar los conílictos. Hace ocho días se pre­
sentaba casi como arrollada la bandera bri­
tánica y el nuevo consulado inglés en Fez, 
debiendo salvarla el mismo Muley Hassan 
para evitar una guerra de incalculables con­
secuencias, originada por pretensiones ex­
cesivas del embajador d^ la Gran Bretaña 
on Marruecos. Ayer tocó al telégrafo traer­
nos la nueva do quo un ejército marroquí, 
mandado por el hijo del Sultán, marchaba 
en lafe regiones vecina á la Argelia, mien­
tras ol hermano do Muley Hassan so enca­
minaba no lejos de Tánger á combatir otras 
cabilas poderosas en plena rebelión. Sin 
decir quo en Marruecos no existan graves 
turbulencias, están muy lejos los sucesos de 
revestir un carácter que haría inevitable u-
na complicación internacional, no siendo 
posible quo ni Italia ni España se desinte­
resasen ni del derrumbamiento del actual 
Sultán ni do amenazas á la independencia 
de Marruecos. 

Inglaterra empeñada actualmente en la 
lucha ardientísima do las elecciones, tiene 
quo pensar en algo más grave que las cues­
tiones marroquíes. Como en Italia se espe­
ran con grandísimo interós los resultados 
de la contienda, debo decirles escribiendo 
desde Roma, que todavía es imposible pol­
los resultados habidos hasta anoche, que 
cosa serán las elecciones inglesas. Entre 
22 conservadores, 6 unionistas y 12 del par­
tido de Gladstone elegidos, los últimos han 
ganado tres sitios cu la Cámara de los Co­
munes, y si la proporción siguiese la mis­
ma, indudablemente cambiarían las posicio-
nos do los partidos en ol Parlamento. Hay 
que tener en cuenta, sin embargo, la últi­
ma declaración hecha per Lord Salisbury, 
de quo si la diferencia desfavorable á los 
conservadores no excediese de 20 en una 
cámara que cuenta 070 miembros, él no se 
creería en el deber de presentar su dimisión 
á la Corona, sino después de que Gladstone 
hubiese expuesto todo su plan de gobierno 
respecto á Irlanda, y el Parlamento hubiese 
juzgado, sobre lo que ol primor ministro 

chos y de pedacitos de tela de todos colores, 
pegados á su alrededor. 

—¡Qué sucia vienes!—la dijo su hermana. 
L a modista se encogió de hombros. 
—¡Bah!—dijo con ese desdén propio de 

los artistas. 
Y mirando á Coletto preguntó: 
—¿Quién es esta? 
—Una aprondiza. 
—¿A esa edad? 
— L a dedicaremos á la venta. 
— E s lo mismo—dijo Marta con mucho 

desprecio.—Para eso siempre se sabe bas­
tante. 

—Pero no ella. E l l a no conoce ni la pri­
mer palabra del oficio. Encárgate de ella y 
procura enseñarla pronto. 

—Mala tarea. ¿De dónde viene? 
Coletto iba á contestar tal vez con dema­

siada acritud, pero la patrona la detuvo con 
un gesto. 

—Se te explicará—dijo á su hermana. 
Ello es muy interesante. Haz lo que te man­
do. Es ta joven puede sernos útil. 

—Entonces venid—dijo la otra con tono 
brusco. 

Marta condujo á Coletto por una serie de 
salones con vidrieras de coloros, de paredes 
colgadas de damasco do seda y antiguos 
tapices. 

No eran más que las nueve. 
Los salones estaban vacíos. 
— A la tardo no podrá uno revolverse 

aquí, á Dios gracias—dijo'la modista. 
A l contrario de su indolente hermana, la 

señorita Marta era viva como una ardilla. 
Ponía el pie en primer peldaño do una es­

calera quo subía al segundo piso, cuando se 
volvió bruscamente. 

COÍÍÍÓ por el brazo á Colette, la miró á 
los ojos y la dijo: 

Irlanda, podrán unirse á las dos otras par­
tes del Reiuo. 

» » 
Para Roma los días 29 y 30 do junio con­

sagrados á la celebración de la fiesta de los 
Apótolos San Pedro y San Pablo, son de 
grandísima !;nimaeióu, y los últimos, por 
decir así, en la vida de la ciudad eterna, 
que queda en abandono y somnolencia has­
ta que aparecen con las frescas brisas de 
octubre las célebres otoñadas del pueblo 
romano; el cual ayer y hoy so ha despedi­
do de los príncipes de los Apóstoles, exis­
tiendo la idea no infundada, de que la at­
mósfera tan fresca de la Basílica de San 
Pedro y la llamada malaria que so respira 
en los sitios vecinos á San Pablo y á la otra 
iglesia antiquísima de las Tres Fuentes, 
simbolizando los saltos que hizo la cabeza 
degollada del Apóstol de los gentiles, ofre­
cen á sus visitadores algún peligró durante 
los meses del verano y de la canícula. 

L a víspera del día de San Pedro, y por la 
noche cuando ya se habían cerrado las 
puertas del inmenso templo, León X I I I a-
compañado de su corte y de gran número 
de prelados, descendió á la Iglesia Vatica­
na, donde sus predecesores antes de los su­
cesos de 1870 celebraban con grandísima 
pompa la misa, y eu las dos horas que duró 
e. ta visita, oró piadosamente en la Cripta 
de la confesión, delante de la urpa del San-
tisimo Sacramento, ante la caja do oro que 
contiene los Palios, por él bendecidos aquel 
día, destinados á los metropolitanos de to­
do el universo, y ante el sepulcro de los A-
póstoles. E n la mañana del día siguiente 
celebró la misa en su oratorio á presencia 
de diferentes sacerdotes de América y délos 
Alumnos del Colegio Griego á quienes se 
dignó dar la comunión. 

Entretanto y abiertas desde la aurora las 
puertas de la gran Basílica, el pueblo re­
mano, como caudaloso río, se dirigió al pri­
mer templo del mundo, donde no es exage­
rado decir que hasta la noche entraron 200 
mil romanos; pues despedirse de San Pablo 
el dia de su santo es un deber para todo 
romano católico. Los muros y columnas del 
inmenso templo habían revestido sus orna­
mentos de damasco' rojo con grandes fran­
jas de oro, y la estátua de bronce de San 
Pedro, objeto especial del culto dol pueblo 
que besa su planta, estaba revestida de les 
hábitos pontificios bordados de oro y pie­
dras preciosas, llevando la tiara papal en 
su frente y preciosísimo anillo cu su mano, 
mientras grandes lámparas de plata y can­
delabros gigantescos lucían en derredor. El 
hemiciclo que rodea la parte exterior del 
sepulcro de los Apóstoles y las lámparas en 
número superior á ciento del altar de la 
Confesión, que en esta fiesta, en vez de es­
tar iluminados por aceite, lo son por gran­
des cirios, estaban adornados de guirnaldas 
de flores artificiales y naturales, de las cua­
les éstas formaban hermoso jardín. E ! altar 
presentaba su ornamentación rica y sencilla 
á la vez: una magnífica Cruz, obra de Bou-
venuto Collini, so alzaba en medio de gran­
des candelabros de oro y de las estátuas de 
San Pedro y San Pablo. Más rico era ol or­
nado de la Capilla subterránea, abierta ette 
dia á la piedad de los fieles, eu cuya ba­
laustrada hermosísimos ramos de llores al 
temaban con candelabros de plata. Los 
cristianos que descendían á este augusto 
sepulcro admiraban las columnas de ala­
bastro sosteniendo las estátuas de los prín­
cipes de los Apóstoles y el grupo represen­
tando ú nuestro Señor que entrega, las lla­
ves á San Pedro, con la riqueza de la urna 
que ya homos citado de los Palios. 

Como desde hace 22 años ya el Papa no 
celebra en la Basílica, al lado del altar pon­
tificio, exclusivamente dedicado al Vicario 
de Jesucristo, se había erigido otro eu el 
que sucesivamente pontifician las misas ó 
presideu á las sublimes vísperas los Arzo­
bispos de Eritrca, de Melythene, de Selen-
cia y de Patres, asistidos por numeroso ca­
pítulo de San Pedro, que en tal dia sale de 
su Capilla para ocupar la nave central de 
"a Basílica, mientras los nuevos órganos 
regalados á osta per León X I I I y la orques­
ta Vaticana quo d i r i g e , o l u i a o a t w "\r,.in'/7,i 
entona á voces, sublimes cánticos, y sobre 
todo el popularísimo do ¡Oh Boma Fel iz! al 
quo se une el pueblo celebrando las ventu­
ras de la ciudad eterna por tener dentro de 
sus muros los restos sagrados de los prínci­
pes de los Apóstoles. E n aquel instante ya 
inmediato á la noche, nada puede contem­
plarse más grandioso que el cuadro de San 
Pedro. 

E u los días del régimen pontificio una di­
putación del Senado y del pueblo romano 
presentaba solemnemente ante el altar de 
San Pedro, como tributo de homenaje al 
protector de Roma, la ofrenda tradicional 
dol Cáliz de oro y do los cirios, quo durante 
tantos años recibió el recientemente difunto 
Cardenal Theodoli, cuando era ecónomo de 
la íábrica de San Pedro, y que ahora una 
diputación del patriarcado romano y de la 
sociedad de los intereses católicos ofrece 
directamente en su palacio al Santo Pa­
dre. 

No se había extinguido el eco de la fiesta 
de San Podro, cuando católicos romanos y 
los extranjeros que no han abandonado en­
teramente á Roma, se dirigen á la Basílica 
de San Pablo fuera de sus muros, á orillas 
leí Tibor, y auto la cual va olevándoso el 
nuevo y admirable pórtico con columnas de 
piedra y de mármol y mosaicos do valor 
precioso, le proporcionaran fastuosa facha­
da ante ose rio que trasportó on sus galeras 
los tesoros del universo romano. Después 
dol Imperio los pontífices celebraban tres 
misas eu las fiestas de los Santos Apóstoles, 
las dos primeras la noche del 28 y la maña­
na dol 29 en la Basílica Vaticana, en honor 
do San Pedro; la tercera en la Basílica de 
San Pablo. E l Papa y los Cardenales se 
embarcaban ou el Tiber para dirigirse á 
osta Basílica y presidir las funciones que 
instituyó Bonito X I V ; quien dió por asilo á 
la comunidad do Benedictinos el hermoso 
monasterio del príncipe de los gentiles. 
Durante las solemnes vísperas iba al sepul­
cro do San Pablo, para tomar en sus maaos 
la incensaría que estaba preparada dosJeíJ 
año anterior, simbolizando la ofrenda que 
hecha al Apóstol se convirtió después en 
donativo de abundante combustible para el 
pueblo. Y durante los ocho días de la octava 
los diversos colegios prelaticios do la ciudad 
eterna iban á celebrar solemnemente el ofi­
cio divino en la Basílica, habiendo conce­
dido Benito X I V que los patriarcas. Arzo­
bispos y Obispos asistentes al trono pon­
tificio pudiesen poutifleiar en dicho dia 
ante el altar papal. Desde 1870 estas 
antiguas trac^cionos, como tantas otras 
solemnidades do Roma, habían estado 
suspendidas; pero á excepción de la vi­
sita del Pontífice á San Pablo en bella 
comitiva naval, excepción que se compren­
do bien, no saliendo el Papa del Vaticano, 
todas estas ceremonias soban renovado bey 
por mandato de León X I I I Así los prela­
dos asistentes al trono asistieron on la ma­
ñana á la misa de San Pablo, ejecutandr. !a 
Capilla Sixtina con su director Mustafáel 
motete de Palestina Saucte Paidc, mientras 

—¡Mucha necesidad tenéis de ganar vues­
tra vida cuando venís aquí! 

—Mi hermana y yo no tenemos nada-
respondió Colette, conmovida por el interés 
que demostraba esta pregunta. . 

—¿De modo que os veis obligadas á tra­
bajar para vivir las dos? 

—Sí. 
—;No tenéis medio de arreglaros do otro 

modo? 
—No. 
—Vamos—dijo la costurera—seguidme. 
Y Colette la oyó que decía entre dientes, 

lo que ya tantas veces había oido, y sobre 
todo con más frecuencia desdo hacia poco 
tiempo. 

—¡Pobres chicas! 
Ahora trabajaba desdo las ocho do la ma­

ñana hasta las ocho de la noche, en un vas­
to taller en donde unas cincuenta mujeres 
cortaban ó bordaban vestidos y abrigos, 
la mayoría del tiempo, de un precio exce­
sivo. 

L a clientela de la casa se componía de 
artistas de fama y gentes de la alta sociedad. 

A l lado de aquel gran taller existia otro 
menos importante para los sombreros, quo 
no constituian más que un accesorio de la 
casa. 

E l trabajo no arredraba á la hija del pes­
cador. . 

Por el contrario, Colette, encontraba en 
él una distracción á sus inquietudes y á sus 
recuerdos. 

L o que la repugnaba era ir á medio dia 
con sus compañeras á almorzar á los res-
taurants, ó más bien á las cantinas, á don­
de todos los muchachos, toda esa juventud, 
toda esa alegría do París, hacen sus esca­
sas comfdas, tan pesadas para los bolsillos, 
y con las que viven como gorriones á quio-
nea se echan migas de pan. 
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en las vísperas do la tarde el maestro C a -
poccl dirigió la música sagrada. No necesito 
decir el concurso inmenso que ha oido la 
octava á San Pablo, prolongando muchos B U 
excursión hasta las iglesias antiquísimas de 
las tros fuentes, servidas por una comuni­
dad internacional de Trapenses, á quienes 
so debe la obra benéfica de haber en parte 
saneado con grandes plantaciones dol árbol 
Eucaliptos aquellos sitios infestados por l a 
malaria en el Agro romano. 

Para celebrar también las fiestas de los 
príncipes do los apóstoles, el distinguido ar­
tista Bianchi presentó A L e ó n X I I I la _ me­
dalla conmemorativa anual de su pontifica­
do, que todos los años está destinada á evo­
car el suceso más importante de ios fastos 
pontificios. Naturalmente h a tocado á la 
medalla desde 1891 la conmemoración de la 
Encíclica rerum no car mi, cousugrada á la 
cuestión obrera, verdadero monumento do 
la sabiduría do L e ó n X I I I . L a efigie del 
Papa aparece en uno do los lados do esta 
medalla que fundida en oro, plata y bronce, 
es regalo relativamente á los soberanos, 
cardenales, embajadores, artistas y otras 
personas distinguidas. -En el reverso apa­
rece la Religión teniendo en su mano dere­
cha la enoíclica, y cu su izquierda la Cruz 
que aplasta la cabeza do una hidra, emble­
ma de la sed desordenada de lucro. A sus 
lados dos figuras representando por su rico 
ornamento el capital y que presenta á la 
Religión rica ofrenda. A los pies, una obre­
r a del pueblo,sosteniendo á su hija extenua­
da por el hambre junto á la cual se alza un 
trabajador que, fijando su mirada de espe­
ranza en la Religión, indica que do ellos es­
pera apoyo y salvación. 

Por último, han conincídido con la cele­
bración de ostas fiestas la de un torneo en 
la plaza de Siena,do la Villa Baraperse,sim-
bolizaudo con propiedad y cierta riqueza el 
desafio célebre de Barletta entre 17 campeo­
nes italianos y 13 franceses, y un espoc-
táculo á la antigua romana en el nuevo an­
fiteatro que se alza en los prados de la Mole 
Adriana. Con lo cual termina la animación 
do Roma hasta el día en que la celebración 
dol consistorio, anunciado ya oficialmente 
para la preconizaoión do Arzobispos y Obis­
pos, prestará algún movimiento á las regio­
nes Vaticanas. Esta grande Asamblea do la 
Iglesia ha anticipado la vuelta á Roma del 
Embajador do Francia cerca do la Santa 
Sedo, para allanar las diferencias con la 
Santa Sede. 

• • 
L a s preocupaciones do Roma, como do 

una parte do Europa, so Ajanen los progre­
sos del cólera, quo va oxtendiéndoso por to­
do el imperio asiático de la Rusia y por las 
regiones del Asia pertenecientes á la Tur­
quía. Se dijo hace una semana haber apa­
recido casos en Brindis, efecto de las fre­
cuentes comunicaciones de esto puerto itá­
lico con la Grecia, la Turquía y la India; 
poro hasta ahora afortunadamente la noti­
cia es monos cierta que la do algún caso de 
cólera presentado en París, aunque disfra­
zado con el nombre do cólera nostras y a-
chacado por la prensa parisién á la iufec-
ción de las aguas del Sena. Con los calores 
ardientes de la canícula, sería esta inmensa 
calamidad para Europa. 

No es este el único punto triste en los ho-
• rizontes romanos, donde la muerto del car­
denal Theadoli, perteneciente á distinguidí­
sima familia del patriciado romano,ba veni­
do á aumentar los lutos en su aristocracia 
como en el Vaticano, causadas ya por el fa­
llecimiento del Duque Salviati. E s do te­
mer quo siguióuclose aquella tradición fatal 
en los fastos de la ciudad eterna, no sea es­
ta la sola pérdida do quo so sienta amena­
zado el Sacro Colegio, siendo desesperadas 
las noticias que llegan de Bolonia, sobre la 
postración do su Arzobispo el Cardenal 
Baltaglini, uno de los que la opinión consi­
deraba como príncipe de la Iglesia papa­
ble. A pesar do lo cual, no se preconizarán 
en el consistorio fijado para el 11 de julio 
ningún nuevo cardenal para ¡as 11 vacantes 
que con esta muerte habría en la alta 
asamblea de la Iglesia, reduciéndose el con­
sistorio á preconización do Arzobispos y 
Obispos. 

Sobre esta última parte se han puesto ya 
do acuerdo la Francia y la Santa Sede en 
las conferencias que recientemente han te­
nido con ocasión de su regreso á Roma el 
Embajador francés cerca dol Vaticano y el 
Pontífice. Débese en gran parte este acuer­
do, á posar do la supresión de diócesis pro­
puesta por el Cuerpo legislativo y haber di­
ferido el gobierno el juicio severo del Con­
sejo de Estado un nuevo grupo de Prelados 
do Francia, á que la opinión en el Elíseo 
como en la prensa sensata ha acogido con 
verdadero aplauso la última epístola de 
l * o ó a s i n ai Arzobispo do Grennoblo, in­
sistiendo en aconsejar á los católicos su ad­
hesión á la República, como respuesta á la 
protesta do la derecha realista del Cuerpo 
legislativo, á cuyos miembros dice León 
X I I I que él no desea hacer política, mucho 
menos en naciones cuyo sentimiento de in­
dependencia respecta; pero quo cuando la 
política so encuentra estrechamente ligada 
á los intereses religiosos, como acontece 
ahora en Francia, si alguíén tiene por mi­
sión la de determinar la conducta que efi­
cazmente puedo salvar los intereses religio­
sos es el Pontifico Romano. Documento 
esta epístola notabil ísima quo me duele no 
poder publicar íntegro, pues en él se es­
tablece un paralelo magnificó entro las cru­
zadas destinadas á Oriente en los siglos me­
dios, y en las cuales el heroísmo de la Fran­
cia le hizo representar tan alto papel, y la 
nueva cruzada que hoy so impono á los cre­
yentes faancoses, no distinguiendo entro la 
grey cristiana, para combatir el ateísmo y 
con verdadero amor patrio salvar la F r a n ­
cia. 

Y a la epístola tuvo magnífico corolario 
en las fiestas de Roñen en honor do Juana 
do Arco, donde reunidos en derredor dol 
Cardonal Langcniex y junto á las autorida­
des do la República, hasta 20 obispos Mi­
trados, estos redactaron sobre la platafor­
m a do la doncella de Orleans un mensaje á 
L e ó n X I I I , de completa adhesión á los con­
sejos quo da á la Francia. 

E n cambio se acentúa cierto divorcio con 
la Alemania, donde el jefe hoy dol centro 
católico, barón de Alst, llamado el Rey de 
los campesinos, ocupándose del discurso be­
licoso del Obispo francés, en cuya diócesis 
nació Juana do Arco, y d é l a alianza franco-
moscovita, que desean ambas potencias ha­
cer creer tiene el apoyo del Vaticano, do-
claró en términos enérgicos que los patrio­
tas germánicos no sacrificarían á sus creen­
cias religiosas, la Alsacía y la Loi ena, parto 
de la antigua patria. A este dircurso ha 
veuido á seguir la dimisión aunque cohones 
tada por la edad, de 70 años, del represen­
tante de Prusia cerca de la Santa Sede, 
siendo interesante ver si será ó no sustitui­
do prontamente. E s la eterna lucha entre 
las dos naciones del Contineuto, de la que 
aparece como nuevo síntoma el que sabiéu-
doso que Alemania tonía pensada, aunque 
no decidida, una exposición universal para la 
quo la República francesa lo ha tomado la 
delautera, proclamando ya esta exposición 
para fin do siglo. Por manera quo el impe­
rio germánico ó habrá do reuuuciar á ella, ó 
tenerla en 1897. Entretanto la de Roma 
para 1895 empieza á presentar esperanzas 
de éxito. 

Imposible detenerse en esta carta ya ex­
tensa, ni en los resultados de la emigración 
itálica, quo fué en 1891 de 293,031 emigran­
te, bajando mucho hasta 15,000 la do Ar­
gentina, subiendo á 110,000 la del Brasil y 
á 6!),0C0 la quo Italia envia á los Estados 
Unidos, ni en consignar los resultados por 
el contrario ventajosos que la balanza co­
mercial presenta en el primer semestre de 
este año, disminuyendo las importaeionos, 
mientras so crecen las exportaciones itáli­
cas priucipalmoute de la seda y de los vi­
nos, como no puedo extenderme tampoco so­
bre la audiencia cordialísima dada por el 
Santo Padre á los alumnos del nuevo co­
legio catól ico español do Roma, á cuyos sa­
cerdotes dijo el Papa, deseaba rivalizase con 
los primeros institutos de la ciudad eterna. 
E n esta han terminado las vistas tumul­
tuosísimas de la causa en apelación do los 
anarquistas y socialistas por las escenas 
sangrientas del 1? de mayo, no mayores en 
resultados dolorosos que las tristes de que 
acaba de ser teatro Madrid por causas mas 
fútiles, y que aquí, manten ion tlose el prin­
cipio de autoridad, han concluido con la con­
dena á uno y dos años de prisión de muchos 
auárquicos y revolucionarios, entre estos 
Amilcar Cipriani, miembro do la Comuna 
parisién. Castigo que no obsta para quo 
en el lago Lugano, inmediato á Lombar-
día, un Club anárquico ítalo-suizo completo 
un proyecto para arrancar, en unión de los 
anarquistas franceses, á Ravachol antes de 
subir al cadalso. Por "último, en esta esfera 
do las causas he de señalar la audiencia a-
bíerta ayer en Polonia, para juzgar á los 
falsilicadorcs italianos de títulos do la renta 
española por un millón de duros. 

X . X . X . 

JÜTERATÜRA Y ARTES. 

E í , A H T E D E L V A S T O . 

. • M. Maurel, el célebre violiuista francés, 
quizá el primero del mundo, que está tra­
bajando actualmente en escribir un tratado 
completo y cien tífico sobre ol arte del canto, 
aoaba de dar en Milán una conferencia pú­
blica, en la quo ha desarrollado la sustancia 
4el libro y la filosofía de su inmensa expe­

riencia personal. Su teoría vale la pena de 
ser señalada, tanto por su novedad, como 
por su carácter eminentemente científico. 

E l arte del canto—dice M. Maurel--atra­
viesa en este momento una crisis, cuya cau­
sa es tá en las condiciones particulares de 
la vida moderna. 

Hoy el canto es más bien que un arte, una 
industria que sirve para acunar moneda sin 
gran trabajo. 

E l quo quiere explotarla estudia á la c a ­
rrera las lecciones extrictamente necesarias 
para presentarse ante el público. De ahí 
procede la decadencia general que se nota, 
y quo sólo puedo combatirse con una refor­
ma completa do la enseñanza. 

Dos métodos hay en materia do enseñan­
za: el uno empírico, el otro cieniiüco. E l 
primero es ol de los antiguos maestros. E s ­
tos no conocían la íisiulogía de los órganos 
de la voz. Llenos do experiencia, conse­
guían, á fuerza do tiempo y de trabajo, pro­
ducir grandes cantanlea. Pero el tiempo y 
el trabajo os precisamente lo que se trata 
en el día de economizar. 

¿Qué es, pues, lo quo nos enseña la cien­
cia sobre la voz humana? Nos da conoci­
mientos muy ciertos, aunque son muy re­
cientos. 

Para Maurel todo el arto del canto estri­
ba en una relación estrecha entre los tres 
modos ó cualidades del sonido vocal: la ex­
tensión, la intensidad y ol timbre. 

L a extensión depende de la tensión y dol 
grado do proximidad de las cuerdas voca­
les. Según sube ó baja la voz, se estiran ó 
se aflojan estas cuerdas por la acción de los 
músculos contiguos y al mismo tiempo se 
acercan ó se separan las unas de las otras. 

L a intensidad del sonido depende de la 
presión dol airo que sale del pulmón, y tam­
bién do los accidentes de su paso entre el 
punto de producción (las cuerdas vocales) 
y el punto do emisión (los labios). Esta ob­
servación es importante, porque las vibra­
ciones sonoras no so trasmiten directamen­
te do la laringe á la boca, so reflejan en el 
camino por varios obstáculos. Su camino no 
es recto, sino curvo, y la voz so modifica in­
cesantemente por la posición de los órga­
nos. 

E l timbre dependo do la forma do las ca­
vidades que atraviesan las vibraciones so­
noras, Por este término general de timbre 
deben entenderse todas las cualidades del 
sonido, que no son ni la extensión ni la in­
tensidad. Por ejemplo, las cinco vocales 
fundamentales del alfabeto. 

L a misión del maestro—dice Maurel—es 
conocer á fondo las condiciones físicas del 
problema, buscar las combinaciones más a-
propiadas á cada voz y guiar científicamen­
te al discípulo por el camino que le indique 
la naturaleza de su órgano vocal. 

V A R I E D A D E S . 

F t o i l e , qui dcscens sur l a verte col l ine, 
T r i s t e l a m e d'argent du manteau de l a nuit . 
T o i quo reyarde au lo iu l o p á t r e qui cheTliiiic. 
T a u d i s que pas i l pas son long troupeau le suit. 
E t o l l e ! ou t'en v a s - t u dans cette nui t inmense? 

A h ! si tu dois mourir , bel astre, et si ta t é t e 
V a dans la vaste mer plonger tesb londs chevei ix , 
A v a n t de nous quitter, un seul instant a r r é t e ; 
E t o i l e de Tamour , ne (lescends pas des cieux'f 

Todo el mundo admira, en este momento, 
la brillante estrella de la tardo que los poe­
tas de todos los tiempos y países han can­
tado, desde Homero y Virgilio hasta Lamar­
tine y Musset. Actualmente resplandece en 
las alturas del cielo, atravesando con su 
viva luz la claridad dol crepúsculo, con tal 
fulgor y á tal elevación como no so la había 
visto desdo hace un gran número do años. 
Si viviéramos aún en tiempos mitológicos y 
de astrología, diríamos con alguna razón 
que el año de 1892 iba á desarrollarse bajo 
el influjo de Venus, soberana celeste do esta 
primavera. 

Todos los ojos pueden admirarla desde 
la puesta dol sol hasta la caída de la noche 
y más allá, no porque "se levante en el ho­
rizonte", como ha cantado Lamartine, pues 
nunca Venus so alza en el horizonte por la 
tarde, sino que por el contrario so dispono á 
acostarse en él entre llamaradas de oro y 
escarlata, siguiendo al sol en su curso para 
ir á desaparecer con él en los ministerios 
dol ocaso. De una en otra tarde, la veremos 
elevarse á mayor altura, retardarse más y 
más detrás del sol, ganar en resplandor, 
brillar y reinar como soberana en el cielo 
occidental durante toda la primavera, cer­
niéndose, durante el crepúsculo, en las al­
turas, lo cual es para Venus caso de rareza 
extraordinaria. Hace muchos años que las 
circunstancias no habían sido tan favora­
bles para semejante aparición. 

L a s vistas buenas podrán distinguirla en 
pleno día, como en 1799. Los historiadores 
recuerdan quo eso año el general Bonapar-
to, yendo al palacio do Luxemburgo rodea­
do do su brillante estado mayor, se sorpren­
dió mucho do ver que el pueblo, en vez de 
contemplarlo á él, fijaba su atención en el 
cielo. Inquiriendo la causa con los quo lo 
rodeaban, supo que los curiosos miraban 
con asombro, siendo pleno día, una estrella 
que tomaban por la del vencedor de Italia: 
era Venus, la misma Venus, que resplande­
cía encima del palacio. 

Primera estrella encendida en el cielo, 
tan blanca como la luz, tan bella como el 
día, divino destello do las horas primeras 
de la noche ¿cómo asombrarnos de que ha­
ya sido, desde la adolescencia del mundo, 
la personificación do la diosa de la belleza y 
del amor? Si algún Adán y alguna E v a ha­
bitaron el Paraíso tetrenal, la estrella de 
la mañana y de la tarde no ha debido dejar 
de herir sus primeras miradas, y dosde los 
tiempos mitológicos hasta nuestro lastimoso 
fin de siglo, en que las alas de Cupido pare­
cen haber sido arrancadas de cuajo por la 
literatura decadente, siempre á ella, á su 
beldad celeste, se han encaminado las pr i ­
meras confidencias de los corazones senci­
llos que han sabido amar. Venus ha reci­
bido su incienso y les ha devuelto en cam­
bio ol destello de luz, que fecunda el mun­
do y eterniza la vida. 

* • 
L a ciencia no ha disminuido el encanto del 

astro de la tarde. Si la ficción mitológica na­
cida espontáneamonto al aspecto mismo de 
Venus, so ha disipado como ligera nube, la 
realidad astronómica no es ni menos bella 
ni menos interesante. Sabemos que* el des­
lumbrador planeta os un mundo como el 
nuestro, casi absolutamente parecido en lo 
tocante al volumen, peso y densidad, corea­
do do una atmósfera más alta que la nues­
tra; sabemos que gravita, como nuestra flo­
tante isla, en la luz y en el calor solares, y 
quo su brillo no previene sino del rcllejo de 
esa luz. Sabemos también quo nuestra tie­
rra ofrece el mismo brillo vista desde lejos, 
y aún tenemos derechos para pensar quo los 
habítautos de Marte lo han dado á nuestro 
planeta todas las caliQcacioues quo á Ve­
nus lo hemos dado. Somos también para 
ellos la estrella de la mañana y de la tarde, 
el astro de las confidencias y el misterio y 
quien sabe si nos han erigido altares.—Es 
una comunicación como cualquiera otra en­
tro los mundos, mientras no tengamos la 
verdadera. ¿No es la luz puente celeste 
lanzado en la inmensidad entre los mundos? 
Por ella so ven, se sienten, se conocen, y el 
espacio, en vez de separación, es el lazo quo 
los uno á todos. E l análisis tío esta luz nos 
permite determinar la constitución química 
de esos astros inaccesibles, que se comuni­
can al mismo tiempo entre sí por medio do 
osa misteriosa ley de la gravitación univer­
sal, por virtud do la cual las tierras del cie­
lo se atraen mutuamente al través de la ex­
tensión y actúan constante y recíprocamen­
te unas sobro otras. 

Tenemos la tendencia innata de buscar 
en la vida desconocida quo ha podido ma­
nifestarse en la superficie de los otros glo­
bos, una semejanza ó analogía con la nues­
tra. Estamos vagamente penetrados de la 
idea que las humanidades planetarias de­
ben haber sido formadas según ol tipo de 
nuestra especio, y nos parece que no pueden 
existir seres que no estén organizados á 
nuestra imagen. No sólo queremos quo res-
piron,¡coman,¡beban, marchen y duerman co­
mo nosotros, sino quo pretendemos dibujar­
los con lasmismas formas, sin que podamos 
concebir seres que no soan hombres ni muje­
res ó no tengan piernas ó pulmones ó estóma­
go, ó que en vez de nuestros cinco sentidos 
posean diez ó quince, entre los cuales no es­
tén los nuestros comprendidos. Sin embar­
go, como la forma humana terrestre no es 
sino el resultado de las fuerzas orgánicas en 
actividad en la superficie de nuestro plane­
ta, no hay razón alguna para que las hu­
manidades do otros mundos tengan que 
parecerse á l a nuestra. 

•% 
Do todos los planetaa de nuestro sistema, 

sin embargo. Venus os seguramente el que 
más so parece á la tierra, y con alguna ra­
zón aparento podemos pensar que sus habi­
tantes deben presentar una más completa 
analogía orgánica con nosotros que los de 
Marte, nuestro otio vecino, ó quo los de Jú­
piter ó Saturno (cualesquiera que hayan si­
do, por otra parte, las épocas de su exis­
tencia, atendido á qup los mundos son de 
edades y de duraciones diferentes y pueden 
no estar habitados al mismo tiempo.) Ve­
nus, en efecto, rieno sensiblemente el mis-
mismo diámetro que la tierra; en vez do me­
dir 12,742 kilómetros de diámetro. Venus 
mide Í2,729. L a diforencia es insignificaoto. 
L a superficie de Venus es apenas inferior á la 

de nuestro globo, lo mismo que su volumen, 
L a temperatura puede ser allí más elevada 
quo en nuestras regiones tropicales, si - . . . 
la atmósfera no se opone á ello. 

Porque—y esta es condición que con har­
ta frecuencia se olvida—la constitución fí­
sica y química de la atmósfera desempeña 
un papel más considerable que la distancia 
del sol en la producción y distribución de 
las temperaturas. Una atmósfera enrare­
cida y seca, compuesta únicamente de oxí­
geno y ázoe, desprovista de vapor de agua, 
sería incapaz de conservar en la superficie 
del globo el calor recibido del sol; este calor 
se perdería constantemente en el espacio y 
so tendría sobre la tierra entera el cÜma de 
las altas cimas alpestres, de nieve eterna 
coronadas. L a s cúspides de la Yungfran es­
tán á la misma distancia del sol que los la­
gos y valles de la Suiza, y sin embargo el 
clima do aquellas es inhabitable, mientras 
que el de estos paisajes encantadores es tan 
fértil como delicioso. • L a densidad de la at­
mósfera, y sobre todo el vapor de agua apa­
recido en el aire, es lo que ejerce máa ven­
tajoso influjo: una molécula do vapor de 
agua tiene 16,000 veces más capacidad quo 
una molécula de airo seco para almacenar 
el calor solar. Una atmósfera así constitui­
da obra á la manera de un invernadero: de­
j a llegar el calor solar, pero no le deja par­
tir. 

E n Venus como en la Tierra, la constitu­
ción do la atmósfera es loque regula la tem­
peratura. ^Tenemos ideas precisas acerca 
ck la atmósfera venusiana? Sí, y muy pre­
cisas. 

Se revoló á la mirada de los observadores 
desde los primeros estudios que se hicieron 
sobre las fases del planeta. E l bordo do su 
arco creciente ó do su cuadratura no so 
muestra limpio, recto, definido, sino ligera­
mente ondulado y bastante fuertemente bo­
rroso. Eso bordo representa para el obser­
vador terrestre las regiones sobre las cua­
les el sol so levanta ó se acuesta. E s la l í ­
nea de la aurora y del crepúsculo, testimo­
nio evidente de la existencia de una atmós­
fera. 

Por el análisis espectral so sabo que esa 
atmósfera so parece mucho á la nuestra en 
su composición química. E n ella se recono­
cen las rayas do absorción del vapor de a-
gua, pero ou poca cantidad, como si la luz 
solar reflejada por Venus no hubiera atra­
vesado una atmósfera profunda, sino que 
hubiese sido rechazada por la superficie su­
perior de una capa de nubes. E l hecho «s 
tanto más probable cuanto que se ve cons-
tantomouto allí una blancura extraordina­
ria. L a atmósfera venusiana es, pues, casi 
dos veces mas densa que la nuestra. 

¿Cual es la acción de esta atmósfera sobre 
los climas de Venus? 

* 
« * 

Siendo de una parte más densa y más 
elevada, y do otra, bastante rica do vapor 
de agua, debe obrar como el invernadero de 
que hablábamos hace poco y almacenar una 
gran parte del calor solar incidente. Pero 
aquí interviene otro factor. E l efecto do es­
to calor es evaporar el agua de los mares, 
y eso vapor, cuando alcanza las alturas frías 
do la atmósfera, se condensa en nubes. L a 
blancura de Venus, la imposibilidad en quo 
so han encontrado todos los observadores de 
distinguir con alguna precisión las configu­
raciones geográficas de su superficie, confir­
man esta manera de ver y nos convencen 
de quo una sábana inmensa do nubes se ex­
tiende constantemente en las alturas aéreas. 
Es ta capa do nubos permanentes debo tem­
plar climas que de otro modo parecerían tó­
rridos-

Pero aquí nos detiene en la descripción 
del mundo de Venus la ignorancia en que 
estamos do la extensión de sus océanos y 
de la distribución de sus tierras. L a confi­
guración geográfica ejerce un influjo consi-
qerable sobre los climas. Si el océano A -
tlántico no existiese, París tendría el clima 
do Cracovia. 

Y luego, otro problema se presenta aquí: 
¿cual es la lonjitud del día en Venus? 

L a longitud del año es conocida; es de 224 
dias terrestres. Pero la duración do la rota­
ción, que hasta hace pocos años se creia fi­
jada con seguridad en 23 horas, 21 minutos 
y 22 segundos, acaba de ser puesta en du­
da por las observaciones de M. Schíapare-
llí, según las cuales el planeta no presenta 
constantemente sino un mismo hemisferio al 
sol. Habría entonces allí días eterno de un 
lado y del otro eterna noche. Sobre un he­
misferio, la luz, el calor, la electricidad y 
todas sus consecuencias; sobre el hemisferio 
opuesto, la obscuridad nocturna, e l frío, ol 
letargo y la muerte. Serían esas, pues, conr 
dioiones m u y extrañas do existencia. Pero 
nada hay aún de cierto en este punto. 

« 
* • 

Un fenómeno inexplicado tiene acaso co­
nexión, con una dilatada exposición del 
globo de Venus á la luz solar: la visibilidad 
de su disco no iluminado en el interior del 
cuarto creciente. Todo el mundo ha podi­
do notar en la época do la luna nueva, en 
los primeros dias del crocionte, que el cuer­
po de la luna no iluminado por el sol 'es vi­
sible en el interior del arco, pálido, gris, 
apenas bosquejado. E s lo que se llama la 
luz cenicienta. L a parto de la luna no ba­
ñada por el sol está entonces alumbrada por 
la tierra, quo refleja en el espacio una luz 
catorce veces más intensa que la do la luna 
llena: la luz cenicienta de la luna os, pues, 
ol reflejo de un reflejo, que se explica fácil­
mente. 

Pero ninguna causa conocida explica el 
mismo aspecto que so observa con frecuen­
cia en Venus. ¿Será una fluorescencia ó 
una fosforescencia de sus nubes, ó de sus 
mares? 

Fontenello nos habla en algún lado do un 
mundo privado de luna, pero en el cual las 
rocas, compuesta de fósforo, almacenaban 
la luz solar y la devolvían durante la no­
che, encendiéndose con mil variados colo­
res. Creo quo aún pono allí por añadidura 
gusanos de luz, luciérnagas quo vuelan co­
mo fuego en la atmósfera tibia, casi calien­
to y no me atrevo á decir electrizada porque 
el ingenioso escritor no conoció la electrici­
dad. Beruandin do Saint-Pierrc nos pinta 
paisajes de Venus ornados de plantas tropi­
cales con frutas magníficas, poblados do 
colibris do plumaje brillante, de tórtolas y 
do enamorados; con lagos tranquilos 
quo reílojan ol azul do los cielos, con seres 
quo encantan por su forma y su agilidad y 
que, nadando en ellos, so disputan el premio 
que la voluptuosidad coronara No po­
demos aún afirmar que la mansión de Ve­
nus sea en absoluto deliciosa, que no haya 
allí estíos harto cálidos ni inviernos harto 
frígidos, ni miserias físicas y morales, ni si­
quiera perfidias—grandes ó pequeñas, mas­
culinas ó femeninas. Pero podemos pen­
sar que la naturaleza ha sabido apropiar á 
esa habitación—cualquiera que sea—seres 
organizados para cumplir allí con su desti­
no, y no es difícil iraagmar que esos herma­
nos desconocidos soan algo más inteligen­
tes—sobre todo algo más intelectuales—que 
sus vecinos de la Tierra. 

C A M I L O F L A M M A E I Ó N . 

SUCESOS. 
F A I X E C I . I U E N T O . 

Ayer falleció repentinamente on la vía 
pública, callo del Aguila entre Maloja y E s ­
trella D. Julio Encarnación, sin que se pu­
diera precisar la enfermedad que lo ocasio­
nó la muerte. 

H U R T O S . 
A l celador del barrio de San Leopoldo, se 

quejó el dueño do la carbonería sita en Ani­
mas 111, de quo lo habían hurtado 10 posos 
billetes de Banco en momentos en que tan­
to él como ol dependiente se habían queda­
do dormido. 

— D é un establecimiento do la calzada 
Ancha del Norte número 182 hurtó un par­
do un reloj de bolsillo, lesionando al de­
pendiente, sin que haya sido habido el re­
ferido pardo. 

D E T E N I D O S . 

E n el torcer distrito fué detenido D. An­
tonio Rodríguez (a) E l Zapaterito por heri­
da gravo causada por disparo do arma do 
fuego al moreno Pedro Gutiérrez. 

— E l celador del barrio do San Leopoldo 
detuvo á un individuo blanco que se ha­
llaba circulado. 

R E C T I F I C A C I O N . 

A l dar cuenta en el número anterior del 
D I A E I O do las heridas que lo fueron inferi­
das á un individuo, de apellido Hernández, 
on la callo do San Isidro, entre Habana y 
Compostela, dijimos, por los informes que 
so nos comunicaron on la Estación Sanita­
ria de los Bomberos Municipales, que el 
agresor era D. Tomás Arencíbía, siendo así 
que el autor de las heridas lo fué D. Fran­
cisco Rodríguez Carnache, ol cual so halla 
detenido desde ayer mismo. 

P O L I C I A M U N I C I P A L , . 

Multas impuestas por la Policía Munici­
pal en el día do ayer: 
Por faltas al Reglamento de carrua­

jes 10 
Por fatas á las O. de Construcc ión. . 5 
Por tener ol cafó abierto después de 

las 12 do la noche . . . . 13 
Bodegas ídem ídem idem 5 
Por salir aguas sucias por el c a ñ o . . . 3 
Por arrojar aguas sucias á la vía p ú ­

blica. , 4 
Tren de picadura sin licencia 1 

Total . 4 1 

G t A C S T l L L A . 

E L R E Y Q U E R A B I Ó . — P o r vez 59* so re­
presenta hoy en Albisu la regocijada zar­
zuela, en tres actos, de M. Ramos Carrión y 
V . Aza, titulada como esta gacetilla y cuya 
música ha sido escrita con amore por el re­
putado maestro compositor D . Ruperto 
Chapí. 

¡Ay, señor de Chapí, 
lo que me gusta á mi 
ese Bey que Rabió, 
quo la solfa de usted abrillantó! 

C A R R E R A S Y C O R R I D A S . — L a Cámara de 
los Comunes ha pasado unos cuantos días 
hondameute preocupada. Se discutía en olla 
sí la sesión deberla suspenderse el día de 
carreras en el hipódromo de Epsom. Des­
pués de muchos dimes y diretos, se acordó 
celebrar sesión, por una mayoría de 14 vo­
tos. 

Pero llegó el día de las carreras, y cuando 
el presidente quiso abrir la sesión, so encon­
tró con el ligero inconveniente de que no 
había en la Cámara un solo representante. 
Todos habían ido al hipódromo. E l periódi­
co en que hemos leído esa noticia calla lo 
que hizo después el presidente. Poro sabe­
mos do buena tinta que sé puso el sombrero 
y se marchó al hipódromo. Eso es lo más 
ajustado á las buenas prácticas parlamen­
tarias. Y al empuje de las mayorías. Y á lo 
do "¿adónde vas, Vicente?" 

Hasta en Madrid, cuyo parlamentarismo 
es mucho más tierno que el de Inglaterra, 
so sabe ya quo cuando hay toros en la pla­
za, no hay concurrencia en los Cuerpos co-
legisladoros. 

T A C Ó N . — E l espectáculo dispuesto para 
esta noche por los "Bufos Habaneros", en el 
más antiguo de nuestros teatros, comienza 
con la zarzuela, en dos actos, i o s Hijos de 
la Habana y termina con el juguete) en uno. 
E l Fes t ín de Calandraca. A i final de cada 
acto se presentará el '"cuarteto de guara­
cheros" á derramar frijoles, mangos y otros 
frutos del país. 

F Á B U L A . — ( E s t o eo llama fábula sólo por­
que aquí hablan los cuadrúpedos.) 

E n las últimas carreras 
quo en Madrid las gentes vieron, 
dos jokeis, como unas fieras, -
de latigazos se dieron. 
Viendo salvajadas tales 
debieron decir los potros: 
—¿Quiénes son más animales, 
los ginetes ó nosotros? 

J . Estrañi . 
V E L O C I P E D I S T A S . — D o s famosos sport-

men alemanes, los señores Haus Becctticher 
y Gustavo Rhusingor, han escrito á los pre­
sidentes de las sociedades velocipedistas de 
Santander, manifestándoles que en la segun­
da quincena de agosto entrante, emprende­
rán en bicicleta tándem para dos viajeros una 
curiosa excursión, dando la vuelta á la cos­
ta mediterránea. 

Saldrán do París y recorrerán los puntos 
siguientes: Dijon, Lucerna, San Gotardo 
(túnel), Milán, Génova,Marsella, Barcelona, 
Madrid, Granada, Málaga, Gibraltar, en 
dando se embarcarán para Tánger ó Ceuta, 
Fez, Orán, Argel, Constantina, Túnez, Trí­
poli, Auschila, Shvack, Alejandría, Cairo, 
Suez, Jerusalem, Damasco y Alepo, regre­
sando á París también en bicicleta. 

Los volocípodistas catalanes dedicarán á 
dichos viajeros algunos obsequios. 

A S I L O " L A M I S E R I C O R D I A " . — E n la ma­
ñana del jueves se presentó en dicho Asilo 
do Mendigos, Buenos Aires 3 y 5, un apro-
clablo caballero, entregando al encargado 
del establecimiento, sesenta y ocho pesos 
en oro, que una señora caritativa, vecina del 
Cerro, donaba en favor de los pobres, guar­
dando reserva respecto do su nombre.—Ese 
rasgo do generosidad demuestra los filan­
trópicos sentimientos de la anónima señora, 
que así ejerce la caridad, enjugando las lá­
grimas de los menesterosos, lo que con­
signamos con gusto, enviando á la señora 
donante las manifestaciones de agradeci­
miento de sus socorridos y del Consejo de 
" L a Misericordia". 

Vemos con satisfacción los frecuentes do­
nativos que la caridad particular lo hace á 
osa benemérita institución, que sin más re­
cursos que la filantropía de sus bonofactopes 
ha logrado colocarse en situación de tener 
acogidos á más de 300 pobres, do distintos 
sexos y razas, do los cuales gran parte se 
ocupan dentro de la casa en hacer fundas 
de paja para botellas de la fábrica de los se­
ñores Crusellas, H? y Ca y por cuyo trabajo 
recibe cada uno la cantidad que proporcio-
ualmente lo ha asignado el Consejo. 

A G U A S E S T A N C A D A S . — A h o r a que el A -
yuutamiento se propone componer muchas 
callos que se encuentran en pésimo estado, 
rogamos al Sr. Inspector dol ramo que no 
se olvide de cegar el lagunato que existe en 
la calle de San Rafael esquina á la del Agui­
la. De aquellas aguas estancadas se des­
prenden emanaciones nocivas á la salud; 
por cuyo motivo las familias que viven por 
dicho punto están siempre con el credo en 
la boca, temiendo quo alguna epidemia se 
los entre por las puertas como Pedro por su 
casa. 

D E M A D R I D Y B A R C E L O N A . — L a " G a ­
lería Literaria—Obispo 55—se ha servi­
do remitirnos ejemplares de Madrid Có­
mico, L a Semana Cómica, E l Toreo Cómi­
co, L a Lidia , LaVelada, L a Saeta, L a Mos­
ca y otros semanarios festivos quo so pu­
blican en la Corto y en la "Ciudad Condal" 
y que se venden en la mencionada librería 
á razón de cinco centavos en plata cada 
uno. Los dos que se publican en catalán 
son de gran mérito, tanto on la parte litera­
ria como en la artística. 

V I N O D E G U Á S I M A . — S e nos pide llame­
mos la atención de nuestros lectores hacia 
el anuncio quo se publica en la cuarta pla­
na de osto periódico, relativo á los buenos 
resultados obtenidos en la dispepsia, y otras 
enfermedades del estómago, con el Vino de 
Guúsima que prepara el Ledo. D . Ernesto 
Aragón y vende en su farmacia, Salud 46. E n 
el mismo establecimiento se facilitan cua­
tro cucharadas gratis, á la persona que de­
see probar esa medicina, cuyos buenos efec­
tos atestiguan reputados facultativos. 

De una pena en el estómago—cierta niña 
so curó—tomando el Vino de Guásima—de 
D. Ernesto Aragón. 

R E M I E N D O S . — E n la imprenta del Sr. R i -
coy,—Obispo 80—se han recibido tipos á 
propósito para tarjetas de dar días, circu­
lares, y otras obrillas por el estilo. Hemos 
tenido ocasión de examinar unos trabajos 
tipográficos, hechos en aquel establecimien­
to, y podemos decir que en gusto y limpieza 
compiten con los mejpres de su clase, ejecu­
tados en esta capital. Además son baratos 
los pracios que se señalan on las tarifas de 
dicha imprenta. 

A N D A R I N E S . — E l martes próximo sale 
para Sagua la Grande, el andarín D. Se­
gundo Suárez y Suárez, E l Asturianito, con 
el propósito de celebrar un nmtch con el 
famoso Dita. A favor de uno y otro se han 
concertado diversas apuestas.—El Asturia­
nito, á su regreso á esta capital, recorrerá en 
los terrenos del club "Alraendares" un tra-
yocto de cinco leguas, en competencia con 
los caballos que so presenten. 

Padres que, con buenos fines,—queréis á 
los chiquitines—dar inmensos regocijos,— 
pues que sigan vuestros hijos—la carrera 
do andarines. 

V A D E C U E N T O : — 

Un filósofo asegura 
que entro el hombro y la mujer 
hay la misma diferencia 
quo entro el pájaro y el pez. 
E n ellas, como en el ave, 
todo gracia y amor es, 
blancas plumas, dulces trinos, 
largo el vuelo, corto el pie. 
Son ellos, por el contrario, 
pegajosos cual la miel, 
y tienen muchas espiuas 
que se ven ó no se ven. 
A l fin él y ella se casan, 
enamorados tal vez, 
y on una jaula do hierro 
los aprisiona la ley. 
Ignoran los infelices, 
y aprenden poco después, 
quo sólo estando uno mal 
consigue el otro estar bien. 
Si ésta por aire suspira, 
suspira por agua aquel, 
y siendo cada elemento 
necesario á cada ser, 
en el agua muere el pájaro; 
en el aire muere el pez. 

Mamiél del Palacio. 

A L H A M B R A . — P r o g r a m a de las tres tan­
das que se ofrecerán hoy, sábado, en el sa­
lón-teatro de la calle del Consulado, por la 
compañía de Variedades que dirige D. Jus­
to Soret: 

A las 8: Gabinete de Operaciones. Baile. 
A las 9: L a Peinadora. Baile. 
A las 10. Don Begino. Bailo. 
R E F R A C T A R I O S Á L A M Ú S I C A . — Un pia­

nista tocaba desesperadamente, abando­
nándose con gestos de epiléptico, á espanto 
sos ejercicios de armenia irritativa. 

Al ejecutar una pieza titulada L a guerra, 
exclamó una señora: 

—¡Qué hermoso es esto! Se oye el ruido 
del cañón, se ve el incendio de la ciudad, se 
nota el fragor del combate... Oiga usted . . 
ahora loa soldados so entregan al saqueo... 

—¡Dios mío!—exclama uno do los concu­
rrentes.—¡Si al menos robaran el piano y a-
seslnaran al pianista!.. 

D E V I T A L A Z A : — 
—¡Estoy muy mal, NicanorI 

—¡Pues yo no estoy bien, Severot 
—¡A mí me embarga el dolor! 
—¡A mí me embarga el casero, 
quo es muchísimo peor! 

Juan á Domingo reñía, 
porque nunca trajaba, 
y mientras Juan se enfadaba 
el buen Domingo decía; 

—Yo no debo trabajar. 
Estoy, Juan, en mi derecho, 
pues los Domingos se han hecho 
sólo para descansar. 

¡Cuántas gentes en el mundo 
llevan desnudas las piernas! 
¡Unos por falta de medios 
y otros por falta de medias! 

E N M A D R I D . — D o s jóvenes conversan en 
alta voz en un café y por el acento se co^p-
ce que son cubanos. 

Un caballero que está en la mesa inme­
diata pregunta á uno de ellos: 

—¿De dónde es Vdf 
—De la Habana. 
—¿Y su compañero? 
—Este no es más que de Guaracabulla. 

Mil t I p WMt 
Casia I ^ a l k la Hatos. 

E l domingo 31 del corriente, á las doce 
del dia, se celebrará la junta general ordi­
naria del cuarto trimestre del presento año 
social, con arreglo á lo dispuesto por él ar­
tículo 35? del Reglamento y cumpliéndose 
las prescripciones del 42? 

L o que de órden dol Excmo. Sr, Presi­
dente so publica para conocimiento de to­
dos los señores socios. 

Habana, 23 de julio de 1892.—El Secre­
tario, Pedro Miralles. 
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CRONICA R E L I G I O S A . 
D I A 3 0 D E J U I i l O . 

E l C i r c u l a r estd en e l M o n s c r r a t e . 
Sautos A b d ó n y S e n é n , y las santas v í r g e n e s M á x i -

mas, D o n a t i l a y Segunda , todos m á r t i r e s . 
L e s santos m á r t i r e s A b d ó n y S e n é n , persas, on R o ­

m a ; los cuales e n t i e m p o de D e c i o f u e r o n c o n d u c i d o s 
en cadenas á R o m a p o r confesar l a fe de J e s u c r i n t o : 
p r i m e r o f u e r o n azotados c o n corde les e m p l o m a d o s y 
d e s p u é s degol lados . 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas S o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l la de T o r c í a l a 

las ocho, y en las d e m á s iglesias las de o o s t u i a i u t . 

C o r t e de M a r í a . — D í a 3 0 . — C o r r e s p o n d e v i s i t a r á 
N t r a . Sra. do las A n g u s t i a s , en San F e l i p e . 

P U O C E S I Ó N . — L a d e l S a c r a m e n t o á las 5^ de l a 
t a rde , d e s p u é s do las preces de c o s t u m b r e , y pasar , 
e l C i r c u l a r á N t r a . Sra . de l a M e r c e d . 

M. I . Archicofradíadel Sautísimo Sacramen­
to de la S. I . Catedral. 

E l d o m i n g o 31 de l a c t u a l , á las doce d e l d i a , y en l a 
Sala C a p i t u l a r de l I l t m o . C a b i l d o C a t e d r a l , se c e l e ­
b r a r á l a J u n t a gene ra l y de elecciones', que p o r f a l t a 
de as is tencia de los he rmanos , no p u d o ver i f i ca rse e l 
d o m i n g o pasado. L o que de o r d e n d e l E x c r a o . S e ñ o r 
P res iden te se pone en c o n o c i m i e n t o de los sefiores c o ­
frades, r a g á n d o l e s l a p u n t u a l as is tencia á l a J u n t a , l a 
que se l l e v a r á á efecto c o n los que c o n c u r r a n , c u a l ­
qu ie ra que sea su n ú m e r o . — E l Sec re t a r io . 
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IGLESIA DE BELÉN. 
E l d í a 31 de J u l i o se c e l e b r a r á en esta ¡¿-lesia l a 

fiesta de San I g n a c i o de L o y o l a , f u n d a d o r de l a C o m ­
p a ñ í a de J c s í í s . 

A las ocho de l a m a ñ a n a se c a n t a r á á f m i n orques ta 
l a mi sa de l maes t re Z u b i a r r e , maes t ro de l a c a p i l l a 
r ea l , á l a que a s i s t i r á e l I l t m o . Sr . O b i s p o de capa 
m a g n a , p r e d i c a n d o o l S r . | C a n ó i i i g o M a g i s t r a l D . S a n ­
tos Robles . 

Todos los fieles que confesando y c o m u l g a n d o v i s i ­
t e n esta ig les ia , y r u e g u e n á D i o s p o r l a i n t e n c i ó n d e l 
R . P o n t í f i c e , g a n a n i n d u l g e n c i a p l e n a r i a . 

A . M . D . G . 
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MIES D'A ffiÜA TESM. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 

SECRETARÍA. 
Es ta S e c c i ó n , c o m p e t e n t e m e n t e au to r i zada p o r l a 

D i r e c t i v a de l a Soc iedad , ha o rgan i zado u n a b r i l l a n t e 
ve l ada l í r i c o - d r a m á t i c a con b a i l e a l final, que t e n d r á 
efecto en e l l o c a l de este I n s t i t u t o , e l p r ó x i m o d o m i n ­
go 31 de l a c t u a l , á las ocho do l a noche . 

Siendo d i cha v e l a d a e x c l u s i v a m e n t e p a r a los s e ñ o ­
res asociados, d e b e r á » ó s t o s p resen ta r , á la en t r ada , 
e l r ec ibo de l a cuo t a s o c i a l c o r r e s p o n d i e n t e a l mes de 
l a fecha. 

H a b a n a , 28 de J u l i o de 1 8 9 2 . — E l Secre ta r io , J o s é 
P r a d o . C 12-18 d3-30 a l - 3 0 

E . P . D. 
D o n M a r c e l i n o L a g o , c o m o de 38 a ñ o s de edad, 

n a t u r a l de G a l i c i a y de of ic io c a r p i n t e r o , h a f a l l o c i d o 
en e l i ngen io ' ' A l a v a " t ó n n i n o de PanagUises , e l d í a 
21 de l a c t n a l , á consecuenc ia de u n acc iden to desgra ­
c iado: lo que se hace p ú b l i c o p o r este m e d i o á fin do 
que l l egue á c o n o c i m i e n t o de sus f ami l i a r e s res identes 
en esta c a p i t a l . — J u l i o 27 de 1892. 
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El Renovador de A. G-ómez. 
E l ve rdade ro , que a c a b a r á con todos los falsos. 

A u t o r i z a d o p o r e l G o b i e r n o Supe r io r . E l quo t a n t o 
c r é d i t o goza en l a I s l a y fuera de e l l a á pesar ds l a 
negra e n v i d i a . 

C i e n m i l curac iones radica les en t res a ñ o » , de as­
ma ó ahogo, ca tar ros , b r o n q u i t i s , herpes , males de 
e s t ó m a g o , h i n c h a z ó n de las p iernas , & c . , p o r l o que 
se r ecomienda de en fe rmo á en fe rmo ca lu rosamen te . 

N a d a paga e l en fe rmo á q u i e n no le asiente b i e n , 
bas tando cua t ro cucharadas que se d a n . g r á t i s á p r o ­
bar , pa ra conocer su v i r t u d c u r a t i v a . E l acceso m á s 
fuerte de ahogo cede a l c u a r t o de h o r a . 

Se p repa ra y expende p o r F . M a r r e r o , en sn h o t i c a 
E l Santo A n g e l , A g u a c a t e n . 7, donde se h a l l a de d e ­
pend ien te e l c o n o c i d o Sr. A . G ó m e z , 6 sea D . A n t o ­
nio D i a z G ó m e z . 

A q u í no h a y bombo, n i e x a f f e r a c i ó n , n i e n n a ñ o . 
8884 a l t 8 -2ÜJ1 

Impotencia. Pérdidas semi­
nales. Esterilidad. Venéreo y 
Síñlis. 

9 á 10, 1 á 4 y 8 á 9. 
O - R E I L L Y 1 0 6 . 

¡0 1128 a l t 12~4J1 

en todas las bo t i cas e l |5 

Vio Je PapajiDa ie M i l i , | 
ex ig iendo l a m a r c a de f á b r i c a ¡ c u i d a d o con las Q I 
imi t ac iones ! E m p l é e s e en dispepsias, gas t r i t i s , [JJ 

¡ gastralgias , v ó m i t o s de las s e ñ o r a s embarazadas, ¡Jj 
I diarreas de los n i ñ o s , v ie jos y t í s i c o s , etc. & j 

C 1 1 4 3 r , - 6 J l § 
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CENTRO ASTÜRMG 
SECRETAUfA. 

D e o r d e n d e l Sr. P res iden te y en c u m p l i m i e n t o 
de l segundo p á r r a f o d e l inc i so 19 d e l a r t í c u l o 80 de l 
R e g l a m e n t o genera l , se a n u n c i a p o r este m e d i o á to­
dos los s e ñ o r e s asociados, que el d o m i n g o 31 de l c o ­
r r i e n t e y á las 12 en p u n t o de l m i s m o d i a , se p r o c e d e ­
r á á l a e l e c c i ó n gene ra l de l a J u n t a D i r e c t i v a que ha 
de d i r i g i r y a d m i n i s t r a r los intereses de este Centro,, 
d u r a n t e e l p e r í o d o socia} de 1892 á 1893. 

L a v o t a c i ó n d u r a r á , desde las 12 en p n n t o de l d ia 
que se dice , hasta las ocho de l a noche , h o r a en que 
cubier tas las f ó r m u l a s de cos tumbre , se p r o c e d e r á al 
e sc ru t in io . 

Pa ra poder e jercer los derechos e lec tora les es c o n ­
d i c i ó n p rec i sa é ind ispensable , que el s e ñ o r asociado 
c o n c u r r a á l a v o t a c i ó n p r o v i s t o de l r ec ibo c o r r e s ­
p o n d i e n t e a l mes de l a fecha. 

H a b a n a , 24 de j u l i o de l í ? 9 2 . — E l Secre ta r io G e n e 
r a l , P r u n c i B c o P , S a n t a E u l a l i a . 

C m ü 8d-S6 

PASTILLAS C O I P R I M M S 
i i 

dol Doctor Joímsou. 
4 gramos ó 20 ceutígraiuos cada nna. 

L a forma más C Ó M O Ü A y E F I C A Z de ad­
ministrar la A N T I P i K I N A para la cura­
ción de 

J A Í J U E C A S , 
D O L O U G S K N G E N E R A L . 

D O L O R E S R E C M A T I C O S , 
DOLORES DK i * A R T O , 

D O L O R E S P O S T E R I O R A L 
P A R T O . E N T U E R T O S . 

D O L O R E S D E U I J A D A . 

So tragan con un poco da agua como una 
pildora. No ao percibo el sabor. No tieaen 
cubierta que diüculto su absorción. CD 
frasco con 20 pastillas ocupa menot) lugar 
en loa bolsillos que un reloj. 

D E V E N T A E N L A 

Droguería del Dr, «Toimson, 
OSISPO 53, 

JT K j g T O D A S L A S B C X I C A S . 
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D E L 

Este p r o p a r a d o que á In a c c i ó n d 'gesHva e -
i ^ r g i c a de l a P A P A Y I N A y de la P K I ' S I N A 
r fMue las p rop iedades n u t r i t i v a e de lu O L T -

I N A , posee cond ic iones de i r ; a l t e r a b i l i d a d 
abso lu t a p o r estar e l abo rado con ma te r i a l e s 6 » -
c o g i d j á y puros . 

A Éna p i -o j i i cdade í . m ó d i c a s que l e h a c e n n e ­
cesario í n i í - .us t i ímblo en las 

Dispeps ias , 
D i a r r e a » , 

V ó m i t o s de los u i ñ o s , 
Conva ieeccnc ia de las enfermedadet . agudas. 
E u roaumcB, en t o d o t r a s t o r n o d iges t ivo , 

r cuuo este m o d i o a m e n t o u u sabor ag radab le 
que l o p e r m i t e ser t o m a d o »in r o p u g n a n c i a 
has ta p o r los n i ñ o s m i s de l icados . 

D E V E N T A 

D R O G U E R I A D E L DR. JOHNSON, 

O B I S P O 53. I I A B A X A 

y eu todas laa d r o g i i e r ü s y fa rmacias . 
0 1097 1*41 

T H E P A R A D O P O R E l * 

Contiene 25 por 100 de su peso do car-
jjuo do vaca digerida y afiimila-blo inme-
íd ia tam nto. Preparado con vino supe-í 
jrior importado directarneníe para csrtl 
¡."•bjeto; de un sabor exquisito y de íiñáf 
•pureza intachables, constituye un ejxe-
(lento vino de posü-o. 

Tónico-reparador que lleva al orga-
üsmo los elementos necesarios par* re-

mer sus pérdidas. 
ludL-'pon fiable í i todos loa quen©ce6i-| 

¡jten nutnrao. 
Recomenu unoa so pruebe un* vez 85-

l iniera para poder apreciar sus espeoia-
jles condiciones. 

AJ por mayor. 

Droguería del Doctor Johnson. 
Obispo 63. 

Y E N T O D A S L A S B O T I C A S . 
C 1093 1-J1 

DR. CANTEEO GARCIA 
foíICO E S P E C I A L I S T A E N E R P E U i C B ü A D E S 

d R Ó N I C A S Y R E B E L D E S . 

C U R A C I O N R A D I C A L . 
Consu l t a s de S á 11 y de 2 á 4.—San . T o s í 2 A , e n ­

t resue lo ü q u i e r d a , e n t r e C o u s v l a d o é l u d n s t r i u . 
7253 a l t 3 6 - ; u . 

DR. F . AKKOYO H E B E DIA. 
C o u s n l t a s : para pasmos y trastornos ner ' i n sc i s , 

tocias h o r a í , y p a r a la.^ d . j i a á s e i c e r m c i i a d e a de 2 a • 
O i f i e i l l v 33; a l í o a . T c l é f o 

8600 
l é íbBO c i m e r o 60-' 

Dr. Alberto S. de Bustamante. 
M E D I C O - C I R U J A > ' 9 . 

Oonsn l t a s de 1 1 } á 1 en su d o n i i c i l i o S a u N i c o l á s 
n ú m . 105 T e n So l 79 de 2 á 3. T e l é f o n o 1,435 

8183 .:.j-2e,Ti 

Juan A . Murga. 
A B O G A D O . 

l Í R b a n a 43. I W c n o 134. 
C 1 0 f » 8 1-J1 

R I C A R D O D O L 3 
J X T A I T F U D B H X C O B D E I Í M A N N 

.W.vKiADOS. 
A c u l a r B2 (LÚ Casa B l a n c a ) , de 12 ¡l 8. 

7650 2 6 - 1 J 1 

Dr. José SUría de Jaurogulzar. 
M E D I C O - H O M E O P A T A . 

Curaci iSn r a d i c a l d e l l . l d rooe l e p o r u n procedi ro iev . to 
sonc.illo n ln e x t r a c c i ó n de) l i q u i d o . — E p p o e i a l ' n l u d on 
l iebre* pa lád i . i«w. O b r u p í a 48. C 1099 1-J1 

E . 0B0810 Y 2ABALA, 
O C U L i l S T A . 

C « B * n l í n s d e l á 3 . — O r a t l s & loe p o b r e s mar toa , 
í i i c v w y s á b a d o s de 3 .1 4 .—San I c n a c i o ü O . 

7598 2 I M J l 

José Smírcz y Gutiérrez, 
M ó l i r o d é l a sala de locos d r f h o s p i t a l M u n i c i p a l . 
Especialista en o n f e r D i e d a d e á d e l ce rebro . Consu l t a s : 
m a i t e n . jueves v s í b a d u ! " , de 12 & 2. R e i n a n ú m e r o 3. 

H a c e ' o i n b a l s á u i a n i i e n t o K . 5782 3 1 2 - 1 7 M r 

JOSB TEÍIJILLO Y D I A . 
CiaUJANO-DENTISTA. 

S u g a b i n e t e eu V i r t u d e s 7 1 . cas i e&qnina á G a l i m o , 
coa todos los a d e l a n t o * p r o í e s i o n a l e s y c o n Jos p r e c i o a 
s i^n ien tes ; 

P o r u n a e x t r a c c i ó n $ 1 - . . 
c o u c o c u i n a . . „ 1-50 

. . l i m p i e z a de l a d e n t a d u r a de 1-50 á ¿ - « O 
e m p a s t a d u r a 1-50 

. . o r i ñ c & e i ó n „ 2 - r O 
. . d e n t a d u r a , ha s t a 4 d ien te s . . . 7 50 

6 . . , ; i o - . . 
s . . ,. m 

14 . . „ 1 5 - . . 
Es to s precios son en o r o , y g a r a n t ü a n d o loa t r a b a ­

os por u n a ñ o . . Todo.1, les d í a s , i n c l u s i v e los de fiesta, 
'e OC.IÜ á c i u c ü de l a tan le . 

C 12-k". a l t - 8 58 J l 

i p A B Í T i l l l p i deia 

¡ B o b o ' ü r t i . j i ^ t i j j a p ' r . p a r a l a jpnticlos eo 
ios u i f i o s . ¿ Hiaiida \-\- úuclas, alhia-Joa d o i c -
rea , o f t m i a o l aillo, c u r « * el ••ciiioo T i p c t w » 7 4 * 

í p — 1 

| | M A C T 1 V r 
D É . B E Í S T Ó L 

R A F A E L CIIAGÜACÉM t SAVAhfíO. 
DOCl 'OH EN C I l t U C U A D E N T A I -

del C o l e g i o de P e n s y l v a n i a , é i n c o r p o r a d o á l a t m i -
ve r s idad d é l a H a b a n a . C o n s u l t a s : de 8 á 4. P ra ­
do n í í n i e r o 7y A . O 1129 

D R . M O N T E S . 
D E L A U N I V E R S I D A D C E N T R A L , 
Espec ia l i s t a en enfenuedades de In p i e l v s i l i l í t i c a s . 

C o n s u l t a s de 1 á 4, O ' K e i l l y 30 A , a l t o » . 
8975 a6 -28Jl 

AUTOPIO AEMMGOL. 
N O T A R I O r ü B L I C O . 

A m i s t a d m \ m e r o 5 3 . 
A n u n c i a l i sus c l i en tes y a l u t i b l i c o , quo n o m b r a d o 

su h i j o R o d o l f o , N o t a r i o de 6 u i n e s , queda en su l u ­
gar D . T e d i o G a r c í a y M a r c o s , que p o r espacie de 
m á s t r e i n t a afios ha d e s e m p c í i a d o i g u a l cargo en l a 
de D . B e r n a r d o de l J u n c o . 

880C 4-27 

D o c t o r A d o l f o C . B e t a n c o u r t 
OIR0JANO-DI5NTI9TA. 

d « la F a c u l t a d del C o l e g i o de P e n s y l v a n i a y de l f 
U n i v e r s i d a d do l a H a b a n a . A g u a c a t e 13*5 en t re M n -
l l s r a y S o l . C USO 3fi-J!:5 

D r , T a b o a d e l a . 
CIÉ lí J AXO-D liSTÍSTA. 

D i e a t e B poKtiisoa de todoa l o a m a ­
t e r i a l e s y s i s t e m a s c o n o c i d o s . S u e 
p r e c i o s m o d e r a d o s . — A m a r g u r a . 7 4 . 

79^8 20-7.11 

n 
Para todas las enfermedades del PECHO, la GARGANTA 

y los PULMONES, pídase en todas las Micas la maravi­
llosa ¡7 eficaz 
EMULSION CREOSOTADA de l lABELL. 

C 1003 a l t 1 5 - 2 8 J n 

D B 
SISTEMA COHEN 

V E G E T A L E S 
ÍJZUC4RÁD4S 

SEGURAS 

Cuando di(?o yo que euro, no quiero ilpi-fr quo 
los ii.tgo c : T e;aipl>iiue:.to por i . .i ttemva pñra 
que ilcspnon vuelvan otra vez. Y U Q ü l í U i ü I ^ E -
C I U UN A C ü K A U A T U C A L . 

Y o heb jeho un eetuclio dnranto tod?, m í vida de 
C o n v u l s i o n e s , E p i l e p s i a 

ó C o t a C o r a l , 
Y o garantizo c u r á r l o a peores casos CO:Í mi r e ­
medio, l'orquo otros no hav¡.n temd.) buen í x l t o . 
EO os nna razón para no aceptar abura una cura . 
M ¡udese do pronto por unr. botella crrfUs do m i 
Reged lo lui'uli'olu. No le cos tará á V . nada e l 
prouarlo y lo curará. 
Hr . H . G . R O O T , 1 8 3 P o n r l 8 t . X . Y . , E . r . d c A . 
Ksoriba ó inando p o r u n a b c t e l l a g r á t i s ¿ l a casa de. 

D e r o n t s . p o r L c b ó y T o r r a l b s . c , 
O ' o r a p í a 3 3 . 

j * l j ^ j y O K . . A . feL 
Son perfeciaiiM-atR i n o f . ^ i v a s T 

slf-mpre c f l c n o c f , ! res c!c lO.OOOrca-
. j e rea las usan r.'^ulannento. N u ' i c c . 

de jan d w p r o p o r c l o n i j ' u n p r o n t o y r.pgrnro 
a l i v i o . Gi> r ! » n t i z a d a f i ropertor A t o d a s 
l a s o t r a s ó du lo contrario se dovolverd e l 
tíuc ro. S I mi boticario no t i e n d a ' T ó T e z c l : ' . 
t i c P i l d o r a s d e T a n a c l o c e V . ' i l i c o x rsy 
r c e y t e XJd. n i n g u n a medic ina secreta si a m í -
rito, que anguren E o r í p r u ^ l m e n t o ^buona" 
IHM-o, mande U J . á 8 u a^vuto (v''aseabajo)poi> 
fciplioacioncc seilatUiay r t n i b . i U d . e l i i n l c o r o 
ttiitdio ulj^o! ' t a m e n t c r , f > í u r o , f a b H c a U o por 
W I J Ü O O X s i i:cir:tOíX>..wnBilsma V a . 
K . v, d e A .—Do venta por 

D o v e n t a p o r L o f c é y T o x x a l b a r , 
O b r a p i a 3C 

Eetos h e m o s r e ú n e n . i su p rec io r o d u c i i l o las v e n t i l a s »i,ruiciite<!: 
19 Se a p l i c a n lí toda clase de calderas de v . p o r HIÍÍ NF.OEUIÜAI» D E r , V 3 i B i A R BSTAS HX N í H d ' N A X>¡ 

s u s VAKTBS , n o c e s i t á n d o a e p a r a i a i n s t a l a c i ó n de l litu-uo ú i i i c a i u o u t e 800 l a d r i l l o s r e f rac ta r ios y IjOOO l a d r i ­
l los o rd ina r ios y e l t r aba jo de 2 a l b a ñ i l e s 6 peones i n t e l i j í e i i t e s d u r a n t e 90R0 dias. 

2V Q u e m a n e l bagazo ve rde aunque OONTKHQA I>0 t MXS r o n CIUNXO P K A/JUA. V SI.H tfEOií8U>Ai) P E 
A O S E O A B LEÑA ó CAKBÓN p r o d u c i e n d o l a m i s m a c a n t i d a d do vapo r oue l a c a l d e r a h a p r o d n e i d o d u l c j , a l i ­
m e n t a d a eou bagazo seco. 

39 C o n s u m e n e l bagazo verde t a n pcrfue. tamonte que no <ineda m i s res iduo quo loa ceuizaa, que se p u ^ 
den r e t i r a r f á c i l m e n t e de l a p a r r i l l a y del cen icero , n i i c n t r i : • f uuo iona u l l i o r i iO , as i es que »e puode cont inua7 
a l i m e n t a n d o e l h o m o m n m á s i n t e r r u p c i ó n que l a a o c á i u i n b r a t i a de l D o m i n g o . 

H a y u n h o m o s is tema C o h é n i ns ta lado p o r p r i m e r a vez on esta zafra y f u n c i o n a n d o con e l m e j o r r e s u l t a ú i -
en e l I n g e n i o C e n t r a l F a v o r i t o , a d m i n i s t r a d o p o r c u e n t a d e l U a n c o d e l C o m e r c i o , cerca de l p a r a d e r o d t 
H A T O N U E V O . 

P a r a prec ios y cond ic iones de pago d i r i g i r s e & 

M a r t i n F a l l í y C o m p . , H a b a n a . 
S a n I g n a c i o , 6 4 . 

C o r r e o , A p a r t a d o 3 4 7 . 
C B72 a l t . 150-34 al) 

Almacén importador do vinos de Juan Poblot. 

ESPECIAL MARCA: 
SUGRAÑES Y POBLET. 

Este rico vina de mosa, 61 solo so reooiniomla, por sus excelentes ciuilidadcs do pure­
za, buen gu«to y propiedades tónica^, lo que influye en la economía dul bolsillo do cuan­
tos padezcan dol oatómago. E s muy cotiocldo do las ponzoñas do gusto, y habiendo reci­
bido su dueño una gran partida, uo so dA por coafonu J hasta haborla realizado. 

Se detalla en pipas, medias, cuartos y garrato^es. No lo olviden sus numerosos fa­
vorecedores. 

IPSIIsTOIFS JLL̂ OISTSO 229. 
¿¿5 is-i&n 

TEACTIVO SIN PRECPENTíí 

Disínbüdúu tíe $36^460; 

Lotería del Estad» Tjuisíana. 
I n c o r p o r a d a yor l a L e g i a l a t n r u p a r a loe objetos de 

E d u c a c i ó n y C t u i d a d . 
P o r u n i nmenso v o t o p o p u l a r , su f r a n q u i c i a ftvm» 

;>Hi'te de l a presente C o n s t i t u c i ó n de l Ub.ado, >• L . -
VI CU d i c i e m b r e de 1879. 

C o n t i n u a r á b a i l a enero 19 d« 1805. 

Sus soí>erlbios sorteos extraordJnnrios 
ae c e l eb ran flcnii-annalniente, ( J u n i o y l U c i c j i i b r e ) y 
los G U A R D E S S O R T E O S ÓKDINAUIOS, cu dada 
nno de Ins diez meses res tantes d o l a ñ o , t i e n e n l u p i r 
en p ú b l i c o , en l a A c a d e m i a ú: M ú ó k a , on N u e v a 
Or leans . 

V c i n to afios de fama por intejfridad en los sorteos 
y pago exac to de los p r e m i o s . 

T E S T I M O N I O . 
O e r í i j l e a t n o s log a b a j o finMailcs, que bajo n u e s ­

t r a s u p e r v i s i ó n y direee ion *>• hacen iodos los j)¡ c -
u a r a h v o s n ó r a los sorteos monmui les y a e m i - a n l í a ­
le» de l a L o t e r í a de l FJulado de L o u s i a n a ; que en 
. t e r sona prenenetumos l a c e l e b r a c i ó n de dichos s o r -
icos, y (jn<e lodos se e f e c t ú a n con h o n r a d .z, e q u i d a d 
y b u e n a f e , y a u t o r i z a m o s á l a E i / i q r e s a que h a g a 
uso de este eerHfieado oon nuest i 'as J i n n n s en f a c -
Hin i l e , en todos s u s a n u n c i o s . 

Cura radical sin operación efectuada por médico, 
lizarse. Multitud de ¿eríííicados iiue lo garantizan. 

o r n a 

?( 

No cuesta hasta rea-
Oll í l íLLV 106. 

l i t i - W l 

%/ U W F f / I ^ / I 
LA REiMA DE LAS AGUAS DE MESA, 

1)E VENTA EN SAN IGNACIO 28, c 1109 w i 

CIGARROS Y PAQUET2S DS FíCADURA 

I F L O B M S E I Y G U Í 
L X T Y ' A N O , N . I O O . 

m BT 

EL mu m oiio 
M A 2 T K I Q X T E , 2 3 0 . 

ta a 

ESCRITORIO Y DEPOSITO GENERAL: 

C 1008 7a-10.Tn 

T M A T A M Í E N T O 

DE LAS M M E B A D E S NERVIOSAS 
P O R E L J A K A B E 

1 BROIIÜIIO DS ESTRONCIO PUSO 
D E L . 

i r x R , . n v x . c r o H i n s T B O i s r 
o 

IDS Droguería d e Johnson, Obispoj 
n ú m . 5 3 . - - n a b a n ^ C1085 UL 

G E N I J . W . L . G A B E L L . 
D E T E X A S . 

C O O T I H A K I O * . 
I / o r qve s u s c r i b e n , B a n q u e r o s de J , ' u c u a - O r l e a n s , 

v a c a r e m o s en n u e s t r o dcsjmcho los billr.Les p r e t t i i a -
ÍOÍ de l a L o t e r í a del E s t a d o de T w s x a n t t que n o » 
.aun p r e s e n t a d a s . 

h . M . V V A I J S L E Í , l ' P . E S . L O U H I A x N A l í A T I O -
S T A L H A U K . 

I 11 , . ; . ; " L A N A U X , P K E S . S T A T E N A T I O -
tfAL l . A N K . 

A . B A l . D W I N , P E E S . N E \ V - O i : L E A N T S NAT. 
W S K 

C A l i L K O l I N , P U E S . T I M O N N A T . J J A K K . 

Oran sorteo mensual 
en la Acattemlu de M ú s l c n d« ^Keva-t.'i1'' ana 

«1 martes í) de «¡fosto f!s 1 8 0 S t 

Premio mayor íf̂ SjOOO 
100,000 números en el Wofco. 

LISTA DE LOS I 'UEMIOS. 
1 P K E M I O D E $ T5.ÜC0 $ 75.000 
1 PIIEMTO DE 20 .000 20.000 
1 P i i B M I O D E 10 üüü 1A.000 
1 P R E M I O D E r>.0ftü 5.000 
2 P l í E i l l O S D E 2 500 E 000 
r. P U E K I O S D E . . . . 1.000 R i) 

25 P K E M I O S D E 800 7 .300 
100 P R E M I O S I J E . , . . 200 80.000 
'íf) P R E M I O S D E . . . . 100 20-000 
900 P R E M I O S D E . . . . fio 18.000 
600 PSEMXOS D S : . . . -10 20 000 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 p r ^ m i n g do $ 100 $ 
100 p re i i i lod do ííO fi.oiio 
100 premloH do 40 . . . l . tHíO 

T B I U U K A L E B . 
W 9 p remios de $ 20 9 09 O-.Q 
pWpraaüqade 20 W.tóO 

3131 premioB aacondeatos á $ 'J'tü MO 
P K B C I O D E l . O S i m X K T K S . 

E n t e r o » , $ 5 ; D o a q u i n t o s , S 2 ; U n 
quinto , $ 1 ; D é c i m o s , 5 0 c t - s . . 

V i g é s i m a s , 2 6 ct.3. 
A I48 Hocicdaduí», valor d « .}.o5, |>or $50. 

SB SOLICITAN ACEXTIiS EN TOHAB PARTEA Á LOS 
QUE t B I .E8 U A B i VKl 'OIOB ESr ECIALi:» . 

A V I S O I M P O R T A N T E . 
L a s r e m e s a s de d i n c r c so h i r & n 

p o r e l e x p r e s o , e n s u m a a 
d s $ 5 p a r a arribt», 

f a c u n d o nosotros los pastos de v M t 1 d \ DUI romo ío» 
J l c T o n v í o de loh B I L L E T E S Y L I S T A R D E P R E ­
M I O S , pai:» nueatroe corresponsalea. Dkljfirutf » l m -
p l e m e n t é í 

PAITl. CONBAJ». 
XttTr-Orieaní , L a . 

Kv C O R K V . K r o v ^ A l . D 8 B B R Í l>AK BU DinECOIÓN POB 
C O M P L E T O V F l K M A . n CON C L A H l D J i n . 

Coino r \ Congreso de Ion E . U . ha f o m i i ü a d , ) leves 
proLi i l iu ;ndo o l uso del C o r r o o á TODAS las lo ter ías , 
H.IB p .ervlrcmos de las C o m p a í l i a s de Expresos p a r a eonáistar ¡i i iuwdras corresponsales y enviarles l u 
L i s t a s i l o Premios . 

L a s L i s t a s Ol ic ialea »e o n v i a r á D á los Agenta* L o ­
cales quo las pidan d e s p i i ó s de cada sorteo, en c v a l -
•Hiier e i u ' t i d i i a , p o r E x p r e s o , L I U K E D E OASTU». 

ADVERTENCIA.—La actual franquicia de l a 
L o t e r í a del Es tado do Louis iana. -que es parte de l a 
C o n s t i t u c i ó n del Estado, y p o r fallo de l T R I B U N A L 
S U P R E M O D E L O S E E . U U . , es u n contrato i n ­
violable entra el Estado y la E m p r e s a de L o t e r í a s , 
oor ' . iuuará H A S T A 1896. 

Rity tantas L o t e r í a s (tan pobres como f r a a d n l e t l o i . ) 
e q y w billetef «« venden oouvedieudo enormes c e m í -
trtotss á >of< ospendedorei , que es ueoesario que los 
compradores «e protejan aceptando o lameiu : 'os b i « 
lletas de l a L O T E A I Í B B L E S T A D O D E L o m « J U I * , Ü 



Guadalupe González de Pastorino. j í T * L A C A L L E D E C E P E K » 2 P L A Z A 
' Ü V V * » * W J • J T j d e l a ig les ia , C e r r o , se s o l i c i t a u n a c r i a d a p a r a COMADRONA F A C U L T A T I V A 

P a r t i p a á sus amis tades y c l i e n t e l a , que e s t á de 
t e m p o r a d a e n l a c a l zada de J e s ú s d e l M o n t e ( á ) V í ­
b o r a n . 526. 8329 15-16 J l 

D E . F I N L A T - . 
H a t r a s l a d a d o su d o m i c i l i o á l a c a l l e de A g u a c a t e 

n ú m e r o 110, e n t r e T e n i e n t e R e y y R i e l a . C o n s u l t a s 
gene ra l e s y t a m b i é n especiales d « ojos y oidos , de 8 á 
1 0 m a ñ a n a y de 12 á 3 t a r d e . 

8098 l a - 1 1 2 6 d - 1 2 J l 

Dr. Juan JV. Davales. 
M E D I C O - C I E U J A N O . 

L a m p a r i l l a n ú m e r o 34, e n t r e H a b a n a y A g u i a r . 
8261 26-15 J l 

D E . B S F A M . 
Galiauol24, altos, esquina á Dragones 

E s p e c i a l i s t a e n enfe rmedades v e n é r e o - s i t i l í t i c a s y 
a f e c c i o n e s de l a p i e l . 

C o n s u l t a s de 2 á 4. 

C 1100 
T E L E F O N O N . 1,316: 

1-J1 

LE C C I O N E S D E I D I O M A S Y P I A N O E N 
c a m b i o de c o m i d a . U n s e ñ o r t e n i e n d o dos l l o r a s 

•desocupadas p o r l a m a ñ a n a se ofrece p a r a d a r clases 
d e i n g l é s , f r a n c é s y p i a n o e n c a m b i o de c o m i d a . Se 
d a n re fe renc ias . D i r i g i r s e á A . P . A p a r t a d o 213. 

8916 4-30 

Inglés, Francés y Alenifln. 
J o s é E m i l i o U e r r c n b e r g e r , p rofesor , c o n t í t u l o a 

c a d é m i c o , da clases á d o m i c i l i o y en su m o r a d a . P r a ­
d o n ú m e r o 105. 8911 4^30 

EL T E X T O D E L P R O F E S O R B O I S S I E E S 
u n a p r e p a r a c i ó n m u y eficaz p a r a h a b l a r f r a n c é s , 

T o d o s los a ñ o s m n e b o s es tud ian tes que g a n a n p r e m i o s 
p o r o p o s i c i ó n ó a l c a n z a n la n o t a de s o b r c s a l i e u l e s en 
e l I n s t i t u t o , l o deben á l a c l a r i d a d de d i c l i a o b r a 
e s c r i t a a r r e g l n d o á l o s p r i n c i p i o s m n e i u o t é c n i c o í 
$ 2 . 1 2 o r o . G a l i a n o 130. 8*72 4 -29 

l i m p i a r unos cua r to s y p r e s t a r su a t e n c i ó n a l c u i d a d o 
de unos n i ñ o s y a g r a n d e c i t o s : sue ldo dos cen tenes o r o 
y r o p a l i m p i a . 8935 4 - 3 0 

C R I A D A D E M A N O 
Se s o l i c i t a u n a d o Color de m e d i a n a edad . L u z n . 2 , 

J e s ú a d e ! M o n t e . 8805 4 -27 

N A S E Ñ O R A F R A N C E S A S O L I C I T A U N A 
n i ñ e r a b l a n c a de m e d i a n a e d a d y c o n m u c h a 

p r á c t i c a c o n los n i ñ o s y sea s a l u d n b l e : i n f o r m a r á n 
C o m p o s t e l » - H 7 . 8032 4 - 3 0 

TJ 
C R I A N D E R A 

Se s o l i e r a u n a de 3 á 4 meses de p a r i d a , sana y que 
t enga a b u n d g n j e loche y r e c o m e n d a c i o n e s ; se le d a r á 
b u e n s u c l d ó i D i r i g i r s e c a l l e de los B a ñ o s n ú m e r o 15, 
V e d a d o . Si -• 8930 4 - 3 0 

E n C o n c o r d i a n . 4 4 
se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o que sepa coser y t e n g a 
personas que l a r e c o m i e n d e n . 8909 4 - 3 0 

SE S O L I C I T A U N J O V E N Q U E S E A H O N -
r a d o v a m a n t e a l t r a b a j o p a r a d e d i c a r l o a l aseo de 

u n a F a n n a c i B y a l m i s m o t i e m p o a y u d e a l despacho 
d e l m e n u d e o , p a g á n d o l e u n s u e l d o ; es i n d i s p e n s a b l e 
que g a r a t i c e n su c o n d u c t a , s i n este r e q u i s i t o que n o 
se p re sen te ; I n f o r m a r á n M o n i e 307. 8917 4 -30 

U n c r i a d o de m a n o 
se s o l i c i t a en E g i d o n ú m o r o 16, e squ ina á J e s ú s M a ­
r í a . 8918 4 -30 

Para u n m a t r i m o n i o s in h i jos se desea t o m a r en a l ­
q u i l e r u n p i so a l t o ó u n a cas i ta de c o n s t r u c c i ó n 

m o d e r n a que e s t é n s i tuados en p u n t o c é n t r i e e y t e n ­
g a n sala, c o m e d o r , t res h a b i t a c i o n e s , c o c i n a y d e m á s 
c o m o d i d a d o s . I n f o r m a r á n en l a s a s t r e r í a de l a P l a z a 
de B e l é n , C o m p o s t e l a n . 131 , accesor ia B . 

8867 2a-28 4 d - 2 9 

UN C O C I N E R O Q U E H A S E R V I D O M U C H O 
t i e m p o en los vapores , aseado y de m o r a l i d a d , 

desea co loca r se en n n a l m a c é n ú o t r o e s t a b l e c i m i e n ­
t o : t i ene personas que lo r e c o m i e n d e n : i m p o n d r á n 
c a l l e de San R a f a e l 63. 8860 4 -29 

A b o g a d o y P r o c u r a d o r . 
Se ofrece á los d u e ñ o s de e s t a b l e c i m i e n t o s p a r a co­

b r a r j u d i c i a l m e n t e todas las cuentas que se le con­
fien; se hace ca rgo de todos los asuntos que se r e l ac io ­
n e n c o n su p r o f e s i ó n y h a c i e n d o todos los gastos has­
ta c o n c l u i r el negoc io . C o n c o r d i a 87. 

8894 4 -29 

S E S O L I C I T A 
u n c r i a d o de m a n o en M a n r i q u e 172, b o t i c a , sue ldo 
$ 2 0 b i l l e t e s s in l a v a d o de r o p a . 

8864 4 -29 

A l f r e d o C a r r i c a b u r u 
g a r a n t i z a c o n c a n t i d a d d e p o s i t a d a que en sus A c a d e ­
m i a s L a m p a r i l l a 2 1 y C o n c o r d i a 32, se e n s e ñ a e l v e r ­
d a d e r o a c e n t o i n g l é s y f r a n c é s , v é a n s e sus n u m e r o s o s 
d i s c í p u l o s . Clases á d o m i c i l i o . 8879 4-2W 

NO H A Y I D I O M A T A N U T I L Y T A N D E 
m o d a , c o m o e l i n g l é s ; p e r o e s t u d i a n d o c o n f r a n ­

ceses, a l emanes ó e s p a ñ o l e s , es t i e m p o y d i n e r o p e r ­
d i d o , p o r q u e s i e m p r e se q u e d a e l acen to n a c i o n a l , y 
c u a n d o se v a á los E s t a d o s - U n i d o s ó á I n g l a t e r r a , n o 
s e p u e d e e n t e n d e r n i ser e n t e n d i d o . A c u d i d á l a 
A c a d e m i a de I n g l é s que e s t á á ca rgo de u n a p ro fe so ra 
i n g l e s a qne h a i n t r o d u c i d o en esta c a p i t a l u n m é t o d o 
t a n f á c i l y t a n p r á c t i c o , que u n o puede poseer lo c o n 
p o c a s l e c c i o n e s y p o c o d i n e r o . A l l í n o se h a b l a s ino 
I n g l é s . L a p r i m e r a l e c c i ó n g r á t i s . ' 

V i l l e g a s 5 9 , e s q u i n a á O b i s p o . 
8817 4-28 

THE PARK COLLEGIATE SCHOOL. 
Colegio de «dncacitfu para muchaclios 

No. 52 Wost 56tli St.-Nueva-York. 
E s t a es u n a escuela de p r i m e r o r d e n en l a c u a l se 

p r e p a r a n j ó v o n e s p a r a su ingreso e n las U n i v e r s i d a ­
des ó dedicarse á negocios . Se e n s e ñ a n i d i o m a s a n t i 
gaos v m o d e r n o s , m a t e m á t i c a s , c ienc ias y todos los 
d e m á s r a m o s de e d u c a c i ó n . C u e n t a con u n c u e r p o 
c o m p e t e n t e de p recep tores en clases l i m i t a d a s y se 
d e d i c a m u c h a a t e n c i ó n p e r s o n a l á cada u n o . 

Se r e c i b e n c o m o i n t e r n o s en la f a m i l i a d e l d i r e c t o r 
a l g u n o s es tud ian tes . 

Se e n v í a n c a t ó l o g o s á q u i e n los p i d a . 
E L M E R E . P H I L L I P S A . M . D i r e c t o r . 

Beferencia.-HABANA 88. 
C—845 3 4 - 3 1 m y 

N A S E S O R A I N G L E S A , P R O F E S O R A D E 
i n s t r u c c i ó n en g e n e r a l , i d iomas y p i a n o , se ofrece 

ú da r clases á d o m i c i l i o y e n su res idenc ia . R e f e r e n ­
cias i n m e j o r a b l e s . T r o c a d e r o n ú m e r o 83. 

8739 4 -26 

S E S O L I C I T A 
u n a m a n e j a d o r a que n o sea m u y j o v e n p a r a u n a n i ñ a 
de n n a ñ o , que sepa c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n y t e n ­
ga buenos m o d o s , se 1c da b u e n sue ldo . M o n t e 138. 

8865 4 - 2 9 

y ^ E S l í A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
_ L ^ c r i a n d e r a de c o l o r , sana jy r o b u s t a c o n b u e n a y 
a b u n d a n t e leche pa ra c r i a r á l eche e n t e r a : t i e n e p e r -
sunas que l a r e c o m i e n d e n y e s t á r e c o n o c i d a p o r los 
m é d i c o s : i m p o n d r á n S o l e d a d 50. 

8809 4 - 2 7 

O t o u n c o c i n e r o de r e s t a u r a n t $ 2 2 o r o ; u n c 
r o p r á c t i c o $15 o r o ; u n c a m a r e r o p a r a h o t e l $ 1 3 o r o ; 
u n a c o s t u r e r a m o d i s t a $ 1 7 o r o ; 1 c r i a d a $ 1 5 p l a t a ; 
c r i ados y cr iadas , h a y c o c i n e r o s y p o r t e r o s . 

8791 4 - 2 7 

S E S O L I C I T A 
u n a m o r e n a m a n e j a d o r a a c o s t u m b r a d a á esto s e r v i ­
c io p a r a u n n i ñ o de u n a ñ o , se p i d e n i n f o r m e s , O f i ­
cios 72. 8792 4 - 2 7 
T T N . 
\ J ca 

A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
arse de c r i a d o de m a n o , m a n e j a d o r a ó a c o m p a ­

ñ a r á u n a s e ñ o r a : es i n t e l i g e n t e y t i e n e pe r sonas que 
r e s p o n d a n p o r e l l a : S a n L á z a r o 295 i n f o r m a r á n . 

8789 4 - 2 7 

D O S P E N I N S U L A R E S H O N R A D O S D E -
sean co loca r se u n o de p o r t e r o y c r i a d o de m a n o 

p a r a h o m b r e s solos; o t r o p a r a p o r t e r o y c r i a d o de 
m a n o s i endo f a m i l i a c o r t a ó c o c i n e r o p a r a casa de 
c o m e r c i o ; i n f o r m a r á n e n l as U r s u l i n a s , d a r á n r a z ó n 
e l p o r t e r o . 8761 4 -27 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , F O R M A L 
y t r a b a j a d o r desea co loca r se e n e s t a b l e c i m i e n t o 6 

casa p a r t i c u l a r : i m p o n d r á n V i l l e g a s 105, e n t r e M u r a ­
l l a y T e n i e n t e - R e y . 8783 4 - 2 7 

S E S O L I C I T A 
u n b u e n c o c i n e r o a s i á t i c o y u n a b u e n a l a v a n d e r a : que 
a m b o s t e n g a n buenos i n f o r m e s . C u b a 7 1 , a l to s . 

8777 4 -27 

PARA ENVASAR A2UCAR 

Oírccen nacionales y extranjeros, de todas clases, pesos y tamaños. 
Hacen contratos en todas cantidades. 

IMI_ o. Ghĵ iEiinsriDEZ -sr O : P . 
S. en C 

S a n Ignacio n. 331 y Teniente-Rey n. 14. 
A p a r t a d o número '¿07. Teléfono iiihncro 3S9, 

H : . A . B - A . I S T . A . . 
8937 26 -30 J l 

DE S E A C O L O C A R S E U N A P A R D A D E 16 
a ñ o s de e d a d p a r a m a n e j a d o r a ó p a r a a c o m p a ñ a r 

á u n a s e ñ o r a so la ; se p re f i e r e que sea e n l a H a b a n a . 
I n f o r m a r á n en Z a n j a 68. 8774 4 -27 

E D E S E A C O L O C A R U N A S I A T I C O B U E N 
I c o c i n c r o p a r a e s t a b l e c i m i e n t o ó casa p a r t i c u l a r : 

i n f o r m a r á n C o m p o s t e l a 30, e squ ina á E m p e d r a d o . 
8768 4 -27 

S E S O L I C I T A 
u n c o c i n e r o c o n buenas r e f e r e n c i a s . O b r a p í a 2 1 , a l ­
m a c é n de m ú s i c a . 8771 4 -27 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
colocarse en e s t a b l e c i m i e n t o ó e n casa p a r t i c u l a r 

t e n i e n d o personas que r e s p o n d a n p o r su c o n d u c t a : 
i n f o r m a r á n M a l o j a 141 . bodega . 

8766 " 4 -27 

8 P O R C I E N T O A L A N O 
N o se c o b r a co r r e t a j e y se t r a t a c o n e l i n t e r e s a d o : 

c u a l q u i e r c a n t i d a d p o r g r a n d e ó p e q u e ñ a que sea se 
da c o n h i p o t e c a . C o n c o r d i a n ú m e r o 87. 

8892 4 -29 

UN A S E S O R A P E N I N S U L A R R E C I E N L L E -
gada , de m e d i a n a edad y g e n e r a l en los q u e h a c e ­

res de u n a casa s o l i c i t a c o l o c a c i ó n p a r a a c o m p a ñ a r á 
u n a s e ñ o r a ó e l s e r v i c i o de u n m a t r i m o n i o s i n h i j o s : 
t a m b i é n e n t i e n d e de cos tu r a : t i ene personas r e s p e t a -
Ides que l a r e c o m i e n d e n ; d a r á n r a z ó n D r a g o n e s n . 1 . 
h o t e l L a A u r o r a . 8870 4 -29 

H i p o t e c a s , a l q u i l e r e s , a c c i o n e s , 
p a g a r é s . 

Se da c u a l q u i e r a c a n t i d a d , p o r g r a n d e ó p e q u e ñ a 
que sea, c o n estas g a r a n t í a s . San M i g u e l n . 55, p u e ­
den de ja r av iso . 8893 4 -29 

S E S O L I C I T A N 
c u a t r o vendedores de 12 á 16 a ñ o s con g a r a n t í a s . O ' -
P a r r i l n ú m e r o I , d a n r a z ó n de 7 á 9 t a r d e . 

8876 4 -29 

S E S O L I C I T A 
u n a c o c i n e r a p a r a c o r t a f a m i l i a , n o t i ene que i r á l a 
p laza ; t a m b i é n hace f a l t a u n a c r i a d a <!c m a n o . Se c -
x i g e n re fe renc ias : i m p o n d r á n O b i s p o 37, t a b a q u e r í a . 

8887 • 4 -29 

S E S O L I C I T A 
para u n a c o r t a f a m i l i a u n a b u e n a c o c i n e r a , que sea 
aseada y d u e r m a en e l a c o m o d o . M a n r i q u e 49, 

8889 4 -29 

SA N L A Z A R O 248, S E S O L I C I T A 
c r 

KINDERGARTEN. 
( S I S T E M A F K O E B E L . ) 

y co leg io h í s p a n o - i n g l é s de e n s e ñ a n z a o b j e t i v a y sub­
j e t i v a , pava n i ñ o s de ambos sexos. E d u c a c i ó n c u i ­
dadosa y c o m p l e t a p a r a e l d e s a r r o l l o de cada u n o de 
los sent idos v a l c u l t i v o de l a o b s e r v a c i ó n . 

D I R E C T O R A : H c n r i e t a X . D o r c h e s t e r . 
Clases de i d i o m a s y p i a n o p a r a s e ñ o r i t a s y caba l le ­

ros . H A B A N A N Ü M . 93. 
8209 27-13 J l 

I n g l é s , E s p a ñ o l , A l e m á n . 
Se of rece á los padres de f a m i l i a p a r a da r clases á 

d o m i c i l i o u n a s e ñ o r a educada en el e x t r a n j e r o . D a ­
r á n i n f o r m e s en casa d e l D r . F r a n c i s c o Zayas , ca l l e 
de M a n r i q u e n . 133. 7913 26-8 J i 

Él 
E l I n g l é s s i n M a e s t r o 

e n 25 f á c i l e s l ecc iones p a r a a p r e n d e r l o los e s p a ñ o l e s 
c o n l a p r o n u n c i a c i ó n figurada, etc. 1 t o m o 60 centa 
vos p l a t a : de v e n t a en N e p t u n o 124, l i b r e r í a . 

8939 4 -39 

F A M O S A B I B L I O T E C A . 
Se r e a l i z a una que hemos a d q u i r i d o , á 20 y 50 cen 

t avos e l t o m o . P í d a s e el c a t á l o g o que se d a r á g r á t i s 
N e p t u n o m i m e i o 134. l i b r e r í a . 

8817 4-28 

U N B U E N 
r i a d o de m a n o que sepa b i e n su o b l i g a c i ó n y t e n -

j a r e fe renc ias ; t a m b i é n se desea u n a c o c i n e r a r e g u l a r , 
que sea de co lo r ; de las once d e l d í a en ade l an t e i n ­
f o r m a r á n . 8883 4 -29 

AV I S O . — D E S E A C O L O C A R S E U N A S E i s O -
r a p e n i n s u l a r de coc ine ra e n casa p a r t i c u l a r que 

ea buena f a m i l i a , es i n t e l i g e n t e en e l of ic io y t i e n e 
q u i e n r e s p o n d a de su c o n d u c t a . E m p e d r a d o n . 74 
m p o n d n ' m . 8869 4 - 2 9 

T T N . 
K j COI 

A E X C E L E N T E C R I A N D E R A D E P O -
cos meses de p a r i d a , desea co loca r se á l e c h e e n ­

t e r a , l a que t i e n e a b u n d a n t e y b u e n a , sana y r o b u s t a : 
t i ene personas que g a r a n t i c e n su c o n d u c t a ; h a b i t a 
p l a z a d e l P o l v o r í n c u a r t o u . 30, g a l e r í a a l t a , á todas 
horas . 8788 4 - 2 7 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o . B a r a t i l l o 2, j n u t o á l a p l a z a de 
A r m a s . 8765 4 -27 

UN A S E Ñ O R A F R A N C E S A D E S E A C O L O -
carse e n u n a casa decen te pa ra l a l i m p i e z a de los 

cua r to s , n o se e n t i e n d e c o n n i n g ú n n i ñ o , desea b u e n 
t r a t o y b u e n sue ldo , i n f o r m a r á n c a l l e de C o l ó n n . 1 . 

8761 4 -29 

M u c h a c h o de 1 2 á 1 4 a ñ o s . 
Se neces i ta p a r a a y u d a r 

casa. H a b a n a n . 24. 
L l o s quehaceres de u n a 

8795 4 -27 

DE S E A E N C O N T R A R U N A G E N E R A L L A -
v a n d e r a r o p a de casa p a r t i c u l a r que sea b u e n a , 

p a r a l a v a r l a en su casa: t i e n e pe r sona que r e s p o n d a 
p o r su c o n d u c t a . San N i c o l á s 238. 

8759 4 -27 

CI O C I N E R O G E N E R A L . — S e ofrece s i n preten-
ys iones á da r c u m p l i m i e n t o a l p a l a d a r m á s fino-y 

m e n o s ape t i to so , c o m p r o b á n d o l o c o n 8 ó 10 d í a s de 
p r u e b a p a r a su g a r a n t í a ; se of rece t a n t o a l c a m p o c o ­
m o á l a c a p i t a l , a s í c o m o p a r a h o t e l , r e s t a u r a n t ó c a ­
sa p a r t i c u l a r ; d a r á n r a z ó n de 7 á 12 de l a m a ñ a n a . 
R e i n a y A g u i l a , bodega ; d e s p u é s A g u i a r 75. 

8797 4 27 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A - D E M A N O , 
l O b l a n c a , s i no sabe su o b l i g a c i ó n que n o se p r e s e n ­
t e , ha de d o r m i r en l a casa. T e n i e n t e R e y n ú m . 74. 

8770 4 -27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E C O -
l o r de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a : es i n t e l i ­

g e n t e y sabe c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n , t e n i e n d o p e r ­
sonas que r e s p o n d a n p o r e l l a : n o t i e n e i n c o n v e n i e n t e 
en s a l i r f ue r a d e l p a í s : i m p o n d r á n c a l l e de los G e n i o s 
n ú m . 2. 8762 4 -27 

S E S O L I C I T A 
u n a j o v e n de c o l o r p a r a m a n e j a r u n a n i ñ a de 3 a ñ o s ; 
a d e m á s u n a i m i c h a c h i t a de 10 á 12 a ñ o s de edad . C a ­
l l e d e l C o n s u l a d o n . 06. 8784 4 -27 

DE S E A C O L O C A R S E U N P E N I N S U L A R h o n ­
rado é i n t e l i g e n t e , b i e n sea de p o r t e r o , en casa 

p a r t i c u l a r ó do c o m e r c i o , ó de c r i ado de m a n o , t e ­
n i e n d o q u i e n r e s p o n d a p o r é l . Sue ldo , t r e i n t a pssos. 
I m p o n d r á n B e r n a z a n ú m e r o 23. 

8901 4-29 

DE S E A C O L O C A R S E U N M A T R I M O N I O p e ­
n i n s u l a r ; e l l a p a r a m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o , 

y é l p a r a coche ro . T i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r o l ios . 
Ca l zada de San L á z a r o n ú m e r o 27. 

8807 4 -29 

S E S O L I C I T A 
u n a m u j e r p a r a a y u d a r á todos los quehaceres de l a 
casa de u n a c o r t a f a m i l i a . T e j a d i l l o n . 12, accesoria 

8886 4-29 

UN A M O D I S T A C O N L A R G O S A N O S D E 
p r á c t i c a en su p r o f e s i ó n , desea e n c o n t r a r u n a 

casa p a r t i c u l a r d o n d e i r á c o r t a r y coser de seis á seis, 
t en iendo personas que g a r a n t i c e n su t r a b a j o . I n f o r 
m a r á n C l i a b ó n n . 36. 8888 4 -29 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C O 
locarse do c o c i n e r a p a r a u n a c o r t a f a m i l i a , b i e n 

í e a pa ra esta c a p i t a l ó e l c a m p o ; sabe c u m p l i r con su 
o b l i g a c i ó n y t iene q u i e n r e sponda p o r su c o n d u c t a : 
i m p o n d r á n en e l a l m a c é n de v í v e r e s L a M a s c o t a , 
G a l j a n o y San L á z a r o n . 105. • 8 « r i l a - 2 8 3d -29 

í 
MO D I S T A . S E H A C E C A R G O D E T O D A 

clase de t r aba jos de s e ñ o r a , n i ñ a s y n i ñ o s g a ­
r a n t i z a n d o sus t r aba jos , c o r t a á l a ú l t i m a n o v e d a d y 
t i ene tobos los figurines: t a m b i é n se hace ca rgo de t o ­
d a clase de bo rdados , t odo con m u c h o esmero y e q u i ­
d a d en los p rec ios . Se a d o r n a n v r e f o r m a n sombreros . 
L e a l t a d 60. 8920 6-30 

l í J O D I S T A . — S E H A C E N V E S T I D O S D E S E -
i l T X ñ o i a.-:. n i ñ o s y n i ñ a s : se bacen vest idos de o l á n á 
$ 5 y de seda á $10; se a d o r n a n sombreros de s e ñ o r a s 
y n i ñ o s y se c a m b i a n d e f o r m a quedando como n u e ­
vos. Se pasa á d o m i c i l i o á t o m a r las medidas si las 
s e ñ o r a s lo desean. Curazao 10, en t re L u z y A c o n t a . 

8914 . 4 -30 

C. G. CHAMPAGNE 
A F I N A D O R D E P I A N O S 

H a b a n a 21 v O ' K c i i l v 68. 8796 4 -27 

/ C A N T I N A S — E N C A S A P A R T I C Ü L A E Q U E 
V_ydcsean t ener un par de cant inas en la ca l le avisan 
p a r a que l a f a m i l i a ó persona que desee c o m e r b ien 
pase p o r I n d u s t r i a 132, en t re San Ra fae l y San J o s é , 
a d m i t i e n d o t a m b i é n abonados á mesa redonda . 

8878 4-29 

O f i c i a l a e n s o m b r e r o s . 
Se necesita u n a j o v e n of ic ia la que en t ienda a lgo en 

sombreros . D i r i g i r s e á L a E s t r e l l a de l a M o d a . O b i s ­
p o 84. C 1239 4 -27 

S 0 1 M M PLAYA, 
L A E S T R E L L A D E L A M O D A c o n o c i d a p o r 

los a l tos elogios que l i a n a lcanzado SÍÍS somb.'-ei'os de 
P L A Y A , t i ene el gus to de p a r t i c i p a r á sus f a v o r e c e -
l loras que l a t e r c e r a remesa de verano , acabada de 
r e c i b i r , enc i e r r a u n a v a r i e d a d de mode los á c u a n t o 
m á s nuevos , y crea Jos espec ia lmente pa ra las es ta­
ciones ba lnear ias de E u r o p a . L o s prec ios n o h a n Su­
f r i d o a l t e r a c i ó n , p o r q u e e l m a y o r anhe lo de L A E S ­
T R E L L A D E L A M O D A , es de f a c i l i t a r p o r U N 
C E N T E N u n sombre ro ch i c et é l é g a n t , es dec i r , d i g ­
n o de sus d i s t ingu idas mareban tes . 

Coronas ÍÍ oljetos l e t e . 
S u p e r i o r i d a d en clase de flores y t r aba jo a r t í s t i c o . 
P rec ios m ó d i c o s con obsequio de l a c i n t a y d e d i c a ­

t o r i a . 

La Estrella de la Moda, 

PA R A T R A T A R L E D E U N A S U N T O Q U E L E 
interesa, se desea saber i ju ióu es l a persona que 

cor re en esta I s l a con los intereses de D1.1 C a y e t a n a 
A r a u j o de G r a u p e r a , res iden te en B a r c e l o n a . M a n r i ­
que n . 60 i n f o r m a r á n . 8843 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E U N C R I A D O D E C O -
l o r : t i e n e q u i e n l o r e c o m i e n d e : i m p o n d r á n c a l l e 

d e l B l a n c o n . 27. 8751! 4 -27 

SILLAS DE VIENA, DE THONET." 
Son las más ¡1 proposito para Cafés, Restaurants, Sociedades, &c., &c., por su fuerte 

coustruecióii , gran comodidad y elegante forma. 
De esta clase de sillas se ha recibido un gran surtido que se detalla fi precios mtídicos. 
También hay un surtido general de sillas, sillones y sofaes de forma Reina Ana, de la de 

imitación y de la greciana, que igualmente se detaUan á precios sin competencia* 

.A.. XJIJ_A.T_A. , - A G - U I A - I R , 1 2 S . 
.Apartado 2 6 4 . Habana . T e l é f o n o 6 2 2 . 

C 1240 7 -27 

SE ALQUILAN MUEBLES POR MESES 
con garantía v también se venden á precios módicos, en la calle de la Haba­
na n. 138, entre Teniente Rey y Muralla. 8832 é-28 

S E S O L I C I T A 
u n c o c i n e r o ó c o c i n e r a que s c p i c u m p l i r c o n su o b l i ­
g a c i ó n . A g u a c a t e 63, i n f o r m a r á n . 8757 4 -27 

C O C I Í T E R A . 
U n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r desea e n c o n t r a r u n a c o l o ­

c a c i ó n c u u n a casa p a r t i c u l a r p a r a c o c i n a r ; t i e n e p e r ­
sonas que g a r a n t i c e n su c o n d u c t a y b u e n a m o r a l . 
C a l l e A n c l i a d e l N o r t e n . 325. 8780 4 -27 

UN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N -
c o n t r a r c o l o c a c i ó n de c r i a d a de m a n o en casa 

p a r t i c u l a r . E n R a y o 10 d a r á n r a z ó n . 
8773 4-27 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
f rancesa á l eche en t e r a ; t i e n e b u e n a y a b u n d a n ­

te r e c o n o c i d a p o r los m é d i c o s de l a H a b a n a y t i e n e 
buenos i n f o r m e s ; es m u y c a r i ñ o s a , n o t i e n e i n c o n v e ­
n i e n t e en i r d o n d e q u i e r a : d a r á n r a z ó n San N i c o l á s 
237. 8732 4 -26 

S E D E S E A C O L O C A R 
en p r i m e r a b i p o t e c a 8 m i l peses. Se dan a l 8 p o r 100. 
I n f o r m a r á n P r a d o 108. 8737 4-26 

S E N E C E S I T A 
u n a m u j e r p e n i n s u l a r que sepa c o c i n a r p a r a u n m a ­
t r i m o n i o s ó l o que d u e r m a en l a c o l o c a c i ó n y que t r a i ­
ga re ferencias , s e d a n dos centenes . P r a d o IOS. 

8736 4 -26 

C I E S O L I C I T A U N H O M B R E P A R A U N ar reo 
k 5 d e lecbe . despacho p a r t i c u l a r , que conozca las c a ­
l les de l a H a b a n a , sepa m a n e j a r u n c a r r i t o y lee r y 
L-scribir, a u n q u e no sea con p e r f e c c i ó n , que t enga 
q u i e n r e sponda de su c o n d u c t a : s i r e ú n e estas c o n d i ­
ciones puedo d i r i g i r s e á l a fonda de E c h e v a r r í a , p l a ­
za de l V a p o r , cas i l l a 4 ó a l Calabazar , p o t r e r o B a ­
l u a r t e . 8811 . 4-28 

E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
nes. E n esta a n t i g u a c u a n t o a c r e d i t a d a casa se 

so l i c i t an y so ofrecen c r i ados , c r iadas , coc ineras , m a ­
nejadoras, c r i anderas y m u c h a c h o s . L o s d u e ñ o s 
p i d a n que se les s e r v i r á c o n p r o n t i t u d . A l v a r e z y R o ­
d r í g u e z , A g u a c a t e 5 t . 8822 4 -28 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
su la r de c r i a n d e r a , de dos meses de p a r i d a , de 

de buena v a b u n d a n t e l e che ; i n f o r m a r á n M a l o j a 1G1. 
8826 4^28 

SS S O C K . ' I T A l ' A R A U N A C O R T A P A M 1 L I A 
una c r i ada de m a n o , b l a n c a que sepa c u m p l i r con 

.•sus ob l igac iones y que t r a i g a buenas re fe renc ias , s ino 
renne estas cond ic iones que n o se presen te . San L á -
ro 67. 8836 4-28 

U N A C O C I 1 T E K A 
se s o l i c i t a que presen te buenos i n f o r m e s . T r o c a d e r o 
n ú m e r o 58. 8854 4-28 

E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
s u l a r de m a n e j a d o r a de n i ñ o , es c a r i ñ o s a y sabe 

su oldifiKMÓn; i n f o r m a r á n O b r a p í a 63. 
8849 4 - 2 8 

A TJ 
X x l a G u a r d i a C i v i l desea co locarse de sereno p a r t i ­
cu la r , g u a r d a j u r a d o ú o t r a cosa a n á l o g a l o m i s m o 
para e l c a m p o que p a r a l a c i u d a d . Posee buenos d o c u ­
mentos , t a n t o m i l i t a r e s c o m o c iv i l e s y puede p re sen t a r 
buenas recomendac iones . C a f é de P a y r e t , e squ ina á 
Z u l u e t a d a r á n r a z ó n . 8831 4 -28 

DI E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E ' 
m a n o , b l a n c a , de m e d i a n a edad , ó b i en p a r a a -

c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a ; t i ene q u i e n abone p o r su 
coudue ta ; de 10 á 4 de l a t a r d e d a r á n r a e ó n . R e i n a 07. 

8816 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E D E C R I A D A D E iM A -
no u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r , de m e d i a n a edad : i n ­

f o r m a r á n M e r c a d e r e s 43, e n t r e M u r a l l a y T e n i e n t e 
Rey ; t i e n d a de ropas . 8853 4 -28 

DE S E A C O L O C A R S E U N A M U C H A C H A D E 
c o l o r de c r i a d a de m a n o : i n f o r m a r á n A p o d a c a 

n . 9. 8851 4-28 

Obispo, 84, 
C 1236 

Telefono 535. 
8-23 

MO D I S T A R O S I T A E S P I N E T . — S E C O N -
fece ionan t ra jes a l ú l t i m o f igu r ín y cap r i cho , t r a ­

j e s i le boda , t e a t r o y reun iones y toda clase de s o m ­
breros de s e ñ o r a s y de n i ñ a s , y se c o r t a y e n t a l l a p o r 
$ 1 ; se hacen t ra jes en 24 horas . E m p e d r a d o 63, e s q u i ­
n a á V i l l e g a s , acera de los c a r r i t o s . 

8253 14-15J1 

NUEVA FÁBRICA ESPECIAL 
D E BRAGUEROS 

P A T E A T E G - I R A L T 
36, O ' R E I L L Y 36, 

ENTRE CUBA Y AGUIAR. 7705 2 6 - J l 2 

M E S DE LETRINA, 
TEEN DE LETRINAS 

D E A L E J O G O Y A . 
Se r e c i b e n ó r d e n e s en S a lu d n ú m e r o 1 , s o m b r e r e ­

r í a ; M o n s e r r a t c n ú m . 8, mater ia les de c o n s t r u c c i ó n ; 
G a l i a n o n . 32, f e r r e t e r í a L o s Leones y en Paseo, es­
q u i n a á I n f a n t a su d u e ñ o . Te le fono 1242. 

« 9 1 5 10-30 

JC^ular, ac t ivo »'• i n t e l i gen t e , de p o r t e r o ó edado de 
m a n o , y a sea en es t ab lec imien to o casa p a r t i c u l a r : 
t i e n e personas que lo g a r a n t i c e n . I m p o n d r á n fonda 
L a P e r l a , ca l le de San Pedro n ú m e r o 6. 

8938 4-30 

S E S O L I C I T A 
u n a m u c h a c h a b l a n c a de 15 á 16 a ñ o s pa ra ayuda r á 
m a n e j a r unos n i ñ o s . R e i n a n ú m e r o 53. 

8936 4 -30 

J j o V e n p e n i n s u l a r p a r a c r i a d a de m a n o ó serv ic ios 
de f a m i l i a , con buenas r ecomendac iones : i m p o n d r á n 
ca l l e d e l P r í n c i p e n , 13, e n San L á z a r o . 

' 8821 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
nero y repos te ro b i e n sea e n e s t a b l e c i m i e n t o ó 

casa p a r t i c u l a r : t i ene personas que g a r a n t i c e n su 
c o n d u c t a p o r habe r t r aba j ado en las p r i n c i p a l e s casas 
de esta c a p i t a l . C a r n i c e r í a . B e r n a z a 56, d a r á n r a z ó n á 
todas horas . 8844 4-28 

C R I A D A D E M A N O , C R I A D O Y C O C I N E R A . 
Se s o l i c i t a u n a c r i a d a de m a n o , u n a c o c i n e r a y 

u n m u c h a c h o p a r a e l s e r v i c i o de l a casa; h a n de t r a e r 
buenas referencias . N e p t u n o n ú m . 178. 

• 8842 4-28 

UN A S E S O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
edad desea u n a c o l o c a c i ó n con u n a c o r t a f a m i l i a 

para l a v a r y p l a n c h a r ó b i e n p a r a c r i a d a de m a n o ó 
mane jadora ; i m p o n d r á n en R e v i l l a g i g c d o n . 20. 

8827 4-28 

S E S O L I C I T A 
una coc ine ra b u e n a y decente que sepa c o c i n a r b i e n , 
si no que no se presen te , se l e d á b u e n sue ldo . A g u a ­
cate 110 a l tos . 8828 4-28 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y f o r m a l , desea colocarse e n casa p a r t i c u l a r ó es-

t a b l e o i m i e n t o : i m p o n d r á n I n d u s t r i a n ú m e r o 166. 
8845 4-28 

E S E A C O L A C A R S E U N A J O V E N P E N 1 N -
sn la r pa ra c u i d a r u n a s e ñ o r a ó p a r a m a n e j a d o r a 

de u n a casa: t i e n e q u i e n r e sponda p o r e l l a . C a l l e de 
Mercaderes n ú m e r o 35, a l tos , i n f o r m a r í a . 

8835 4 -28 

S E S O L I C I T A 
u n coc inero ó coc ine ra , b l a n c o , que t e n g a buenas r e ­
ferencias. A c o s t a n ú m e r o 19. 

8830 4 -28 

S E S O L I C I T A 
u n a buena mane jadora b l a n c a , ó p a r d a , que t e n g a 
buen aspecto y t r a i g a referencias . A g u i a r n . V¿0, á 
todas horas . C 12-13 4 -28 

DE S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E c o ­
c ine ra aseada, pen insu l a r , t a n t o p a r a e s t a b l e c i -

mit-nto como casa p a r t i c u l a r : en l a m i s m a desea c o l o -
« a r s c u n a magufnca mane jadora , t e n i e n d o ambas 
qu ien las ga ran t i ce . San I g n a c i o n . 86, esquina 4 S o l . 

8803 4 -27 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
co loca r se de c r i a d a de m a n o ; t iene qu ien r e spon­

d a . S u á r e z n ú m e r o 111 d a r á n r a z ó n . 
8903 4-30 

UN A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , A S E A D O 
y de m o r a l i d a d desea co loca r se en casa p a r t i c u ­

l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o : i m p o n d r á n ca l l e de E g i d ó n . 9 
a g e n c i a de mudadas . 8933 4 -30 

ÜN P E N I N S U L A R R E C I E N L L E G A D O S O -
l i c i t a u n a c o l o c a c i ó n e n u n a casa decen te , es algo 

p r á c t i c o en e l c o m e r c i o y t i e n e b u e n a l e t r a y r e f e r e n ­
c i a s personales . H o t e l L a A u r o r a , D r a g o n e s n . 1 . 

8907 4 - 3 0 

S E S O L I C I T A 
•nna c r i ande ra á leche en t e ra , que sea a b u n d a n t e de 
l e c h e v de m o r a l i d a d . San M i g u e l 175, 

'mi Í-SQ 

DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
pcn iusn l a r con buena y abundan te leche , p a r a 

c r i a r á media leche , y o t r a j o v e n , t a m b i é n p a r a c r i a d a 
de mano ó mane jadora : ambas t i e n e n qu ien responda 
por ellas. I m p o n d r á n ca l l e de l a C á r c e l n ú m e r o 19. 

8807 4-27 

UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A 
e n c o n t r a r u n a f a m i l i a respetable pa ra s e rv i r l e á 

una s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a ; sabe coser y pe ina r , y t a m b i é n 
c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n . D a r á n r a z ó n ca l l e de l a 
M u r a l l a n ú m e r o 113, p l a t e r í a . 

8801 4 -27 

DB 8 B A C O L O C A R S E U N A B U E N A C R I A D A 
de mano y mane jadora de n i ñ o s de m e d i a n a edad : 

sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y t i ene qu ien l a g a r a n ­
t i ce . I m p o n d r á n ca l le de V i l l e g a s n ú m e r o 78. 

8760 4-27 

U S N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A K N -
c o n t r a r u n a easa respetable d e n t r o de l a c a p i t a l , 

pa ra c r i a d a de mano no siendo m u c h a f a m i l i a ó pa ra 
a c o m p a ñ a r á u n a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a y l i m p i a r su h u b i 
t a c i ó n , desea buen t r a t o y buen sueldo, t i ene buenas 
re fe renc ias ; eu e l h o t e l I n g l a t e r r a d a r á n r a z ó n . 

8800 ^ 3 7 

G A L I A N O 103, B A l l B E K I A . 
Se s o l i c i t a n dos o l i c ia les de s a l ó n . T o m á s . 

8710 4-20 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a b l a n c a ó do c o l o r p a r a l a l i m p i e z a de l a 
casa y m a n e j a r r .n n i ñ o , h a de sa l i r á l a c a l l e y t r a e r 
c a r t i l l a : sue ldo $25 y l a v a d o de r o p a . C o m p o s t e l a 148 

8738 4 - 2 6 
T T N A G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L A N -
U c h a d o r a de s e ñ o r a y c a b a l l e r o y r i z a d o r a desea 

e n c o n t r a r u n a casa de bas tan te c o n s i d e r a c i ó n p a r a 
t r aba ja r . A g u a c a t e 45. 8726 4 -20 

S E S O L I C I T A 
en l a c a l l e de las L a g u n a s n . 7 8 u n a c r i a n d e r a que sea 
b u e n a , de a b u n d a n t o leche y c a r i ñ o s a . P a r a t r a t a r de 
su a jus te de 7 á 10 de l a m a ñ a n a y de las 6 de l a t a r ­
de en a d e l a n t e . 8731 5-26 

EN L A C A L L E D E L S O L NUM. 73 H A Y 
n n a s e ñ o r a sola que desea co locarse p a r a a c o m p a ­

ñ a r á o t r a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a a y u d a r á coser y a lgunos 
quehaceres de l a casa, p ref ie re d o n d e n o h a y a n i ñ o s . 

8743 4 -26 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N N E 
J L / c r i a n d o r a p e n i n s u l a r , j o v e n , con b u e n a y a b u n ­
dan te l e e á e pa ra c r i a r á l eche en te ra , de 4 nieses de 
p a r i d a y un j o v e n de c r i a d o de manos y o t r o p a r a 
p o r t e r o ú o t r o t r a b a j o : t i e n e n q u i e n r e s p o n d a p o r 
cllotí . C i c n f u c g o s n . 12 fonda , i m p o n d r á n . 

8745 4 -26 

Un cocinero peninsular 
desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n , t i ene q u i e n l o g a r a n t i c e . 
I n f o r m a r á n L u z esqu ina á V i l l e g a s , c a r n i c e r í a . 

8729 4 -26 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a do m a n o que sepa coser. D e doce á c i n c o . 
A n c h a de l N o r t e n ú m e r o 3 1 . 

8721 4 -26 

UN A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E S E A 
e n c o n t r a r u n a casa de personas decentes , t a n t o 

p a r a a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a , y pres ta r les 
sus se rv ic ios , c o m o p a r a c r i a d a de m a n o ó a m a de l l a ­
ves: t i e n e personas que r e s p o n d a n p o r su buena c o n ­
d u c t a y m o r a l i d a d . I m p o n d r á n San I s i d r o n ú m . 57. 

8730 4 26 

C R I A N D E R A . 
U n a j o v e n p e n i n s u l a r de dos nieses de p a r i d a , r e ­

c i é n l l e g a d a , desea co locarse de c r i a n d e r a á l eche e n ­
t e r a , b u e n a y a b u n d a n t e , y t i e n e personas que g a r a n ­
t i z a n su c o n d u c t a . I n f o r m a r á n M e r c a d e r e s 13, a l tos , 
y So l n . 10. 8746 -1-26 

| E H E A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
' c r i a n d e r a p e n i n s u l a r con b u e n a y a b u n d a n t e l e ­

che p a r a c r i a r á l eche en te ra : t i ene personas que g a ­
r a n t i c e n su buena c o n d u c t a , ca lzada de l a R e i n a 149 
ó c a l l e d e l So l 26 i m p o n d r á n . 8748 4 -26 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d a de m a n o que sepa coser y que t e n g a q u i e n 
r e sponda de su c o n d u c t a . P a u l a n ú m e r o 1 1 . 

8750 4 -26 

EN ME: 
s in n i ñ 

M E R C E D 59 Y P A R A D O S P E R S O N A S 
os se desea u n a c o c i n e r a y a d e m á s que se 

haga cargo de los pocos quehaceres de l a casa c o n l a 
o b l i g a c i ó n que ha de d o r m i r en e l a c o m o d o , n o s iendo 
a s í que n o se presen te . 8749 4 -26 

UN A S E Ñ O R A D E R E G U L A R E D A D D E -
sea colocarse p a r a a c o m p a ñ a r á o t r a s e ñ o r a ó p a ­

ra los quehaceres de u n a casa de c o r t a f a m i l i a , p r e f i e ­
re e l b u e n t r a t o y se c o n f o r m a con p o c o sue ldo . So l 
n ú m e r o 4 1 . 8679 4 - 2 1 

UN A M U C H A C H A O S E Ñ O R A ' Q U E S E P A 
b o r d a r y t e j e r m u y b i e n , p a r a u n co leg io d e l i n t e ­

r i o r ; se t e n d r á en f a m i l i a y r e t r i b u i r á b i e n . I n f o r m e s : 
B o t i c a " E l C r i s t o , L a m p a r i l l a n ú m e r o 74. 

8709 4 -24 

S E S O L I C I T A N 
u n c o c i n e r o ó n n a coc ine ra , i n t e l i g e n t e en su of ic io y 
c o n r e c o m e n d a c i ó n , y u n a b u e n a l a v a n d e r a . C u b a 
n ú m e r o 50. 8095 4 -24 

SE D E S E A N N O T I C I A S D E L A M O R E -
na Iguacia, que crió al niuo Eafael An­

gel, de los Marqueses de Pinar del Eio, que 
escriba para saber adonde so puedo dirigír­
sele una carta. San Pedro número G, á don 
José Azcarratazabal. 

8687 4-24 

DE S E A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A p e ­
n i n s u l a r , c o n b u e n a y a b u n d a n t e l eche p a r a c r i a r 

á l eche en t e r a : es de m o r a l i d a d y t i e n e q u i e n l a g a ­
r a n t i c e : es de m o r a l i d a d y t i ene q u i e n l a g a r a n t i c e . 
I m p o n d r á n R e f u g i o n ú m e r o 2, l e t r a A . 

8666 4 -24 

S E S O L I C I T A 
u n a g e n e r a l l a v a n d e r a p a r a l a v a r e n l a casa, h a de t e ­
n e r personas que r e s p o n d a n de su c o n d u c t a . R a y o 1 1 . 

8701 4 -24 

S E S O L I C I T A 
u n a c r i a d i t a p a r a c u i d a r u n n i ñ o , se l e d a r á u n c e n ­
t é n y r o p a l i m p i a : t a m b i é n se desea u n a c o c i n e r a . 
C a m p a n a r i o 73. 8707 4 -24 

S E S O L I C I T A 
U n a riiorcna j o v e n p a r a c r i a d a de m a n o y j u g a r 

con u n a n i ñ a , que sepa c u m p l i r su o b l i g a c i ó n , que le 
gus ten los n i ñ o s , v que t enga r o p a decen te . V i r t u d e s 
122. 8705 4 -24 

EN S A N 
buena 1 

L A Z A R O 288, S E S O L I C I T A U N A 
m a n e j a d o r a p e n i n s u l a r do m e d i a n a e d a d , 

para u n n i ñ o de dos a ñ o s . Sue ldo : 30 pesos b i l l e t e s 
y ropa l i m p i a . T a m b i é n se s o l i c i t a u n a c r i a d i t a de 
co lo r , de diez á doce a ñ o s , d á n d o s e l e 6 pesos b i l l e t e s 
y r o p a u m p l a . 8697 4 - 2 4 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j o v e n pen in su l a r de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o ­
r a .de u n n i ñ o solo: sabe c u m p l i r con su o b l i g a c i ó n y 
t i e n e qu ien responda p o r su c o n d u c t a : i m p o n d r á n 
ca l l e d e l M o r r o n ú m e r o 28 ' 

8669 4 -24 

UN B U E N C O C I N E R O D E S E A C O L O C A R S E 
en e s t ab lec imien to ó en casa p a r t i c u l a r : sabe c o ­

c i n a r á l a francesa, inglesa , a l emana , c r i o l l a y espa­
ñ o l a : i n f o r m a r á n O b i s p o y V i l l e g a s , c a f é : re ferenc ias 
donde ha serv ida ú l t i m a m e n t e , de 6 á 11 y de 1 á 6. 

8680 4-81 

¿ C i ü E R E I S E N G O R D A R ? 
P a r a conseguirlo uo hay nada míís eficaz que el E L I X I R D E L A P T O -

P E P T I N A del Z)>'. B e a u m é . Cuando el estómago uo íunciona bien, decae el 
espíritu y se desarregla todo el orgauisuio, en cambio, si funciona con regularidad 
las digestiones son rápida- y todo lo que entra en 61 se asimila, por lo que se engorda 
pronto, se esparce el íinimo y se trabaja con actividad y energía. 

E l E L I X I R D E L A P T O P E P T I N A del j b r . B e a t i m é cúra las A C E D I A S , 
D O L O R E S de es tómago, E R U P T O S ácidos, P E S A D E Z 6 dolor en el acto de digerir, 
regulariza el vientre y combate en general cualquier padecimiento del aparato di­
gestivo. Se vende en todas la boticas y al por mayor eu las del Ldo. José Sarrí l , 
Lobé y Torralbas, Cas íe l l syC ', Dr . Jolmson, San José y L a F e . 

7833 
V a l e 7 5 c e n t a v o s ü l a t a e l p o m o . 

a l t 12-6.T1 

El mejor medicamento que se conoce para combatir con 
energía las enfermedades de la piel. Calma muy pronto el 
PRURITO ó PICAZON que tanto molesta. Exito seguro. 

DE VENTA EN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1159 

S E S O L I C I T A 
u n a b u e n a l a v a n d e r a . I n d u s t r i a n ú m e r o 28. 

8741 1-26 

OJ O . S E S O L I C I T A U N C O C I N E R O R E G U -
l a r y u n b u e n c r i a d o de m a n o que sepa s e r v i r 

b i e n á l a mesa y que sean f o r m a l e s y t a m b i é n u n a 
c r i a d a de m a n o . A g u a c a t e 122. 

8747 4 -26 

S E S O L I C I T A 
u n a m u e h a c h a b l a n c a de 11 á 14 a ñ o s p a r a a c o m p a ­
ñ a r á u n a s e ñ o r a y u n a n i ñ a , se v i s t e ; n o pagan s u e l ­
do : M o n t e 125, p o r A n g e l e s , á las t res p u e r t a s i m ­
p o n d r á n . 8557 8 -21 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E 
desea c o m p r a r en u n b u e n p u n t o u n a casa de 8 á 

10,000 pesos o ro ó se d a n e n h i p o t e c a . San L á z a r o 167 
8913 8-30 

V i c i c l e t a s . 
Se desean c o m p r a r u n a ó dos de uso que e s t é n en 

b u e n estado y que s i r v a n p a r a h o m b r e . O b r a p í a 57, 
a l tos , e n t r e C o m p o s t e l a y A g u a c a t e . 

8850 4-28 

SE D E S E A C O M P R A R U N A C A S A E N E L 
b a r r i o de C o l ó n , que t enga sala , sa le ta y tres c u a r ­

tos: se r e c i b e n avisos en I n d u s t r i a n ú m e r o 96. 
8785 4 -27 

S E C O M P R A N 
mate r i a l e s usados, c o m o tejas, losas, l a d r i l l o s y m a ­
deras: i n f o r m a r á , San M i g u e l y O q u e n d o , e l maes t ro 
de l a f á b r i c a . 8769 4-27 

S E C O M P R A 
u n a casa en l a ca lzada de J e s ú s d e l M o n t e , pa r t e a l ­
ta , de $1,000 á $1.500 o ro . C o n s u l a d o n ú m e r o 95. 

8722 4-26 

P A L O M A S 
Se c o m p r a t o d o e l a ñ o es p e q u e ñ a s y g r m i d e s p a r ­

t idas , c o n alas enteras , que n o sean p i chones , se p a ­
gan á 50 cen tavos b ü l S t e s cada u n a y 20 centavos las 
rab iches u n a . O ' R e i l l y 13. 8752 4-26 

M U E B L E S , ALHAJAS, 
b r i l l a n t e s , o ro , p l a t a v i e j a y p i a n i n o s , se c o m p r a n p a ­
gando a l tos p rec io s y en tocias can t idades . N e p t u n o 
esquina á A m i s t a d . T e l e f o n o 1152. 

8559 15 -21 J l 

nmm. 
P É R D I D A . 

L a n o c h e d e l fuego en l a P i r o t e c n i a se e x t r a v i ó en 
l a ca l zada de l a I n f a n t a u n a p e r r a m i x t a de danesa, 
l l e v a u n c o l l a r de cue ro , su n o m b r e es I l a b a n i s t a : e l 
que l a e n t r e g u e á J o s é M a r í n , ca l l e de M e r c a d e r e s 
n . 2, s e r á g r a t i f i c a d o . 8926 2 d r 3 0 2a-30 

DE L A C A S A C A L L E D E L A C O N C O R D I A 
n ú m e r o 97, se ha e x t r a v i a d o u n p e r r o de raza 

P u g . Se g r a t i f i c a r á g e n e r o s a m o n t e a l que l o en t regue . 
8661 8-23 

§ i saM, iíeiesyioias 

HOTEL Y RESTAURANT 

R I C A R D O F E R N A N D E Z . 
Mayor míms. 52 y 54.—Pinar del Rio. 

E l nuevo establecimionto quo se ofrece al 
público, se ha montado con arreglo á todoo 
los adelantos de la época. Su dueño, gene­
ralmente conocido dentro y fuera de la pro­
vincia, es garantía del esmerado trato que 
recibirán lu.̂  señores pasajeros que visiten 
dicho establecimiento. 

Cuenta con excelente cocinero; con bode­
ga bien surtida y con todo lo que exigir 
pueda el gusto más refinado. 

Para los asuntos judiciídes, admiuistrati-
vos, etc,, etc., se dispondrá siempre de per­
sonal idóneo ó inteligente. 

C 1200 78-17J1 

M f M M 
En e l l u g a r m á s c é n t r i c o de l a H a b a n a so a l q u i l a n 

hermosas y frescas h a b i t a c i o n e s a l tas y bajas, y 
en l a m i s m a casa se come en f a m i l i a á p r e c i o m ó d i c o . 
M o n s e r r a t c 115. 8 9 H 4-30 

Se a l q u i l a ta fresca y v e n t i l a d a casa s i t uada e n e l 
C a r m e l o , ca l l e 11?, e n t r e 6? y 8?» c o n seis c u a r t o s 

y eor redores i n t e r i o r e s . Se a l q u i l a p o r l a t e m p o r a d a 
ó p o r meses has ta fines de a b r i l d e l p r ó x i m o a ñ o . D e l 
p r e c i o ' y cond ic iones i n f o r m a r á n en l a casa i n m e d i a t a 
ó M o n t e 313 de 7 á 9 de l a m a ñ a n a y de 12 á 2 de l a 
t a rde . 8929 6-30 

En l a g r a n casa R e i n a 149 se a l q u i l a u n d e p a r t a ­
m e n t o a l t o con v i s t a á l a ca lzada , p r o p i o p a r a u n a 

f a m i l i a ; eu l a p l a n t a ba ja h a y h a b i t a c i o n e s j u n t a s ó 
separadas. E n San I s i d r o 68 dos d e p a r t a m e n t o s c o n 
v i s ta á l a ca l l e , todos son ba ra tos . 

8927 4 -30 

S E A L Q U I L A 
l a casa ca l l e de L u z n ú m . 95, e n t r e E g i d o y C u r a z a o ; 
su ajuste Of ic ios 38. 8906 0-30 

Se a l q u i l a l a IVcsca y c ó m o d a casa San R a f a e l 131 , 
en2T onzas e n o r o , c o m p u e s t a de sala, b u e n c o m e ­

d o r c o n a lacena , c u a t r o cua r tos seguidos , b u e n p a t i o 
con c u a r t o do b a ñ o , d u c h a y a b u n d a n t e agua, dos 
cuar tos a l f o n d o , en t re sue lo c o m o p a r a c r iados y d e ­
m á s comodidades . E n D r a g o n e s n . 106, l a l l a v e . 

8902 .. 4 -30 

Se a r r i e n d a u n a es tanc ia en e l C a l v a r i o , de c u a t r o 
c a b a l l e r í a s de t i e r r a d i v i d i d a e u cua r tones , c o n 

b u e n a casa de v i v i e n d a , agua y á r b o l e s f ru ta l e s . I n ­
f o r m a r á n en J e s ú s M a r í a n . 20, de once á u n a de l a 
t a r d e . 8922 4 -30 

S E A L Q U I L A N 
los v e n t i l a d o s a l tos , p r o p i o s p a r a f a m i l i a , en M o n t e 
n ú m e r o 29. 8875 4 d - 2 9 4a-29 

Se a l q u i l a u n a h e r m o s a sala c o n p iso de m á r m o l y 2 
ven tanas á l a ca l l e , t a m b i é n u n a h a b i t a c i ó n a l t a 

con t o d a as is tencia , gas y l l a v í n , á m a t r i m o n i o s s in 
h i jos , s e ñ o r a s solas ó caba l l e ros solos. I n d u s t r i a 132, 
e n t r e Sun R a f a e l y San J o s é , á u n a c u a d r a de p a r -
ques y tea t ros . 8877 4 -29 

Se a l q u i l a l a casa ca lzada de l C e r r o n u m e r o 8Jd, t!e 
z a g u á n , t r e s v e n t a n a s , con pisos de m á r m o l e l 

p o r t a l , sala y saleta , 13 h a b i t a c i o n e s e n t r e bajas y a l ­
tas c o n c a b a l l e r i z a y d e m á s comod idades ; en el 584 
e s t á l a l l a v e . I m p o n d r á n I n d u s t r i a 82, de 10 á 12 y de 
2 á 6. 8863 8-29 

¡ V E D A D O . 
Se a l q u i l a l a b o n i t a casa ca l l e S1.1 n . 67, en el c e n t r o 

d e l V e d a d o , p o r cons igu i en t e u n o de los me jo re s 
p u n t o s ; se a l q u i l a m u y ba ra t a ; á l a o t r a p u e r t a c t ; tá 
l a l l a v e é i m p o n d r á n , l a casa de l a esquina . 

8898 4-29 

S E A L Q U I L A 
l a easa A g u i l a n . 35, c o m p u e s t a de sala, saleta, t res 
cua r tos , agua y d e m á s c o m o d i d a d e s ; en e l 33 de l a 
m i s n i a c a l l e e s t á l a l l a v e y en I n d u s t r i a 96, su d u e ñ o . 

8»81 5-29 

Sé a l q u i l a u n a g r a n casa de a l t o y ba jo , m u y fresca, 
eu l a ca l l e de R i e l a ; los bajos f ab r icados p a r a u n 

a l m a c é n de r o p a ó de o t r o g i r o : i n f o r n r e r á n A g u a c a t e 
n . 53. E n la m i s m a se v e n d e u n p i a n i n o P l e y e l y o t r o 
de G a v e a u de m u y p o c o uso y se d a n en p r o p o r c i ó n . 

888? 15 -29JI 

10-8J1 

E S T R E L L A 7 7 
Se a l q u i l a n t r e s he rmosas h a b i t a c i o n e s a l tas , á s e ­

ñ o r a s solas ó m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , se d a n y t o m a n 
re fe renc ia s , en l a m i s m a se a l q u i l a u n z a g u á n . 

8861 4 -29 

M a r i anao .—Se a l q u i l a l a c a s a - q u i n t a San J o s é , 
c o n todas las c o m o d i d a d e s , acabada de r e e d i f i ­

car , a r b o l e d a s f r u t a l e s , pozos exce len te s , s i t u a d a e n 
l a c a l zada R e a l de l a L i s a n . 37, e n e l p u n t o m á s sa ­
l u d a b l e y c o n t r a fiebres; i m p o n d r á n en l a m i s m a a l 
f o n d o ó M a n r i q u e 27, y O b i s p o 27, b o t i c a S a n t o D o -J 

8S58 I L'9 

S E A L Q U I L A N 
hermosas , frescas y espaciosas h a b i t a c i o n e s a l tas , 
b a l c ó n á l a c a l l e y t o d o s e r v i c i o a r r i b a , en casa de f a ­
m i l i a decen te . A n i m a s 60. e n t r e A g u i l a y B l a n c o . 

8868 4 29 

Magrni f i ca h a b i t a c i ó n . 
Se a l q u i l a u n a en p i s o p r i n c i p a l , b a l é ó n á l a c a l l e , 

c o n m u e b l e s , l u z y as i s tenc ia ó s i n e l l a . A m a r g u r a 
n . 96, e squ ina á V i l l e g a s : t a m b i é n o t r a i n t e r i o r . 

8895 4 -29 

Vi l l egas n ú m e r o 6.—Se a l q u i l a n en esta h e n u o s a y 
v e n t i l a d a casa h a b i t a c i o n e s a l t a s y bajas, c o n v i s ­

ta á l a c a l l e y pisos de m á r m o l , c o n as is tencia ó sin 
e l l a : hay U a v í u é i n d e p e n d e n c i a : t a m b i é n se a d m i t e n 
abonados á c o m e r p o r u n a onza o ro a l mes . 

8891 4-29 

En casa de dos personas m u y decentes y de respeto 
se a l q u i l a u n a g r a n h a b i t a c i ó n ba j a á n n m a t r i m o ­

n i o de edad y s in n i ñ o s , ó á s e ñ o r a s solas de igua les 
cond ic iones , t r a y e n d o los me jo re s i n f o r m e s , pues n u n ­
ca h a n a l q u i l a d o y l o h a c e n p o r t e n e r c o m p a ñ í a . I n ­
f o r m a r á n de doce á dos, en D a m a s n ú m e r o 8. 

8857 4-28 

V I V I R C O M O D O 
E n P r a d o 78 se a l q u i l a n e s p l é n d i d a s y elegantes 

hab i t ac iones c o n t o d a as i s tenc ia á p rec ios m ó d i c o s , 
a r r e g l a d o á l a é p o c a . F r e n t e á los b a ñ o s de ü o l o t . 

8852 4 -28 

Dos casas, n n a esqu ina á San L á z a r o , V a p o r 21 y 
27, c o n sala, t r e s cua r tos , c o m e d o r , y agua $17 

y 12-75, dos L a g u n a s 20, esqu ina á M a n r i q u e y n . 30 
con sala, comedor , 2 cua r tos , 2 co lgad izos y agua en 
$16 y 18; P e r n a l 17 esquina á A m i s t a d , sala, comedor , 
4 cua r tos $ 3 4 ; J . d e l M o n t e 101 , sala, c o m e d o r y c i n ­
co cua r tos y agua de pozo $ 2 1 - 2 0 ; S i t ios 140, sala, c o ­
m e d o r y dos cua r to s y agua, todas en o ro . L o s c a r t e ­
les i n d i c a n las l l aves . S a l u d 55. 

8838 4-28 

L a h e r m o s a p l a n t a b a j a 
de l a casa A m a r g u r a 74 se a l q u i l a , r e ú n e buenas c o n ­
d ic iones p a r a u n a c o r t a f a m i l i a ó p a r a e s c r i t o r i o ó b u ­
fete: en los a l tos i n f o r m a r á n . 

8855 4-28 

Se a l q u i l a n p a r a u n a c o r t a f a m i l i a c u a t r o hermosas 
y frescas hab i t ac iones a l tas y c o c i n a con azotea, 

gas y agua . E m p e d r a d o 33, i n m e d i a t o á l a p l aza de 
San J u a n de D i o s , en ta m i s m a se a l q u i l a una h a b i t a ­
c i ó n ba ja p a r a u n a s e ñ o r a de edad . 

8813 • '4-28 

E n l a c a l z a d a d e l M o n t e n . 3 0 8 
se a l q u i l a n los v e n t i l a d o s a l tos á f a m i l i a decen te ; i m ­
p o n d r á n en ta m i s m a . 8818 4-28 

C U A R T O S H E R M O S O S 
y f r e s q u í s i m o s , t-e a l q u i l a n en f a m i l i a , con ó s in c o m i ­
da , en T r o c a d e r o n ú m e r o 83, esqu ina á B l a n c o , dos 
cuadras de los b a ñ o s de mar . 

8S23 8 28 

S E A L Q U I L A N 
los a l tos de l a casa c a l l e de C u b a n ú m . 78, esqu ina á 
O b r a p í a , p a r a f a m i l i a ó esc r i to r ios , p o r ser m u y f r e s ­
cos y c ó m o d o s . C u b a n ú m e r o 3 1 . 

8834 4-28 

En A r r o y o N a r a n j o . S e a h i u i l a p o r c u a t r o meses, 
en doce onzas o ro , l a c ó m o d a y fresca casa. R e a l 

n ú m e r o 67, c o n s a l ó n g r a n d e , ocho cuar tos , j a r d í n , 
p a t í o y t r a s p a t i o , d u c h a en b u e n estado, a lg ibe y r e -
c ien p in tada ' . I n f o r m a r á su a c t u a l i n q u i l i n o , p o r c o ­
r r e o 6 p e r s o n a l m e n t e . 8763 5-28 

En e l V e d a d o se a l q u i l a en u n a onza o r o u n a casa 
en l a c a l l e 8 n ú m e r o 17, e n t r e L í n e a y l a ca l e 1 1 , 

c o n sala, dos hab i t ac iones bajas y dos a l tas , con agua 
de c a ñ e r í a a r r i b a y abajo , p a t i o y t r a s p a t i o . E n C a m ­
p a n a r i o n . 93, e n t r e Sau J o s é y San Ra fae l i n f o r m a ­
r á n , ó en e l V e d a d o ca l l e 9 ó sea de l a L í n e a n . 106: 
t a m b i é n se s o l i c i t a una s e ñ o r a p a r a a c o m p a ñ a r á o t r a . 

8791 4 -27 

C 1 e a l q u i l a n dos ó tres m a g n í f i c a s hab i t ac iones al tas , 
S o c o r r i d a s con b a l c ó n á l a ca l l e y si se desea so l e 
d a r á l i m p i e z n , gas, p e r i ó d i c o s , t e l é f o n o , etc. A m i s t a d 
n ú m e r o 136, a n t i g u o h o t e l T e l é g r a f o . 

8804 . 4-27 

S E A L Q U I L A N 
unos salones g randes , p r o p i o s p a r a u n a f a m i l i a ó es-
tab lcc i in ieu to - , c o n t res re jas p a r a l a c a l l e , se dan en 
p r o p o r c i ó n : eu l a m i s m a i n f o r m a r á n San ta C l a r a 39. 

8790 4-27 

S e a l q u i l a e n 3 o n z a s oro 
l a casa C a m p a n a r i o n ú m e r o 9: t i e n e agua y b a ñ o : 
f o r m a n en el a l m a c é n de ropas , San I g n a c i o 82. 

8751 6-27 

En l a c a l l e d e l A g u a c a t e n ú m e r o 63, se a l q u i l a u n 
c u a r t o a l t o i n d e p e n d i e n t e , e s t á b u e n o p a r a h o m ­

bres solos ó m a t r i m o n i o s in h i j o s . 
, 8758 4 -27 

S E A L Q U I L A N 
los frescos y c ó m o d o s a l tos de l a casa c a l l e d e l So l 
n . 108, en l a m i s m a e s t á l a l l a v e , de p r e c i o y c o n d i ­
ciones i n f o r m a r á su d u e ñ o . C u b a 7 1 , a l tos . 

8778 4 -27 

S A N R R A F A E L 3 2 
P a r a bufe tes ó f a m i l i a s in n i ñ o s , se a l q u i l a u n h e r ­

moso d e p a r l a m e n t o c o n lu joso e n t a p i z a d o y pisos de 
m o s á i e o s , c u a r t o de b a ñ o , i n o d o r o , despensa y t res 
e s p l é n d i d a s hab i t ac iones , b a l c ó n á M c a l l e y a b u n ­
dan te agua . 8766 4 -27 

Se a l q u i l a u n c u a r t o á m a t r i m o n i o ó s e ñ o r a , n o se 
q u i e r e n m u c h a c h o s : en l a n í i s m a se desea u n a l a ­

v a n d e r a . San N i c o l á s 170, e n t r e E s t r e l l a y M a l o j a , 
8798 4 -27 

S E A L Q U I L A N 
los a l tos de l a casa J e s ú s M a r í a n ú m e r o 62. 

8793 4 -27 

G A N G A . 
Se a l q u i l a y se v e n d e l a g r a n c a s a P i ñ c r a n . 15, p r o ­

p i a p a r a u n a f á b r i c a : en ta m i s m a i n f o r m a r á n . 
8779 26-27J1 

SOL NUM. 2 
se a l q u i l a n unos a l tos qne p a r a v e n t i l a d o s y frescos 
n o t i e n e n r i v a l . 8727 4 -26 
C 1 e a l q u i í a n dos h a b i t a c i o n e s j u n t a s ó separadas á 
j o c a b a l l e r o s ó m a t r i m o n i o s s in n i ñ o s , se a l q u i l a a -
m u e b l a d a y c o n as is tencia si l a desean, se da l l a v í n . 
P r e c i o s m ó d i c o s Sol 73. 8751 4 -26 

1 1 3 , O B I S P O , 1 1 3 
Se a l q u i l a n dos g r andes y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s 

c o n b a l c ó n á l a c a l l e J suelos t ap izados ; v é a n l o s que 
g u s t a r á n . "8718 4-26 

Habana n ú m e r o 108 se a l q u i l a c o n p iso de m á r m o l , 
p r o p i a p a r a b a r b e r í a , e s c r i t o r i o ó bufe t e , s a s t r e -

a í a ó casa p a r t i c u l a r , c o n caba l l e r i za s y t o d o l o d e ­
m á s p a r a u n a f a m i l i a l a r g a en m ó d i c o p r e c i o , frescas 
y v e n t i l a d a s h a b i t a c i o n e s . 8720 4 -26 

I n t e r e s a n t e á l o s d e l r a m o d e l t a b a c o 
Se a l q u i l a en G ü i r a de M e l e n a u n h e r m o s o y a m ­

p l i o l o c a l de p i so ba jo y a l t o c o r r i d o : e l a l t o de c r i s t a ­
les a l N o r t e , p r o p i o p a r a a l m a c é n , escogida y t a b a ­
q u e r í a , s iendo capaz p a r a 250 mesas. R e ú n e i n m e ­
j o r a b l e s c o n d i c i o n e s p a r a u n a t a b a q u e r í a de i m p o r ­
t a n c i a y se a l q u i l a en p r o p o r c i ó n . I n f o r m e s , M u ñ i z y 
C o m p . " C u n a 8 y M a n u e l R o d r í g u e z e n G ü i r a de 
M e l e n a . 866^ 8-24 

Se a l q u i l a n los e s p l é n d i d o s a l tos de l a ca l l e de l a 
A m i s t a d n . 104, se c o m p o n e n de sala , sa le ta , 6 

cua r tos , c o m e d o r , c u a r t o de b a ñ o , dos cua r to s en l a 
! azotea: las l l aves en los bajos: i m p o n d r á n P r a d o n . 6. 

8639 6-23 

S a n I g n a c i o n . 5 0 . 
Se a l q u i l a n hermosas h a b i t a c i o n e s c o n pisos de — - r r — j . - - _ 

m á r m o l , á p rec ios m ó d i c o s , p r o p i a s p a r a bufe tes de I o t ros m u e b l e s , e n o r o . P e r s e v e r a n c i a 18, 
abogados ó esc r i to r ios , 8650 8-23 • 

S E A L Q U I L A 
l a casa c a l l e de R o d r í g u e z n . 17, en J e s ú s de l M o n t e : 
en l a c a l zada de l a R e i n a n . 37 d o n d e e s t á l a l l a v e , 
d a r á n r a z ó n . 8613 8-22 

A M I S T A D 7 1 
Se a l q u i l a n frescas y e legantes h a b i t a c i o n e s , c o n 

as is tencia ó s i n e l l a y e n t r a d a á todas horas . 
8467 15-20 

Se a l q u i l a n m u y bara tas en l a p l a y a de M a r i a n a o á 
u n a c u a d r a d e l p a r a d e r o , f r e n t e á los b a ñ o s , c ó m o ­

das y g randes n ú m e r o s 53 y 55; d a r á r a z ó n de su a -
j u s t e e l g u a r d a - a l m a c é n de l a p l a y a . 

8323 13-16 

V E D A D O 
E n los a l tos de los b a ñ o s se a l q u i l a n casi tas a m u e ­

b ladas , á p r o p ó s i t o p a r a f a m i l i a y desde h o y t e n d r á n 
los b a ñ i s t a s ó m n i b u s desde las c i n c o á d iez y m e d i a 
de l a m a ñ a n a y de las t r es y m e d i a á las c i n c o y m e ­
d i a de l a t a r d e que los c o n d u c i r á á los b a ñ o s y v i c e ­
ve r sa . 7512 30-28 j n 

S É A L Q U I L A N 
pianos c o n y s in derecho á la p rop i edad . Se v e n d e n | 
m á q u i n a s de coser nuevas á pagarlas c o n $ 2 b i l l e t e s 
cada semana , G a l i a u o 106. 8921 _ 4-30 

SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A C O M P L E -
to de d o b l e ó v a l o , u n j u e g o de gabinete de V i e n a , 

f o r m a L u i s X I V , u n escaparate de n o g a l con l u n a s 
b i su te francesas, u n c o c h e c i t o de m i m b r e y otros m u e ­
bles de f resno p a r a c o m e d o r . D a m a s n ú m e r o 45. 

8934 4-30 

C A R R O S . 
Se venden unos c i n c u e n t a y lau tos carrus pa ra c a ­

ñ a , todos de h i e r r o ; s i r v e n para v í a estrecha de 30 
nu lcadas inglesas de ancho , b i e u que de uso, e s t á n en 

UN R E F R I G E R A D O R , 4 S I L L A S , 2 S I L L O 
nes, 1 banade ra , 1 p a l a n g a n e r o , 1 l a v a b o depos i ­

t o , 2 c o r t i n a s . 1 t i n a j ó n , 4 l i r a s y u n t r e n p a r t i c u l a r , 
m i l o r d n u e v o , c a b a l l o a m e r i c a n o j o v e n , l ib reas y a-
v ios de l i m p i e z a : i n f a r m a r á u H o t e l Pasaje , c u a r t o n . 
6, de 12 á 6. 8931 4-30 

m e n estado; se h a l l a n deposi tados en dos ingenios 
poco dis tantes de esta c a p i t a l y hay u n o de muest ra 
en casa de los Sres. B r i d a t , M o n l ' R o s y C ?, A ' i i a r -
g u r a n . 5. P a r a m á s de ta l les , d i r i g i r s e á l a cal le del 
O b i s p o n . 65. a l tos , h a b i t a c i ó n n . 2, de once á tres de 
l a t a rde . 8645 10-23 

I M P R E N T A . 
Se v e n d e u n a c o m p l e t a m e n t e n u e v a , b i e n s u r t i d a 

p a r a c u a n t o s t r a b a j o s se r e q u i e r a n , c o n dos prensas 
L i b e r t y , e n m ó d i c o p r e c i o p o r n o p o d e r l a a t ende r . 
I n f o r m a r á n e n N e p t u n o 90, e n t e n d i é n d o s e ú n i c a m e n t e 
c o n su d u e ñ o p a r a su a jus te . 8910 5-30 

B a r r i o de G u a d a l u p e . 
E n $7 ,700 , r e b a j a n d o $105 que r e c o n o c e , se v e n d e 

u n a casa de dos v e n t a n a s y z a g u á n , sobre 12 varas de 
f r e n t e p o r 50 de f o n d o ; g a n a $ 6 8 o r o . I n f o r m e s , E s ­
t e b a n E . G a r c í a , S a l n d n ú m e r o 40. 

8912 4 -30 

S E V E N D E 
e l a c r e d i t a d o t r e n de c a n t i n a s , de B e l a s c o a i n , h o y 
San M i g u e l 190, e n p r o p o r c i ó n p o r n o p o d e r su s u e ñ o 
a t e n d e r l o p o r es tar e n f e r m o . 8923 4 -30 

S E V E N D E N 
dos cas i tas l i b r e s de g r a v a m e n , en $ 3 , 0 0 0 o r o , y u n a 
casa q u i n t a en $8 ,000 , y se t o m a n e n h i p o t e c a sobre 
o t r a 6,000. M o n t e n . 149, de 10 á 12, i m p o n d r á n . 

8919 7 -30 

VE D A D O . — E N P R E C I O M U Y M O D I C O S E 
v e n d e n dos casi tas p rec iosas , c o m o p a r a personas 

de gus to ; e s t á n s i tuadas en los m e j o r e s p u n t o s de l a 
p o b l a c i ó n . I n f o r m á r á su d u e ñ o eu E s t r e l l a 20. a l t o s . 

8629 a l t S-23 

VE N T A D E S O L A R E S — E N E L M E J O R P U N -
t o d e l V e d a d o , c a l l e A , e n t r e l a de l a l i n c a de los 

c a r r i t o s y l a ca lzada , h a c i e n d o esqu ina , se v e n d e n 
t res y m e d i o solares . D e m á s p o r m e n o r e s l os d a r á su 
d u e ñ o en A m i s t a d 138, á todas ho ra s d e l d i a . 

8880 4 -29 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
u n a c r e d i t a d o pues to de f r u t a s , i n f o r m a r á n en los 

p o r t a l e s de l a C a t e d r a l , b a r a t i l l o de q u i n c a l l a . 
8862 4 -2Í ) 

SE V E N D E U N C A F E Y B I L L A R M U Y B A -
r a t o , hace u n b u e n n e g o c i o p a r a u n p r i n c i p i a n t e 

qne q u i e r a t r a b a j a r : se v e n d e p o r su d u e ñ o no p o d e r 
a t e n d e r l o : i n f o r m a r á n P l a z a V i e j a , a l l a d o d e l c a f é 
de C r i s t i n a . 8866 '4-29 

r n E N I E N D O D E P O S I T A D O S V A R I O S M U E 7 
X b les pe r t enec ien tes á u n a f a m i l i a que se m a r c h ó a 
E u r o p a se r e a l i z a u n j u e g o . d e c u a r t o c o m p l e t o f resno 
y o t r o de c o m e d o r de í d e m , cuyos mueb le s h a n .s ido 
fabr icados p o r e l m i s m o que suscr ibe hace a ñ o y m e ­
d i o , e b a n i s t e r í a f rancesa de D . J u a n H o u r c a d e , C o n ­
c o r d i a , e squ ina á G a l i a n o n ú m e r o 2 5 i ; e u l a m i s m a 
se f a b r i c a n t o d a clase de m u e b l e s de l u j o , h a y a l g u ­
nos j u e g o s h e c h o que son de enca rgo p a r a c a s a m i e n ­
tos que se p u e d e n v e r . 8885 

A las Empressas de Ferrocarriles, 
Sres. Industriales, Maquinistas 

y Mecánicos. 
M E T A L P A T E N T E M E J O R A D O . 

Es te m e t a l de a u t i - f r i c c i ó n conserva l a l u b r i í i c a c i é n 
y garant izamos que no ca l i en ta n i c o r t a las chumace­
ras t r aba jando los ejes á cua lqu ie r v e l o c i d a d . 

E n v e n t a por A m a t y C p . S. e n C . Comerciantes 
i m p o r t a d o r e s de toda clase de m a q u i n a r i a y efectos de 
a g r i c u l t u r a . „ , „ TT v 

C a l l e de T e n i e n t c - R e v n . 2 1 , apar tado 346, Haba­
n a . C H O i a l t 1-J1 

P I A N O D E E R A R D , D E C O L A 
con m u y buenas voces , se v e n d e m u y b a r a t o p o r te­
n e r que desocupar e l l o c a l , c a l l e de l a O b r a p í a n . 92 

8899 4-29 

G A N G A . 
Se v e n d e n unos a rma tos te s , v i d r i e r a s , m o s t r a d o r y 

e s c r i t o r i o , que se h a l l a n depos i tados e n l a c a l l e de l a 
' E n e l n . 83 de l a m i s n i a c a l l e d a r á n 

8890 4 -29 
M u r a l l a n . 84. 
r a z ó n . 

VIENA 
h a n p r e m i a d o c o n los p r i m e r o s p r e m i o s e u sus e x p o 
s ic iones las i n m e j o r a b l e s cua l idades de los a famados 
p i a n o s de 

BERNAREGGY, 
que se v e n d e n b a r a t í s i m o s a l c o n t a d o y á c ó m o d o s y 
l a r g o s p l azos e n G a l i a n o 106. 

Se a l q u i l a n , c a m b i a n y c o m p o n e n p ianos . 
8833 4r-28 

UN J U E G O L U I S X I V , V A R I O S J U E G O S 
L u i s X V , escaparates caoba ch icos y g randes , 

apa radores , mesas y j a r r e r o s , l á m p a r a s y cocuye ra s 
de c r i s t a l , s i l l a s y s i l l ones de R e i n a A n a , carpe tas , 
bufe tes , espejos, m a m p a r a s , l avabos , tocadores , dos 
neve ras ch icas , u n a c a r p e t a de s e ñ o r a , cunas de h i e ­
r r o m u y ba ra tas , espejos, b a ñ a d e r a s z i n c , n n s e m i c u ­
p i o , c a n a s t i l l e r o s , es tantes p a r a l i b r o s , u n e s c a p a r a ü -
co de u n a l u n a , u n g u a r d a - c o m i d a , v a r i o s pares de 
s i l lones de m e p l e usados, bas toneras , mesas de noche, 
mesas de alas, s i l l ones fijos de V i e n a á c e n t é n e l par, 
s i l lones de r e so r t e a m e r i c a n o s y o t r a i n f i n i d a d de 
musb le s ; t o d o b a r a t o . C o m p o s t e l a 124, e n t r e J e s ú s 
M a r í a v M e r c e d . 8786 4 - 2 7 

Q E V E N D E L A C A S A C A L L E D E L P K I N C I 
l o pe n . 15, b a r r i o de San L á z a r o , c o m p u e s t a de dos 
he rmosas accesor ias c o n sala , c u a r t o y c o c i n a cada 
u n a , seis c u a r t o s i n t e r i o r e s , p a t i o , agua y t o d a de a-
zotea . m i d e 16 varas de f r e n t e p o r 45 de f o n d o ; t ra ta ­
r á n de su a jus te c a l l e de C u b a y A m a r g u r a , c o n v e n t o 
de S a n A g u s t í n , escuela p r o f e s i o n a l . 

8873 4 -29 

SE V E N D E L A C A S A N U M E R O 17 D E L A 
c a l l e de E s t e v e z c o n e l t e r r e n o c o n t i g u o i n m e d i a t o 

á l a c a l z a d a d e l M o n t e , l i b r e de t o d o g r a v a m e n ; dos 
casi tas en l a c a l l e de l a M a l o j a ; u n a en l a c a l l e de 
A g u i a r y o t ras va r i a s de p o c o p r e c i o ; i n f o r m e s e n P i ­
c o t a 17. 8848 4 28 

CA R M E L O . — S E V E N D E N O S E A L Q U I L A N 
p o r l a m i t a d de su v a l o r dos casas de azotea losa 

p o r t a b l a , sue lo de m o s a i c o , c o n sala, c o m e d o r y 
c u a t r o c u a r t o s y c o n e x c e l e n t e a g u a y gas; c a l l e 13, 
e n t r e 12 y 14 i n f o r m a n . 8846 4-28 

CO N M O T I V O D E N O P O D E R L O A T E N D E R 
su d u e ñ o se vende p o r p o c o d i n e r o u n c a f é - b o d e ­

ga , c o n j u e g o de d o m i n ó , p r o p i a p a r a u n o ó dos p r i n ­
c ip i an t e s . E s casa de m u c l i a s asp i rac iones . P a r a m á s 
i n f o r m e s M o n t e n . 149, R a s t r o , F r a n c i s c o F e r n á n d e z 

8841 4 -28 

C ( E V E N D E U N A C A S A C A L L E D E C U B A locerca de l a P u n t a y n n c a f é en u n a ca l le de m u c h o 
t r á n s i t o ; u n a casa en E m p e d r a d o eu $8 ,500 con seis 
h a b i t a c i o n e s ; dos e n San L á z a r o con 18 varas de f r e n ­
te p o r 50 de f o n d o , esquina , p r o p i a p a r a h a c e r u n a 
f á b r i c a p o r estar m u y b i e n s i t uada ; h o y en l a ac tua l i ­
d a d g a u a $ 7 6 - 5 0 o r o y p i d o $8 ,000 y se d a n $2500 so­
b re u n a l i n c a u r b a n a "al 9 p o r 100; u n a casa con cua­
t r o c u a r t o s todos de azotea eu $5300; t res casas c h i ­
cas en e l b a r r o de C o l ó n que g a n a n $53 o ro en $4000; 
d a r á n r a z ó n en N e p t u n o 45, p r e g u n t a r p o r R a m o s . 

8776 -4-27 

B A R B E R O S 
Se v e n d e u n s a l ó n en p u n t o c é n t r i c o , p o r t ene r que 

ausentarse su d u e ñ o ; I n f o r m e s San M i g u e l 6. 
•8772 4 -27 

A N G A S . — E N 3,000 P E S O S O R O S E V E N D E 
V J T u u a casa en l a c a l l e de E g i d o , de a l t o y ba jo , 
c o m p u e s t a de sala, c o m a d o r y dos cua r to s a l tos , y las 
mismas posesiones en los bajos : l i b r e de g r a v a m e n : 
gana $ 3 0 oro.- O t r a en San N i c o l á s , en $3,000. I n ­
f o r m a r á n en A g u a c a t e n ú m e r o 54. 

8744 4 -26 

Se v e n d e p o r n o p u d c r l a as i s t i r 
su d u e ñ o : s i t u a d a e n u n o de los 
mejo res b a r i o s de esta; se d a en 

p r o p o r c i ó n . I m p o n d r á Sr . S a r r á . 
8717 6-24 

S e v e n d e ó a r r i e n d a 
un G a b i e n t e de D e n t i s t a CON USUOGIDA Y N U M K H O -
SÁ C I . I K N T K I . A . en p u n t o c é n t r i c o . D a r á n r a z ó n de 12 
á 5 en A g u i a r 110. l l a b a u a . 8649 8-23 
Q E V E N D E L A C A S A F L O R I D A N , 80, E N T R E 
j o l ' u e r i a C e r r a d a y . D i a r í a , es de m a m p o s t e r í a y a -
zotca , do n u e v a p l a n t a , hace poco se h a f a b r i c a d o , l i ­
b re de t o d o g r a v a m e n ; se d á en $1,300 o ro , va le 2,000, 
se da en este p rec io p o r t e n e r que ausentarse su d u e ­
ñ o p o r asuntos de f a m i l i a : su d u e ñ o Desamparados 30, 
e n t r e C u b a y D a m a s . 8504 ' 8 -21 

AV I S O A L O S D E L HAMO D E T A B A C O . 
Se vendo una i&brica do tabacos con sus 

enseres, marcas de regular crédito y buena 
habilitación, ó bien se admite un socio á la 
mitad, está situada en buen punto y casa 
fabricada expresamente para ella. Tratarán 
en Escobar número 102, á todas horas. Ha­
bana. 8486 15-20Í1 

DE MIMALES. 
P A J A R O S 

D i r i g i é n d o m e a l p ú b l i c o en g e n e r a l y á m i s f a v o r e ­
cedores en p a r t i c u l a r , c o m o m e h a l l o n n e v a m e n t e a l 
f ren te de m i e s t a b l e c i m i e n t o de c o l c h o n e r í a y d e p ó s i ­
t o de p á j a r o s , O ' R c i l t y , e squ ina á A g u a c a t e , h a b i e n ­
do i m p o r t a d o c u m i e x c u r s i ó n á E u r o p a y los Es tados 
U n i d o s , a lgunos an ima les de n o v e d a d , come son g a ­
l l i na s polacas negras c o n penacho b l a n c o y t a m b i é n 
coi ichinc .h iuas y B r a l i , m á s de 12 y 1 1 l i b r a s de peso; 
m o n o s l i t i s de l B r a s i l y n n p a r de m o n i t o s chicos c o l o r 
de o ro v i e j o y son de l R i o de O r o , de A f r i c a , ú n i c o s 
monos de esa clase vistos en E u r o p a y ú n i c a clase que 
c r i a en j a u l a y o t r a i n f i n i d a d de p á j a r o s , O ' R e i l l y 66. 
C o l c h o n e r í a . 8S96 5-29 

Propios para regalos. 
Se v e n d e n prec iosos ga t icos , l e g í t i m o s de A n g o r a , 

b l ancos y negros . S a l u d n ú m e r o 53. 
88^0 4 -28 

S E V E N D E 
u n m a g n í f i c a p o t r o m o r o a z u l , maes t ro de m o n t a y c o ­
che, de c u a t r o a ñ o s . C o n c o r d i a n ú m e r o 182. 

8819 8-28 

G A N G A . 
Se vende u n a r m a t o s t e de c r i s ta les , n u e v o , c o n sus 

m o s t r a d o r e s y u n a v i d r i e r a de p u e r t a . A r a m b u r o n 
36, á todas h o r a s . 8781 4 -27 

B o i s s e l o t f i l s . 
Se v e n d e u n p i a n o y se d á ba ra to , e s t á en b u e n es­

tado : p u e d e verse e n M o n t e 77. 8775 6-27 

Teuiente-lley 2 1 . -
C 1 1 0 5 

sembrador de c a ñ a y los ara­
dos tapadores. P R I V I L E G I O 
P A S C U A L , se h a l l a n de venta 
en casa de A m a t y Comp, co­
merc ian tes importadores de 
m a q u i n a r i a y efectos de agr i ­
c u l t u r a . 

-Apartado 340.—Uabitna. 
a l t 1 J l 

COMO G A N G A . 
P o r no neces i t a r se se vende u n m a g n í f i c o p i a n i n o 

f r a n c é s de i n m e j o r a b l e s voces, casi n u e v o y s in c o m e ­
j é n : C a m p a n a r i o 107 e n t r e Z a n j a y D r a g o n e s . 

8735 4 -26 

A V I S O A L O S M E D I C O S 
Se v e n d e n u n s i l l ó n , p r o p i o p a r a u n g i n e c ó l o g o , u n 

f ó r c e p s de T r e b a t , u n a p i n z a u t e r i n a , y u n j u e g o de 
e s p é c u l o s de o í d o s ; p u o d e n verse á todas horas y t r a 
t a r de su ajuste en San J o s é n . 23. 

8724 4 -26 

preparado por el 

Ledo. Ernesto Aragón. 
Este precioso medicamento, que ofrece­

mos al público con la garantía de haberlo 
probado ya los más distinguidos médicos do 
la Habana, cura en breve plazo la dispep­
sia, desgano (falta de apetito) y el grupo 
de dolencias que tienen por causa estas en­
fermedades, como las D I A R R E A S , VOMI­
T O S , D E B I L I D A D G E N E R A L , FLORES 
B L A N C A S , D E S A R R E G L O menstraal, 
M A R E O S , etc. 

So le facilitan cuatro cucharadas grátis, á, 
todo el que desee probarlo. 

De venta al pormenor en todas las boti­
cas, al precio de 65 cts. en metálico. 

Laboratorio y venta al por mayor, farma­
cia del Ldo. Ernesto Aragón, Salud 40, te­
léfono 1,597. C1120 26-3J1 

S, 

SE V E N D E E N 85 P E S O S O R O U N P I A N I N O 
" E r a r d " m e d i o uso, m u y buenas voces, g a r a n t i ­

zando n o t e n e r c o m e j é n y e s t á ce b u e n estado; pinedo 
verse en San N i c o l á s 118, de 10 á 12 y de 3 á 7. 

8699 6-24 

L A E S T R E L L A D E O E O . 
C o m p o s t e l a 40, e n t r e O b i s p o y O b r a p í a . — T e l e f o ­

no 6 9 4 . — V e n d e m o s los m e j o r e s j u e g o s de sala, de 
c o m e d o r y de c u a r t o , de $ 5 0 á 400 o r o : camas , de 17 
á 40; pe inadore s , de 32 á 50; escaparates , de 17, 25, 
50 y 125; r e lo jes de o ro ga r an t i z ados , buenos , de 20 á 
90; so r t i j a s de b r i l l a n t e s , de 10, 20, 40 á 200; a n i l l o s á 

— C o m p r a m o s e n g r a n escala j o y a s de o r o , p l a t a y 
b r i l l a n t e s . O b j e t o s de a r t e , m u e b l e s y p i a n o s . — P a r d o 
y F e r n á n d e z . 8555 " 1 2 - 2 1 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, E S Q U I N A A SAN JOSÉ. 

E n este a c r e d i t a d o e s t a b l e c i m i e n t o se h a n r e c i b i d o 
d e l ú l t i m o v a p o r g r andes remesas de los famosos pia­
nos de P l e y e l , c o n cuerdas doradas c o n t r a l a h u m e d a d 
y t a m b i é n p i anos he rmosos de G a v e a u , e tc . , que se 
v e n d e n s u m a m e n t e m ó d i c o s , a r r eg l ados á los p rec ios . 
H a y u n g r a n s u r t i d o de p i anos usados, ga ran t i zados , 
a l a l cance de todas las f o r t u n a s . Se c o m p r a n , c a m ­
b i a n , a l q u i l a n y c o m p o n e n de todas clases. 

8223 26-14 J l 

ME 
q u i l a n nuevas y usadas p a r a e s t a b l e b i m i e n t o s ó 

casas p a r t i c u l a r e s . Se c o m p r a n , c a m b i a n , c o m p o n e n y 
se v a a l c a m p o á ves t i r l a s . Se h a c e n operac iones a l 
c o n t a d o y á p l a z o . E s p e c i a l i d a d e n p a ñ o s , bo las , g o ­
mas y tacos . R . M i r a n d a , O b r a p í a 30, e n t r é San I g ­
n a c i o y C u b a . 8238 26-14J1 

F A B R I C A D E B I L L A R E S 
de J o s é F o r t e z a . B e r n a z a 53; se v e n d e n v c o m p r a n 
asados, oc v i s t e n y c o m p o n c i i , v o y á v e s t i r l o s a l c a n i ­
j o p o r m ó d i c o p r e c i o : t engo toda clase de ú t i l e s p a r a 
os m i s m o s , e spec ia l idad eu las bolas de b i l l a r . 

8071 26-9 J l 

VIDRIERAS METALICAS 
"Y 

R E F R I G E R A D O R E S MODERNOS 
para familias. 

I m p o r t a d o s p o r D . J o s é C a ñ i z o . 
SÁÍí IGNACIO NUM. 3 7 . 

L O C E R I A " L A C A S U A L I D A D . ! ' 
8245 2 6 - 1 4 J j 

DE MAQMAIi. 
S E V E N D E 

m u y b a r a t a u n a m á q u i n a de B a x t e r n u e v a de 2 c a b a ­
l los de fuerza , p o r n o neces i t a r l a . A n g e l e s n . 2, puede 

erse. 8820 8-28 

S E V E N D E N 
U n a d e s m e n u z a d o r a de uso en b u e n es tado, de 64 

p i é s de l a r g o , t o d a c o m p l e t a , con su m á q u i n a m o t o r a , 
replicada p o r los Sres. K r a j e w k s i y Pesan t . U n c a ­
en t a d o r de g u a r a p o de 100 me t ro s de s u p e r l i c i e , f a ­

b r i c a d o p o r C a i l . U n eondensador a t m o f é r i c o c o m o 
l a r a u n t a c h o de 12 bocoyes , f a b r i ó a d o p o r P i o n e e r 
[ r o n A V o r k s , P a r a m á s de ta l les i n f o r m a r á n en l a ca l l e 
de l a A m a r g u r a n . 23. 8G85 12-24 

L A M A R A V I L L A D E L SIGLO X I X . 
" E s p e c í f i c o M a y o r . " C u r a las a l m o r r a n a s radical­

m e n t e con asomb.osa p r o n t i t u d ; bas ta a p l i c a r l o pocas 
veces p a r a consegu i r e l ob je to . D e v e n t a en todas las 
F a r m a c i a s ac red i tadas , á 75 cts . o ro e l frasco. Labo­
r a t o r i o y d e p ó s i t o g e n e r a l : B o t i c a " L a F e . " del Ldo. 
J u l i o F r í a s , G a l i a n o esquina á V i r t u d e s , Habana . 

NO MAS ASMA. 
E L I X I R D E M A T O R 

C A R D I A C O A N T I A S M A T I C O . 
C u r a : L a E p i l e p s i a , V i c i o escrofuloso . B o c i o ó t u ­

mores i n d o l e n t e s en l a p a r t e a n t e r i o r de l cuel lo é i n ­
f e r i o r de l a l a r i n g e , t u b é r c u l o s m á s ó menos p r o f u n ­
dos d i m a n a d o s de las Sí f i l i s ; E x ó s t o s i s , P e r í o s t o s i s , 
Car ies y do lores e s t e ó c o p o s , ó sean t u m o r e s formados, 
y a i n t e r n o s ó e x t e r i o n n e n t e en los huesos, i n f l a m a c i ó n 
de l a p e l í c u l a que los c u b r e , y punzadas ( ¡o lo ros í s imas 
de los m i s m o s ; f a c i l i t a l a o r i n a , de s t r uye las lombrices 
y p r u r i t o va r io loso , las m a n c h a s de l a p i e l , y , por ú l ­
t i m o , es e l m e j o r p r e s e r v a t i v o de l a v i r u e l a . 

D e v e n t a en todas las bo t i cas acredi tadas á $ 1 plata 
e l f rasco, en e l d e p ó s i t o F a r m a c i a L A F E , Gal iano 
esqu ina á V i r t u d e s , de l L d o . D . J u l i o G . F r í a s , y ea 
P r í n c i p e A l f o n s o n . 412, N u e v a B o t i c a d e l H o r c ó n . 

LOS POLVOS DE IAÍ0E. 
N o m á s anemia , c l ó r o s i s , r a q u i t i s m o , epi lepsia , her­

pes, l e p r a , p a r á l i s i s de l a ve j i ga , flores blancas, «-o-
n o r r e a c r ó n i c a , i n c o n t i n e n c i a de l a o r i n a , catarros 
c r ó n i c o s , g r i p p e y m u y espec ia lmen te l a impotencia 
d e r i v a d a p o r e l abuso de l a V e n u s , cons t i t uyendo esto 
solo , ser e l m e j o r a f rod is iaco c o n o c i d o hasta el d í a . 
L o s p o l v o s de M A Y O R c o n s t i t u y e n e l m a y o r desca-
b r i m i e n t o c o n o c i d o ; e l los p r e s t an á la m e d i c i n a el m á s 
poderoso y eficaz r e c o n s t i t u y e n t e d e l c u e r p o humano, 
s iendo a l m i s m o t i e m p o u n m e d i c a m e n t o g r a t o a l p a ­
l a d a r m á s exa je rado : estos p o l v o s l o g r a n con una r a ­
p i d e z asombrosa l a c o m p l e t a r e s t a u r a c i ó n de las per­
sonas m á s fa l tas de sangre en pocos d í a s , y siendo un 
v e r d a d e r o af rodis iaco p a r a las impo tenc i a s p o r el 
abuso de las V e n u s ó p o r o t r a causa, s in cor re r los 
p e l i g r o s qne ocas ionan los i n f i n i t o s afrodisiacos que 
se l anzan a l p ú b l i c o p o r especuladores que no temen 
eugaf iar á l a h u m a n i d a d , en benef ic io de sn bo l s i l lo . 

L o s p o l v o s do MA VOR e s t á n confecc ionados con 
v r g c t a l e s y con todo e l eeiuero y confjp.ne.ia de aque­
l los m e d i c a m e n t o s que p u e d a n t o m a r los n m o s ae 
m e n o r edad, p o r c u y a r a z ó n n o deben f a l t a r esos p o l ­
vos en las casas do f a m i l i a s que h u b i e r e n i ñ o s a n é m i ­
cos y r a q u í t i c o s , en e l seguro concep to que p r o n t o los 
h a n de ve r sus padres r e c o n s t i t u i d o s , a legres y he r ­
mosos . D e v e n t a en todas las bo t i c a s acredi tadas , á 
75 cen tavos caja . D e p ó s i t o g e n e r a l : B o t i c a L A PE,, 
G a l i a n o esquina á V i r t u d e s , y en " L a U n i ó n , " Obis^ 
p o n ú m e r o 94. 

1112 a l t 1 J l 

IISGELMEA. 
A L O S C A Z A D O R E S . 

Se v e n d e n t res escopetas m u y finas y m u y baratas, 
dos d e l f a b r i c a n t e N e e d a a m , y l a o t r a d e l fabricante 
Scot , p a r a t i r a r á m a n o i z q u i e r d a . A g u i a r n . 102. 

8815 4-28 

Anicíos eitraii 
A S M A 

N O 
M A S 
Oprenioii, Catarro , por los 

Han obtenido las mas a//as recompensa). 
D e p ó s i t o s e n t o d a s las Farmacias, 

ü C m H U A H U A ! ! 
U n a p a r e j i t a t a n d i m i n u t o s que ambos caben en u n 

b o l s i l l o , p r o p i o p a r a gus to d e l i c a d o ; en raza P u g s y 
ra tone ros ingleses , c r i a e x c e p c i o n a l (se j u e g a n $500) 
u n b u e n l o r o , g a l l o ^ f a i s á n y co r reos be lgas e x t r a 
$ 1 0 pa r . V i r t u d r s 40, a l tos . 8802 4 -27 

R E V E N D E U N A P A R E J A D E C A B A L L O S 
J o c o n su t r o n c o n u e v o , c o l o r m o r o a z u l , c o m o de 5 
i ñ o s , m u y maes t ros , t r o t e l i m p i o , sanos y s in resabios 
en 32 onzas. A g u a c a t e 112. 8733 4 -26 

DE 0A1ÜAJES 
S E V E N D E 

u n c a r r o de c u a t r o ruedas m u y s ó l i d o y m u y l i g e r o , 
p r o p i o p a r a c iga r ro s ó d u l c e ú o t r a cosa a n á l o g a : 
puede v e n d e t s e á todas horas . B e l a s c o a i n 7 1 . 

8928 15-30.11 

S E V E N D E 
u n m i l o r d , f r a n c é s y de m e d i o uso, c o n dos m a g n í f i ­
cos caba l los c r i o l l o s . D a r á n r a z ó n en l a c a l l e d e l M o ­
r r o n . 5. 8859 4 -29 

SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A M A G N I F I -
ca duquesa , acabada de v e s t i r de n u e v o , en e l í n f i ­

m o p r e c i o de t r e sc i en tos v e i n t e y c i n c o pesos o r o : en 
la m i s m a se v e n d e n caba l los , s i c o n v i e n e n en e l p r e ­
c i o . E s p a d a n . 2, e n t r e P r í n c i p e y C a n t e r a s , de u n a á 
seis. 8839 4 -28 

S E V E N D E 
u n v i s - a - v i s d e l f a b r i c a n t e B i n d e r y u n t í l b u r y . C e r r o 
San C r i s t ó b a l n . 2 . 8829 8-28 

¡ O J O ! 
Se v e n d e u n f a e t ó n de c u a t r o as ientos , m u y c ó m o d o 

p a r a s e ñ o r a s , m a r c a C o u r t i l l e r : se p a e d é v e r á todas 
horas , en C a m p a n a r i o esqu ina á R a s t r o , n ú m e r o 231 . 

8837 4-28 

S E V E N D E 
u n t í l b u r y 4 asientos, fue l l e c o r r i d o . R e i n a 91 i n f o r ­
m a r á n . 8782 4 -27 

OJ O Q U E C O N V I E N E . — S o v e n d e u n p r e c i o ­
so c a r r u a j e de poco uso, p r o p i o p a r a a l q u i l a r p o r 

f u e r t e y l i g e r o y dos ó t res caba l los sanos y nuevos y 
de t r o t e s u m a m e n t e b a r a t o , p o r estar en fe rmo su d u e ­
ñ o : se p u e d e n v e r en P r a d o 34 has ta las 9 de l a m a ­
ñ a n a v de 3 á 5 de l u t a r d e . 8728 4 -26 

U N C A R R O 
p r o p i o pa ra v e n d e r l e c h e , v í v e r e s , v i n o s , e tc . p o r l a 
c a l l e , b a r a t o . Se v e n d e n cajas v a c í a s p a r a envases de 
p ianos . D r a g o n e s 44 e squ ina á G a l i a n o , e l p o r t e r o . 

8734 • 4 -26 

B R I L L A N T E OCASION. 
U n h e r m o s o y flamante m i l o r d duquesa r e c i b i d o de 

P a r í s , u n b o n i t o c a b a l l o de t i r o y u n a r r eo f r a n c é s 
c o l o r de a v e l l a n a de a l t a n o v e d a d . 

8715 T E N I E N T E - R E Y 25. 15-24 

s 
E V E N D E N O C A M B I A N P O R O T R O S C A -
r rua jes u n v i s - a - v i s de dos fuel les , e l m á s c h i c o 

que h a y ; HH m i l o r d , u n f a e t ó n de 4 asientos, u n b r e e k 
f a e t ó n y u n v i s - a - v i s de 2 fue l les en 15 onzas. A g u i l a 
n ú m . 84. 8509 8-20 

DE MUEBLES, 
UN G R A N E S T A N T E D E C A O B A Y C E D R O 

p r o p i o p a r a l i b r o s , j u e g o s de sala de 35 á 60$ , 
escaparates de 57 á 8 5 $ , j u e g o s de c o m e d o r de m e -
p l e , f resno y n o g a l de 70 á 100$ , pe inadore s , l avabos 
ó tocadores de 5 á 0 0 $ , ca rpe tas de 5 á 2 0 $ , u n a g r a n 
d u c h a 4 5 $ , 3 b a ú l e s m u n d o s 5 y 7 $ , 1 banade ra 8 $ , 
l á m p a r a s y l i r a s de 1 , 2 y 3 luces de 2 á 2 5 $ , u n j u e ­
go de c u a r t o de f resno, aparadores y j a r r e r o s de 6 á 
2 0 $ , camas de h i e r r o de 15 á 2 0 $ , u n a n e v e r a 17. CÍ.-
n a s l i l l e r o s de 20 á 2 5 $ , s i l las de var ias fo rmas , espe­
jos de m e d a l l ó n y cuadrados , p i las y espejos de b a r -
b c r i a d f f l 2 á 2 5 $ , m á q u i n a s de coser de 12 á 15$ y 

^ I R A L T ^ ^ ^ f ^ X f c f l A n e m i a 
F e r r u g i n o s a 

L a mas rica en Hierro y Acido carbónico, sin rival en todas las A F E C C I O N E S ; 
procedentes de l E M P O B R E C I M I E N T O 

de l a S A N G R E ó de l a I N S U F I C I E N C I A de l a N U T R I C I O N 
EN T O D A S L A S F A R M A C I A S 

con E X T R A C T O s N A T U R A L de HÍGADO de RA CALAO 
U M E J O R P R E P A R A C I O N de todas las de esa naturaleza 

— — - • . » • » • 

m a s e f i c a z q u e e l a c e i t e d e h í g a d o d e b a c a l a o , s i n t e n e r 
n i n g u n o d e s u s i n c o n v e n i e n t e s . 

S e e m p l e a e n i a s m i s m a s e n f e r m e d a d e s que e l ace i te 
EXIGIR LA FIRMA. G . I H E Y N E T , FARMACÉUTICO EN ALFORTVILLE (SEINE) , CERCA DE PARIS 

Unico inventor verdadero de las pildoras grajeadas de e x t r a c t o do h í f / a d o do b a c a l a o (Grajeas MEYNET) 

PILDORAS DIGESTIVAS DE PANCREATINAl 
de Q E F R E 8 N E 

FARMACÉUTICO PE x» CLASE, PROVEEDOR DE LOS HOSPITALES DE PARIS 
L a P a n c i r e a t i n a . a d m U i d a e n l o s h o s p i t a l e s d e P a r í s , es e l n;as p o d e r o s o d i g e s t i v o q u e I 

se c o n o c e . P o s e e l a p r o p i e d a d d e d i g e r i r y h a c e r a s i m i l a b l e s l o m i s m o ias c a r n e s q u e f i 
l o s c u e r p o s g r a s o s , e l p a n , e l a l m i d ó n y l a s f é c u l a s . Es d e c i r q u e l o s a l i m e n t o s , s e a n | | 
l o s q u e f u e r e n , p u e d e n s e r d i g e r i d o s p o r l a p a n c r e a l i n a s i n e l a u x i l l i o d e l e s t ó m a g o . f e 

O r a p r o v e n g a l a i n t o l e r a n c i a d e l o s a l i m e n t o s , d e l a a l t e r a c i ó n ó fa l t a t o t a l d e l j u g o l í 
g á s t r i c o , o r a d e l a i n í l a m a c i o n ó d e u l c e r a c i o n e s d e l e s t ó m a g o ó d e l i n t e s t i n o 3 a 5 K 
P i l d o r a s d e P a n c r e a t i n a d e D e f r e s n o d e s p u é s d e c o m e r d a r á n s e m p r e l o s me jo re s 
r e s u l t a d o s , Jos m é d i c o s l a s r e c e t a n ' c o n t r a l a a s i g u i e n t e s a f e c c i o n e s : 

H a s t i o p a r a l a c o m i d a , \ A n e m i a , 
M a l a s d i g e s t i o n e s , | D i a r r e a , 
V ó m i t o s , I D i s e n t e r i a , 
E m b a r a z o g á s t r i c o , | G a s t r i t i s , 

G a s t r a l g i a s , 
U l c e r a c i c n e i s c a n c e r o s a s , 
E n f e r m e d a d e s d e l L i g a d o , 
E n f l a q u e c i m i e n t o , 

Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo on las mujeres. PANCREATICA DEFRESHE en írasquilos, 3 á 4 cucharitas de polvos después de comer 

Casa D E F R E S J Í E , A u t o r d e l a Pep tona ,Pa r i s , yen l a ip r i nc ipa l e s f a r i nac i a5de Ie s t r an j e ro . 

S i l 

8650 8-23 

CONTRA 
A p o p l e j í a 

Cólera 
M a r c o TRANSF£R££ 

F i e b r e a m a r i l l a 

ABBAYE 

( M i t a s 
S u L C c e s o n ? e l e l o e C a r m e l i t a s 

14, Calle de l'Ahhaye, ¿ 4 — I T * . A J E A I S | 

i - S H 

J D e s c o n - f i a r 
F l a t o s 

D e s m a y o s 
I n d i g e s t i o n e s 

Véase et prospecto en qu.: cada frasco 
debe esiar envuelto. 

E x í j a s e l a e t i q u e t a b l m o a y 
n e g r a q u e d e b e n l e v a r p e g a d a los 

i r a s c o s de t odos t a m a ñ o s . 
DEPÓSITOS EN TODAS LAS FARMACIAS 

DEL U n i v e r s o . 

fnlsifiraritfnfa 
y e x i g i r l a F i r m a do ¡ 
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